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VIDEIRA
.-----'------

Prosseguindo o "ciclo r13

encontros previstos no in: ê

ríor � Estado, a Comissão
Diretora do Fundo Rural,

procedente ela Guanabara

estêve ,. ontem em Videiru.
onde .se reuniu com repre
sentantes da classe rural. 1:\'3

autoridades ,federais estão

acompanhadas do Sr, Max

Hablitzel, presidente da Faeso

.e Zacharias Schmidb Presi

dente da Fetacsc que ríze-

.ram uma exposição sôbrc

problemas c perspectivas do

atendimento aos benefici.r.

rios da Previdência Rural,

bs líderes ru'rais apresenta
iam por outro lado relvíndi

cações c sugestões para a

melhoria elos serviços pres

tados pelo Fundo Rural,

SÃO BENTO DO SUL

Trinta e cinco proressôres
rurais de São Bento do -Sul,
.jníclaram ontem, treínamnn
'tO' sôbre a', importância da

água, e -proteção de poços e

Iuntes. A coordenação da

encontro está a cargo do

e s c r i t õr i ó munidpal da

'( Aca:rl:sc de São Bent<J' do Snl
';
'sendo 'parte da execução ti fJ ,

.. -

',programa integrado de crll'

-�ação sanitária, no qual pa!'
tiGipam a Secn;.tarLt [:a

E,ducação, entid.ades J1mnici·

pais l\e ensino e Serviço de

Extensão nural,

JOINVILLE

Sirá inauguroda arnanK\

l enl Jolnville 'o, VII E,;:po::;ir;j,)
de Caúários, organizada Re1.:)

-'�, CentrÓ .loinvillense de Ci'iL\�
" '

dores � de , Canárips ,_, A . S71,:"
nidade inaugural está ma;,

cada ,para às 10 horas c'a

ma;nhã com UlIla revciada ("[8 '-.

ctdi1)R�$, e; será Jlrf'?i�li:la pele
Pr'efeitbl nal'àlcE(Karlnan�l, A
r ,'I I {\j � ! õ) •

eXDcsiçao" 'estará localizad 1

1;0' �'l�tigO prédi,9 ela 'Agêncb :

',',q:o,' B?,ncq,,'; Nacion�f',' lig ",.'
:'I (If..\�.;'<):�I,. >1'�-"'\,'-:.,);'i"'.:,,,�,,"'�'''Y'� r4\, 't' I

ComerclO na "es'ttUlna das

nlas 'do Príncipe e Jacoj)

Richlin e permanecerá 'fib<.:d<l
uaté o, dia 21.

I

• BALNEARIO CAIVmORIU
I

Será inaugurada amanJfí
às' 9 horas da, .liUlllhã' nó

municíÍlio de Balneál'iu qam
boriu a �sCJ>la l\Í!1nicipal
'Prof.�Jsul' Mário Garcia, O

ato d� immgul'.açiw que con·

taI'á j COpl a, presença de

diversas auíoIidiades munici·

pais será pl'csid1io l1clo
__Prefeito Armando Cefar '

GhislalJ.d,

RIO DO SUL

\
""I

'

\ O Governador 'Ivo' "LVOlra

visitará Rio do Sul no pró,
ximó dia 20, O Governador
vai inauguràr o acesso

Lontras,BR,470 e inspecionar
['diversas obras de sua admi

nistração,
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'Em aixa or�da leman a sequestra
o Embaíxa C; o r da ( Alemanha

Ehrenl'ried,' von -Holleben foi' S8

questrado ontem à noite, no Rio
entre as l 9 e 8S 19h30m na Rua

'Jàndielõ Mend ss, quando, apó s
deixar a Chancelm ia, dírígia-se
para sua resídóneia, Durante o SJ, ,

(
"

I '

Inglaterrâ vente e·' vai.
cunlra a AleDlan.ka
" ./".;' '" (

ri

lugar
, Ao- vencer ontem no estadió c�8':
lisco em Guadalajara a TChecós;l1'
vaq�a pGr 1 a; U a ,sel!,ção da In,

glaterra x:lassHiccu se em segund0
lugar no grupo III, habilltando,�::!

para jogar clomingo em Lwn can,'

tTa a A!rmanha, call1i)�ã do gru
po IV. A vitoria inglesa foi, lllll�
to dlJvi�osa, tenc�o em' 'vIsta [W'l

�ol tei' [Hd::J m�)'c\ado de: pena;U
rnu�to 'dllvidm;g, ,No grupo duis ii

ItaUa �ci)lpatíJu C0111 Isráel '6"')
U a O, ,rr1as zal:antiu sua� -,cla§sifi: '

Lação jt1�'tal'nfnt'e cóm' o Urucgl,lai.
No grup( I (')"JÍ.1:exiGq 'Ve11<;GÚ- a ";.'G,(!�,_'
gica por ,1" A, o e também foi fH
ra as. finais. em ccmpanhia da RU;)'

,'ia. Rússia c J.\1:eldco estão, emí?a,
"tados' "el11 primeir\) lugar, e hoj ')

:drã realizado sorteio para sa�)(' l'

,�uem :fífJa (o;n o· plhnsiro po.::·
, to, ]]e 'Outra parte no seléclOna(']o
brDsilelw ,'tur)o é tranqullida;;le.
'::,e}son, Ii.ivelino e Clodqalc1o já
',estão' liberadc;s ,e vão jogar d:)

mingo' có,ntra d Peru. A uniça dq,

v�:la é E'"eraldo, mas o '])1'. LidlO

';:'o,ledo
I
ucndita quo êl� esta;::1

apto' p,n'a 'o jogo dc' donúngo. A,:-
" ,0�nl o Brasil vaI jogar com: Fe[::;,

Oarlos Albert,o, Brite" Piazza (',

.::.':!:,,E,�ai'uláo.; CÜ)�obltiCl" Di:l'sPl'l. e ..!{li":
""é11no; Jair,' Tostão. e PeTo.' (T',i�,
gin? 10\ ,�'

Capital teve
visita de Miss
SIR.. Catarina

lem em Florianópolis, cm visita

às autoridades, tEndo sido 1 eeeal

da pelo Governador Ivo Silveira

no Palácio do Govêrno, Na oca,

sião. o Governador ofereceu l.m�

presente a Marileusa Matos;, dese

jando-lhe �xito no concurso de
uI\/Lt:f.;" Hl'(!cil

I

questro foi metralhado e

motorista do diplomata
além de um transeunte.
Em Brasília o Chanceler MáiÍ,)

Gibson Barbos:! tão logo tornou

ronhecimentç
,

(lo "fa to tomou :':i 1

avião para o Rj_o de Janeiro, o

mesmo, 'fazendo ,o Ministro' (1.1

Justiça, .

...

O diplomata foi sequestrado pÇ)"
um grnpG" d_o iFl�"l, raziam parte al

gumas mulherês. Os agentes: (1-,!

s�ura;.: ça ,ao notarem um Onaln

,� uma Pick-up trancar a passagem
elo VEícul� do'�diRlon1ata tentaram

evitar 10 sequestro, mas foram ata

cados, pelas; b2Jàs:, dos, sequestra
dores. 'r �,'j:: �'�' /, ti

1��

O Eínbaixador Ehrenfrjed von

Holleben representa seu
e

País ",,,1

BrasJl .desde O dia 13 de,maio de

l()6fj,' qus.ndp entregou su'as' cre-

i denciais ao então Presidente Cas'

tela Branco, No dia 7 ele março C;P.

1D63 fêz '�,ua primeira visita a SOl,,},

ta Catar�na, onde permaneceu circ·

co dias, sendo hóspede do G:Jv,'; -,

no do Estado. Estêve nesta Capi
tal e nas cidades de J'oinville, Blu

ménau, 'Brusquc, Pomcrodé (' Sâo

Btnto do Sul, onde' recebeu diver.
as 1I0menagens .da colônia alerná

radicada em !;lanta Catarina.

'_'here do Cerimonial e Conselhel-
1'0 de primeira classe, respsctivtt�'
mente,

Formado em Direito pel?s, Uiq.'J'
versídade de Bertim, Muenchen 'i?'

. Leipzig, antes ele ingressar B2lj' r'1i.·

plomacía exerceu funções em .B�,
presas particulares como advogn-.
do. Tem 61 anos de idade, e nas

'eu em Potsdam a 11 de

1009.

mono (J

alemão,

N<1 t:-ist� ;Sequência elo SCQ1JeS
tros de diplomatas quo se, tcrn:' ro
,;istraclo na América do Sul nos

lÍ ltírnos anos, a República F@ds,·,'.1
ela ,\Iemanha já teve dois de seus

Embaixadores raptados, O primeí
1'0 dêlt s, o Conde Spretti, morto
por seus' sequestradores na G'l:'

t� casado com ,a Sra. I5a von

Holleben, tendo ínícíado sua cal'

rerra díplomátíca no ano .de 19G:�

quando trabalhou no 'Minístério

«as Relações E::te.riores da Repú
blica Federal da Alemanha. PO:,'

tcxiorrnente . foi Cônsul em Glas

�o";"; serviu na Embaixada elo S;'\I

Pais em Londres: fõí Subchefe' e
l-"!l

temala. No Brasil êste é

elo Caso de sequestro de
dores, sendo o primeiro
plpmaí.a norte-americano
Durke Elbrick.

o segun
ernbaixa

o 'do d,

éhar:L�i I'
" .

','

" \,-

vasta lJrogÍ'amação para cel8bnl
'l, data da' histó:-ica Batalha Na';a1
I ,

.te Riachuelo. Coroas de flól'oS 1:0
�'étm cojocadas _11'0 busto 'ele Mar
.. �

,-' tília I?laS, defl'ollts à Escola d?

:Apl'sndizes Marinlwiros, come

pro!/,rama. Cl?ágin::l 2).

' .

Da.rJclo fY;�sseg'ul!ne;lto -

h '::1.1
, 1)\'oAgrát�ação do eerl'Ellte ano. o
- '1'm1tr'0 ':AÍv;ro de Carvalhb estrc9.'

i'á no préxlillO (11a 17 a pep
"Boeing,Boeing", ds IVlarc Cama,

taVi.' A peça c'Cnta com Rllbens e',e

Palco. Ma�'ia Hel�'na DifJs, Milbn
M01'aes, Ya�:a Côrtes ü C,�Ól'gi(l
quenta!. A promoção é do De:J�:l"
j gmcnto rie Cultur2. clé: SEC é a

pl'odução do t'spcf'acul(J é Ct'.l Os'

�"'," Ol'l1slein, (FágtJJ::l 0).

'

/
.3 .

.,'
�

.! .•

Boeing-Doeing 'estréia
,

�róximo ��17 �o 'JBC

"
'
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Atualidade
,)

o VO Distrito Naval co��míirOR 'hóje na Capital () HJ3

aniversario da Batalha Nav{!l do R,iacltuelo. As 9h15lU

foi celebrada missa na Caledrat logo após cerimonia ci

viea e às 11 horas solenidade miliÍar na Praça Marcílio

Dias. Também a Assembléia _Legi�laliva 'dedicou sua ses-. .

.

são de onlem em homenagem a Marinha.
,

,

)

#

;\ j I
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eróis tliIsta O relembra
.

"

Com solenidades _que contavam

com a � resenca 'elas mais, destaca
das autoridades de Santa Catarina

,
"

o 5° Distrito Naval comemorou

ontem a passagem do 105 ° .an i
versário .da Batalha Naval, do Ria

chuelo.
As 9h15n{ foi celebrada missa

PITl ação ele �raças na Catedral

i'\!fntropolitana, seguindo-se ceri
rn vnia cvica dinnt= do monumen

to nos mortos da Guerra do Para
ouai. As Ilharas' realizou-se so

le-vidade militar na Praca Marcílio
Dias. com a. aposição ele coroas

d- flôres no busto do zrande he
rói (h Marinha Brasileira; leitura
ela Ordem elo Dia do Ministro
Adalberto de Barros Nunes: entre
!ra de medalha' do Mérito Tanlan
daré ao 1 o Tenente Aelão Muller
e, desfile das tronas em

:"0
continên
Distrito<ln Comandante elo

Naval.
F:llalldo na o'1ortunic1ade o Al

mirn'nte Herick 'Marques Caminha
recordou os .feitos ela -Marinha

�

ele
,_ Guerra do Brasil. na Batalha Na

I "11 do Riachue10, dando elesta'que
�,� �i::,1l"'l� heróicas que' delá 'par-
ticinaram. '

'.
"

.

Diss". na ínte�r::j. o Comamhll1-
tO'(h 5° Distrito Naval: . ,i

"De todos os cultos, os "do� an-

'ces'tr::1is é o mais legítimo: nossos
"'1('1"81 rais 'fizeram de nós' aqiiilo
qut' somos";
f:ste aforisma, enunciado há um

.sécu10 ,nelo in'ande crítico e céti
co francês E;:nest Renan, constitui
a mais' completa .iustificativa dás
comemorações cívicas'com que re-

"'meHlorçmíos ,
os ·.no'táv,eis í fastos ...

'

e
'I- '. I ,

, o's consnÍcuos vulfos' da f1istória'
Pátria. E ,e em' consonância -com
êfe Que a Marinh�,do Brasil, reve-

�: rencia e eXfcllta' hoie. mais u�na

,ve,z. em toelos os s�us n'avios, as

'suas bases, as suas 'organ,izações,
-;- não a vitória sôbre unia nação

,

que é. na fal11í]'ja co,ntinenta( n�s-
.S3: irmã, e à Qual nos lioanl 'tantos

: laços ele real 'aiTiizade, porém ,sim
� ,:0' heroísnlo, o patriotismo, o des
_. pfendimento, e eSDírito de' sacrifí-
cio des S:l1S marinheiros.

Não importa que.i ante o yenda
val de materialismo, 'ele sensualis
mo, de d e s c r e n ç a que so

pra desatado, no, mundo atual,
,t'lis exc el.s a s qualidades elo

'. "bicho ela terra tão pequeno", o

"fraco humano", - na feliz "

ex

pressão do Bardo Camões, Os Lu

siadas, Canto I, estância'ÇVI -

estejam senda mornentâneamente
m-nosorezadas. Não importa que'
o teórico elo, marxismo, do seu

pôsto de observacão 'em Londres,
no século passado, haja anunciado
o desaparecimento dos heróis,
poroue - explicava êle' ...:_ os ho
mens, na rned ida em qUé( o canita
lismo e a determinismo científico
sr. a.rf�'·feiçnass�l11, tornar-sel-iam
cada vez mais lor-uetes elos fatores
econômicos. Não- importa que in-'
t-Iecruais e ideóloyos que a si mes
mos S� classificam como "de van

p'u31'da" rídiculariz(jm e rejeitem o

IlPrói - êsse homem ou essa mu

IbnJ (l\l� S� sacrificam nor 11111

:ideal �ue' trdnscende dos' acanha
�dns limites do i'1terêsse i'1dividua

,lish1 e st es�raia pelos .intúêsses
maiorps da Pátria e da Humanida-

,!cl°. ,Não jn'�orta nada disso, .por
ourí'nto aí está a,HistóI:ia elo pra-r,�re�so hl;mano a demonstrar. aI

:tndQS aQpêl�s' que tiverem "olhos
,ele vêr e, ouvidos de ouvir", que o

he!'ói constitui o substrato e a ar

'gamass� de todos os !:.randes � va

loros.os em�reendil11entos ·da hu-
mana' espécie'.

Ainda mesmó no CONtexto

vertiginoso pro�resso material téc
nico em que vivemos, nos dias

'atuais, contimta' 'á ter' eabjmênto' o
"''''

1 )",\ . _.
\ t, \"�.I.}'.

H(roísmo. ComêntanClo a chegada
elo homem à Lua, a.20 de julho do,
ano passado, a a'ntropólo�a norte-

8mericana de renome Mar!!aret -

M('ad afirmoll: '''Acahamo,s de�rea-
_
lizar um.a f;;)canha 'es:letacular gra
(.8S ii h;:tbilidad� do h01l1em em

h'v,entar. con�truir e tra_9.alhar em

unísso'lO. e e!ll Coil1binar 11('rofslllo
com 'ré'sno'1sabi!idade (' naciêhcia".
'IA fiJ()!,�ia cio A�olo XIII não fé'(:
'111::1i$ dó Que confirmar 'esta tes?

Port�htl), 'o culto do �assado se-

elo

gue sendo expressivo, como neces

sário à própria mudança, pela li

ção que ensina daquilo Que temos

de bom .. e �Ol: isso devemos man

ter, e daquilo que. temos de mau, e

po r "isso devemos mudar.
Recordando religiosamente, a

11 di:' junho de cacla ano, o notá
ver "feito de homens como o Impe
rial .Marinheiro de 1 a Classe, Mar
cílio Dias, o .Guarda Marinha João
Guilherme Greenhalgh, .o Tenente
de Inf'antaria". do Exército Pedro
Afonso Ferreira, o 'Chefe-de7Divi
são Francisco Manuel Barrosõ' da
Silva e seus destemidos compa
nheiros ,de jornada heróica que, em
,11 de junho de 18fí5, escreveram

_L10 Rio Paraouai; iunto às bar

,
rancas de Riachuelo, uma das
maiores pagmas eprcas da história
Naval Brasileira, visamos preoipua
mente a três propósitos: incutir
n:1S sucessivas eeracões da nossa

M�rinha as qu�lidades- básicas do

milit,ar naval dentro ás quais so

bi'e1cvam o heróís!l1O e o espírito
d� sacrifício: ressalt-ar que a �!1óI'ia
C]O b:em servir à Pátria não é privi
lé9'io 'clêstê 'ou d'áquele gráu hie.rár-
o uico. ou' desta ou daquela, o'i-.igem
c1� ,iasc:imento;' e l'embl'G[' qí.;e a

mais· alia form� de." frateÍ-nidadc a

do san�ue derramadô em nrol de,
u:n 'ide�1 comum - uniu �o.d)as
sado; como continua é unir no

Presente e cóntinuará a fa�ê-Io no

Futllro, /os cO�l�onentes das nos

sas Fôrcas Armadas, em d �f.?sa d8s

aspiHlçõesf e dos interê.sses do 'Po
vo b'nisileiro, 'e dos consa!!rados
valores éticos que lhe são c�ros.
"

4-:0 \ecc'l'lrdar' os nossQs, �h,éró.is ....

\ e "destacaií êstês\� fátos, ,.''''a2iatleco .

! - �" ,

l
elTI nonle da Marinha do Brasil, a

,presença ',não só dos nossos ir-
mãos do Exército e da Aeronáuti

�a, como, dós ma,is lfelimos r�pre
se,ntalltes destf ,

tão
. s!gnificativa

).1àl'C("a elo Povo brasIleirO, cons

tituíç1a das autoridadi.�, clero,
c'assé's liberais. classes produtoras
e 'instituicões da heróica,�ent� bár

ri?a vE'i'de, a, �ste atO'.de Cllltí'l ao

"'()S�() Passaelo' e
.

de, 'fé fn6 nosso
°é'stil'lO".

. ,

.�:> � "" ,

��·��--------A-s-se-'m-b�le-'i-á-d-e-di-ca-s�\e-s-sã-o�à·�M�a�r-in-'h-a-'d-o-B-'r-as�i-i�-���--:�"-
. Atl:aves elas, palavras dos depu

hc]()<; Cplso Ramos, da ARENA, e

Carlos' Büchele, elo MDB, a As-'
<�mbléia Leqislativa rendeu on-

J�11l suas ho�en'agens "à Marinha
dê' Guerra cio Brasil, nelo trans

".'núso de mais um ani�ersário da

';Bátalha dó Riachuelo. O repre-
,sentante arenista, em sua fa'la
re5saltou o si'!l1ificaelo da' célebr�
batalha dizendo que ela "per'mitiu'
expansão às virtudes patriótiCas
elo Marinneil'o' Brasileiro, persdni-
'ficadas na serena e indomável éo
ragem do �lmirante Barroso, bem

":.,cQmo na fibra heróica da, intil11'ora
ta) manJja_naf::ion::tl". Já o parla
me�tar, dposiciopista acentuou qúe

.' "Riach_ueló tem um sig,rtificado
"m.uito amplo, porque não foi ape-
Das um::1 luta cle Exército contra

o

.Exército, ,mas uma batalha" dd Ii

I.
berdFlele contra a ·opressão".

, 'blsto dos Heróis
"
'''A gratielão cle um' povo para

" com os' seus heróis define a atitu-

:õe mor::11 e a consciêl;cia da comu

ní?ade de Que êste povo faz parte",
, afIrmou o Sr. Celso Ramos Filho,
no i�lício ele suas considerações. "A
grandeza de uma Nação" - pros
s��miu "quer do ponto de vista de
sua C\lltura es�iritual, ou de sua

pujança econômica, implica: na

mesma proporção. a estima geral
por aquêies que lhe deram estabi-

,: lidade, . consolidando-lhe a sobe-
-to

,

"

rania e !lreservando-lhe o patrimô-
nio material e moral".

-.

.
-- Sempre fomos, 'dissel um po

"vo que soube ser, na naz e na

I;llerra, di�no da heran�a deixada
pelos desb,ravadores do s'olo viroem

I
'
'"

e pe os semeaelÇlres da civiliz:ação
'I Cr1�t�" tr�zid� com a Cruz;, . que
, preslellll a alvorada cle nossa 11.i5-'
"'tória na América elo Sul. Os nci�-
sos h'eróis constituem, poi$, eiprh-

I

I � i
'1 :

são símbo'os dêssek nrincípips que

plasmaram, a al:m? de nossa i!ran
de Pátria. tanto nas fases pac;ificas

'

,ela ex·istência nacional, como nas

dt' trá�ica defipição de nosso di

reito de viver, livres e dignos, en

tre ::1'; 'c1pmais nações soberanas do

globo.
A :uerra a que nos arrastou a

tirania do Para!!uai, nela impetuo
sic1adé dõ ditador Lonez, haveria
de !'lar mai's uma vez 'à prova essa

invencível capacii::lade de reação,
cl'Ija eheroia deveria estaI' à altura

ela �ravidãde da a'meaca à indepen
dência dos povos vizinhos.

, O parlamentar arenista, para
fraseando o Almirante Benjamim
S6dré, autor de uma conferência
sôbre o mesmo, 'tem8, 'profer-ida
Nesta Canital, assim concluiu seu

pensamen-to com referência', ao'
E'oisódio de Riachüelo: "Riachuelo
foi um dos maiol'es feito.s da Ma
rinha de Guerra, e que nos permi
tiu à vitória final, nessa luta�ruen
ta que nos custou cinco anos de
in'!!entes s.acrifícios e 'sofrimentos,
mas nos deu· a admiraç�o dós pO-'
vos culto�.' Eis �,orque, ao cele
brar-se a data assinalada na histó
ria de nossa ,Pátria, não sei dis
�ociar o heroísmo dos' que nela' to
maram nalie e se consagraram

para a �eneração � da poste7'idaele,
_ das virtudes ,e ela' compenetráção
patriótica daqueles a quem, em

todos os tempos, con10 atualmente,
incumbe a �liarda e defesa, de nos

sos mares. na preservacão da nos·

sa integridade política;
J

compreen
dida na' harmonia interna do País
e na sua soberania entre as de-,
rilais nações organizaélasJífõ...mun-
do".

"

........

-[_;1.ta Pela
\

Liberdade
.

'�

Por sua véz" o Sr.' Carlos Bü
chelê', ínteqpretafldo '. o: p,ensàIÍ;1e�
to pa Oposição, d.isse q1ile OS opó,.

siciof)istas por tradição s�pre
souberam exaltar os feitos ela nos-

i
'

sa Armada, "sempre que" êle
fossem de moela a enobrecer a

nossa Pátrià", acre�centando: "Aos
heróis do Riachuelo não poder:a
mos nos furtar de tributar a nossa

( homenagem, o nosso respeito e- a

nossa imorredoura gratidão, pe1:1
bravura e pelo civisn{o revelado.
Riachuelo não fbi apenas uma,
vitória de um Exército contra ou

tro Exército. Não foi anenas (,
resultado de uma batalh; de uma

Nação contra ,outra Nacão. Ria
chuelo tem um significado muito'
mais amnlo, muitÕ mais .elevaelo
do que ô desfêcho ele uma simples
luta. Alí não se. feriu uma luta em

tôrno ele .pds·íções, mas travou-se
uma batalha em 'tôrno de', ideais.
Era a luta da liberdade

'

contra a

opressão, era a luta da liberdade
contra a t�l:ania. Não era o povo
hra�ileiro, que lutava contra o' po
vo' nara!waio. não ..era a luta de'
dois- povds irmãos, mas a disputa
contra um tirano que queria' fa
zer ela sua vontade, ela sua autori
dade. um instrumento de' mándo
em tôcla a América Latina".
- Com a derrota de SolaM) Lo

pez, disse, firmou-se na América
p,riocípios de reslleito à soberania
alheia, que até h�je se mantêm.
Em se�uj(!a o Sr. Carlos Buclle

le relacionou Ulll nor um os no

mes daqueles que-se sacrificaram,
na célebre batalha, concluidos:

".São nomes escritos para a poste
ridade, com letras de ouro no

�
,

coração de tôda a nOSS::1 Pátria. A
êsses ,homens que tanta honra fi
ZeralTl cair sôbre as nossas almas
o MDB presta daqui as suas ho�
mena'gens, e as ,transmite' no ilus-

\." ti-� Ahnil'ante Flérick Marques Ca
t11mha, Comandanté do 5 o Distri
te Nàfal.

,
'

,
"

,

,1,1

Mariano da Rocha' veio
", 'I_ "'""",.,,,' ,',

i. '

para firinar convêo'io
.
Mecânico foi
;itrupetadp
norYnfks'
...

.' \
. ,

..

.,

"Ônte,m, DOr volta das 14h15m,
FHjS liroxi�id�ad�s das" oficinas do

�[E.R., (\ rua Fúlvio Aducci, .no

Estreitd, o ',Volkswa!!.en 'cle placa
,JJ.-:17;, de p'fciiii·ie.dade' dasra. Aoe-'

I

'liTI3- 0. Campos. dirigido por José'
Cl'áucIlb Campos; solteiro, 19 anos,

��illdahte, 'residé:nte � rua Cândi
<:leI" Rhinos\: em Cano�iras,' atrope
í,üd' ci".,;sr. .Valdir, joão de' Souza,
casadd; 42.' áno�, mecânico No
D!E.R�',' i'e$idellti�' à' 'Rua' Odilon

. Pã;!ott:!? n Qe' 20, ',�'l:qllb�m n6, ,Es�j'ei-\

\ :: '��:';Q, ]��o�mj��'. 'í�u�ta��ntef cOln' a

��ãnÚção ,da RPç3.; que'passava' no
:. JTlomé!l,to;' pn;,st�r,am�' ,assi,s,,3ucia
\" ').9:: at !�o!1elaclQ,' ,qu:e, foi cgneluzido
; 'ui)' Hi:Ísl1ital Celso' Ramos, onde se

, '�;1tollti'U i�th,iJ:ad-ó.� eill 'estado que
: 'ÚELO ·insnir,a·:c.uidaôos: '_. '.

.'

'FJ1. (i·e-leg�pf� de"Segurança Pes
',' <,?�I re�istrou: ,a "ocorrência ri ins-,
t�,�';ràrá o deYldó' Processo Sumá-

Procedente de Pôrto, -Alegre
chegou. ontem a Florianópolis o

Reitor da Universidade Federal de

Santa Maria, nrcfessor José, Maria-
, no' da Rocha- Filho. sendo recehi:
do no A\eronorto Hercílio Luz pe
Jo Reitor Ferréira Lima.

Govêrno do Estado, Sudesul e a
Universidade de SaXíta Màri� .visa
a execução da -classificacão ,:e nú,
peamento de solos .. c�tarin;�ns\s
para. se, conhecei', ás: áreaS::'<)nai;
propícias à a�ric\ll,(ura. A Dhive-r,
sidade Rio Grandense será fl"exe,
cu tora princl!Íal' do convênio' e o

Govêrno do .Estado, através do
Laboratório ele Química Agtícola
e Industrial, será 'o co-executéj,

.

A tarde o visitante compareceu
à solenidade ele assinatura do con-

"vAnia entre a sua Universidade, o

Govêrno do Estada e a Sudesul,

Visitou também as -obras que. se

'realizam no "cam!lUS" un'iversitá

rio. da Trindade: tenelo percorrido
85 d�!'e:lC[ências 'elo Müseu de An

tr0po'ogia e' Centro Tecnológico,
em corT'nanhia elo Reitor ele San-
ta ÇataI�in a. ,

Hdje à tarde o !Jrofessor Maria
no da Ro,cha Filho Iytornará à sua

cidade.

\ ,

Convênio 311terior, COlTI a me,·

m'a finalidad�, en'!loba'nelo á'6!j re,

giões do oysté e -Vale' do:Rio do
Peixe, já está com' a sua exee.llção
em' fase d� conclllsãp", ped':;tiendo
um total de �5 'Amil": quilôul'�trOl
quadrados. ,O acordo ontym '.fir·
mado nrevê o m3neament@ ,délS Te,

gii"es: �jsipg:ráfica;'- de Canoirihas.:
Campos de La�es; tbtalíza�do 'mail
de' 3q quilômetros quadracil,Qs, com

prazo de execução estabe1ec)dp em
o Convênio

O Convênio realizado entre o um ano.

,
,

'

,.

, :..._

,C;uarúiç.<Jcs de rencl,a e aplicações dc bordados

r�alçam o bom gôsro eb,. dona da casa.

S) JrranjO do lar jnoderno 'cxige

,
.

Renda é beleza Renda é Hoepcke
'FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS

S.Á. ,l

RIJa Fellpr ; ' .....nldt, 139 ' C"ixa Postal: 123

FOHe: 3-5.... : - End. Teie.gr, "Bordados"
FlorlPtnópolis - Santa C:1tarina

Representante em ,São Paulo

MÁRIO G. FRANCO
Rua C8V, BasíliO Jafel, 66 '- 7," - si 71 e 72

33-2500

, ,

>,

, \

,
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rojetô
.0' ,coordenador executivo r.o

Projeto Rondon em Santa 'Cata
tina, Sr. João Silveira, informou

que em' reuníão., rea.lizad�, semana
assada no Rio, )ficou. decidido
e o Projeto Nacional Sete, a

ser ínícíado em janeiro de 1971,
contará com. a participação de

150 - universitários catarinenses,
.dos quais 20 irão para a Amazônia;
50 para o Piauí; 60 para Gciás �

.20 pára Pernambuco. -O PRo? será
dêsenvolvidoo por: .três mil jovens
.rambém r'cou decídído que no

{hturo a Região SuL deverá rece

bel' em J,Jrdjetos regionais e

.n.acionais estudantes do Norte e

Nordeste, dandó-se . assin'í maior

amplitude aos trapalhos.

·Na reumao ele 'ccordenadoHs

estaduàis tratou-se de' problen- r.t

'Ijgaçio à conscientização dentr:l
das 'divelsas unidades dó .pro.ietc
Ron<;lon; visando. ó desper�ar pa�'a
a/ Eua. evolúção em têrmos ele

ca,iUll'llS aV2hçndo, 'Prt'tcnc1e S�
àhlpÜar c púmef'o dêsses campus
--'- atualmente extstem apenas três

, em todo o p'ais - levando-os a()�.

mais distantes pontos. EntTetam:1

o probler:la maior para a eX2cu,:;50
dêsse plano re:;;ide na ·falta [12

'v(Írba para a sua manutenção. o

que poderá ser solucionado CO!f.

a: aprovação ,de projeto que est':i
em tramitação no Congresso Na-
·on.al, transformando o Projete

Ronion ;ínmna. l;Íutai"qutfi·, perm\
..i;t.$n.do;lhe !m;:\iqres: ,rc.:éttrsos pll�a o

'SllU deselivolviménto,'
;;.' Dé�larÓu o Sr. Joãó' ,SilvebJ.
". �\!le teve �casião de sí'ntil' no
",

ej1contro com os coorc1en�élo e.,
'.
as per�-p'ectivas favorávfis que �"

.

abrem- I

para ó Projeto I\.::mdon,
quer em âmbito' estadual c'oVlo

/
'\_ '. ; . ..,

,
.

"

"

� \

�·alaJ1do a O ESTADO I o Coordemul(f!, �)!) Pr�j�!� HíU'àdm1
em Sanla Catarina Sr. João Silveira informou que 'em reu

nião realizada no Rio ficou decidido (�iUe -o Prilljeio Nacic�
na1, VII será iniciada em janeiro de 1911 '_ Teaíra AJvn-
ra de Carvalho apresentá no dia 17 Boeing Boeing.

.

"
.

I , Santa Catarina ,

/

.a·
'

)

, I

niversitários de
- ,

}llTI nacional, através do apoio que
tem sido dispensado pelas auto. i.

tíades e universidades.
TI,eferindo-s2 a Ope racâo Re;?;iCl

nal 6, em julho ' próximo, ínror

mou o Sr. João Silveira, que, ela
sofreu urna pequena alteração D;)

que diz respeito ao convênio Pac

Mec do Projeto Rondon que não
mais coincidirá com a execução
da Operação Regional 6 que .se

desenvolverá no período' de 4 a

25 de julho.' Os universitários d ')

Pae-Mec desenvçlverão suas ativí
dades nas áreas beneficiadas - 03

municípios catarinenses
" cü'nSirlt'

rados prioritá:ios p�lo Ministéi'ÍD
da Edl'cação - à pa�'te do PTojet�),
'Regional. Tôdas as p1'ovijêncins' r

já .forum tomadas pela CooTdenu-'
doria e os estudantes que partiei
p[l,�e:i1 ,elas atividades elo RondG;1
eni Santa C:lt?rina em agost.o ':

MEC não será 'realizado 81'n ju Ii: o .

:'
. mas sim em .agõsto e' setembro.

, O. P]411-ej,amento para, a prep?l"tt-
.

�1 o
.

eln pessoal ' tUl�:;bém .i á . e :tá -I

'sendo feito e "no -próximo sábado
escolheremns, 'no centro,' 's'oci� 1 _

'

económico, os chefes. das . diversas
"

equipes Que atuarão no 'Estado:
,

.Afí rmou ,tatnbém "o sr.' João.

S�ilveira '

que tedos os ínsôrítos :

deverão comparecer para a

escolha- dos C�d2;S, 'das equipes,
QVe terão uma grande �.espb�sa";<
lidaçlé, em, tÔdQ ,0 trlrba1l1o. ' :' -:

'

apro 'ei+ados os que .S3 Inscreve

ram para a .ope. a �ão dé. julho ;,

b: O:lt, �"parte di·:.ê'o 1::1'. ,Oln
Sjlv i:.l . (,iJ3 Ioí. díst: l'J'ufcl) -3:[1'
pa 'eeor.' da:' E:�:net ,.;.:J ti \ Re2eit,
.... . '/
Fede al, rio sentír.o.';" de qi.e, �\�

pessoas Iísícas. E:l," j{trídi�as· .. ,Qé'
'oi eíto pri ado. ]:od.erãn abàt r d \

sua- renda' bruta um total .de até

50% e' reverter êm ,t?ensfí,cio d :

Projeto Rondon .. O pare'er a-nda
"

'nãofoi publi ado, masestão sendo
..

"tornadas '. tódas ,,'a3 'Plo:'rid3n i:!;
pa 2. que Oe laú derifr'O em breJe

." -.
.'

.

,
'. "_ '.

'(l nroieto. ir-icialmente. esta-a

'p,revist8 para 63 estudantes, mas
,

d· vida a uma nova determina�ã,o .

foi reduzido para. 55,
c -c-' . In eli mente i não consegui
'mos preencher as. \ a_as', dos seto

res
. (\Ie medicina e -servíço .socíal

e' entã " . e:::.on:eremos aos -Esta�)os
viz.inhos. r au que as \aias sejan
completadas.
Nos demais -setoes o. númet o

de
•

estidantes ,ultratassou B-,

vagas existentes., no projeto"nacio
"0 nal de: 'aneíro 'nno'� �oci.erJ.:� 'se:r�'

..v.. /,

do serviço social, um soctologo é'

mais um licenciacl0 em .��bgrafb8 i'

humana, ou LÜ1i.' 'elemetito C::n1 .\

ex�)eriOncia em eciÚc�<?âO,
.' .

.Com referêncía aos. prepa1'�tI'\'c."
da Operação Regional 6, :ml,júlhO, ,

no interior catarínense; sauentou ..

o sr. João Silvdira que' ·tuâo: j� ;;E'

encontra em
.'

franco .d€s��y'olvi-
menta,
- Já mantivemos

..
tcidbs .os- eon

tatos prévios com ··os . prefeitos '.6
/já tomamos tódas -as J;)1'ovidê:nc'i-a'
dê avisá-los que. o cÓnviúl1o.' ,IÚ'"C:,.':

"; '--;'
-'.<.

'1.,'

f'ete:nbr'o, teü) se�l C8i:)1.IJa �,j

,/

menta às aulas assegurado,.' oeE1.
co'no c;a1'antirãc a computaC:81)
cir-Gt() l)er-(odo.· (",'1,0 estágio a �Iilf;
";'�", ':vieitjs Esta rnedicla já !t:.,

t:1]"\acl-'1 ". oficiaJmento. '1'8s1:a\10d'
:' ':"'l�. �u.? �s F-1cu�c1.:l':tes 8eJ(r�J
('Í(1nt,W'riidu::;, cb c1.('f'hl·) (1-) Ivli'Yíj"'
I (il,i" '.'e Ii:clucu(,:CtO e Cultu:'a.

CO!'I (bNIO 'PAC" MEC
O '(,;l;'n'é'}nl:) PúC MFC (Plan" d'!,

i� r:'J) COl'lcC'l1t:iad.(- I' '1 lVIinistél'ia
de Ed!.!:;3,:,-,i} e Cultura) visa colhI:'

elementQ<: cl83'as á,p!J.<;. que si_':·,).
P.d"·l·(le:��ch-' !)-i-·{it..; 'i�·s pa·.r� ':1.,v� . \ a _�._i

;
.....

",
;

.

J�A.l u; C�� r�

a\�Jkar-fl:)' ci,ós pl·ojctc:s,.:m mime"!)

dri 2: '

A p"'cpo raC30 será feita (�;�
q f' 31 sie illH�o por t)m aC8il�
.. ",'ri cl'1. Guap8ba·'a. Cj11e sel'vir'Í
(lr' 'ro,nito'" i1�'-11 'l�; l1:njve1'sitá�'io'i
r,� �:'·ri1".cns('s que at\.:arão 110 PAÇ
M)"SC Rondon.: As equipes serão
fo-madas por ti'ês elEmentbs� um

;,:._....., .

.:.,_�__...---'---_......:._---......:.--�--
.
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Boeing Dgeing entra ·

;,em cartaz no lae dia "1

LOBO' 8( DAUSSEN'- 'elA. LTDA.
COMÉRCIO. DE AUTOM'óVEIS E OFICINA

,..
VENDE - TROCA' - FINANCIA - PONTO CERTO

PARA BOM NEGÓCIO
TEMOS PARA VENDA:
D. K. W. Vernaget "" .. ".' ".,., .. ', .. '" ano 1967

.\

.:' '::Está �arcada para
.

o p1'OXl!'110
.

sábado, à. partir das nove h(1ras da

'manhã, I).o auditório, do cursq s,�

riado de Direito, a exposição dos

"�cadêinicos de Ciências -Econôrri'i-
,; �a&. sôbre a Sl,la participação n�il
'�'Operaçã9 ,Ro�don 5 ..

'

" ,.' "

'·/Além' <>las palestr.as dos: unjver·
�erá ex�bidà também u:11f1,

. f
A peça· Boeing Boeing,' de Mare

: 9amoletti, tem a sua estréia mar

cadfl, no Teatro Álvaro de Carva·

lhe no 'próximo dia '17, devendo a

temi\Orada estender·se até- o diA:

21 de junho, Nos principais papéi,;
-dessa ,p�odução d,o Teatro Copaca
hana do RiG de Janeiro encontram
s� :grandes nomes da televisão "

'. '\iO teatro brasileiro, como Rubec3
..

, de Fa�co, UP1 dos principais atôre5
. :de. novel;" "A Rainha Louca"; Ma.:

.

'ria Helena D;as, que atuou' na TV
em "A Grande Mentira;' e no tea
tro ·em "O Clube da Fossa"; Mil·

. ton ,Moraes, ator de "Pedro Mico"

8. "Bôca de Ouro";' Yara Côrt�3

l{armanghia
Esplanada
Aéro Willys
'Aéro

I

Willys

..
'

.0'0 •••••••••••••••••••••••••• •••••••••• •

ano 1966

ano 1968
ano 1963

ano 1962
• 0·0 ••••••• , •••••••••••••••••• 1 •••••••••

c::Jler.ãl) de "slides", demonstrando

o t.rabalho executado pela repre
sentacão catarinEmse no �ltilllO
projeto Rondon. Autoridades, pro
fessôres e· allmos estão sendo con,

vidados para essa exposição pp!O
Coord'.'nador Rel?,'iom�l em Santa

Ciô\tú'ina, professor ,Carlos Pa"'

son1 ,Jumor.

uma das intérpretes das peças 'tea

trais "Linha Cruzadas" e "Fra::tk

$inatra 4815" e Geórgia Quent.al,
conhecida atriz de "Os Pais Abs
"ratos".

A prodn'Ção é de Oscar Ornstein.

respónsável pela criação no, Bra

sil de "My Faii' Lady" e esteve em

cartaz por dois anos [\0 Ri!) de'
Janeiro e São Paulo .

•

I

Bnring Roeing será apresentúdo
"lTl FloI'l��nópolis numa' promoçã.·o
do 'Departamento de'Cultura' (11
SEC e na sua noite de' estréia ha,

verá uma sessão especial para es·

tudantes, às 21h. e 30m,

Cotcel Luxo (4 PÇlrtas Branco) "' .

.. Rua Dr. Fúlvio Adduci,. n. 952 - Estreito.
I
I

II� J
,

"
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Um dos berços da colonização do SUl

du 'Pa:" (' �'ersona�elll tantas vêzcs glorioso
d:1S :·tginas, da nossa história, a cidade de

Flo: ianópolis possui, infelizmente, POUCI)S

murcos da sua tradição c do seu passado.

Lugares c prédios hlstóricos jazem quase

que !') àtíc�l1Ientc abandonados c, não Iôra

recente jniciativa de conjugação de esforços

para a
\
restauração das

. Fortalezas de

SantAna c Anhatornirim, poderíamos dizer

trile nada S� Iêz cm favor da prescrvaçân

(bs nossas relíquias.
De quaIlluer foima, essa iuiciativa, por

si S.1, já é 11m fato bastante auspicioso,'

s 'ndo de S\:! l's:'ernr qlle frutifique em rela

ção a outras relíquias do �êne�o 'e crie nos
Poderes Públicos e na comunidade a cons

dfllt'ia de que é dever de iodo� zelar pelos
mo" UIl1(�J1tos que evocam o passado e 'nos

-ç dão conta da História "h,ida nor distantes

w:rações que 33udaram a construír isto que

hn,i'! nos cerca. Se Florianópolls tem no seu

passado séculos de História e de tradiçócs,
é dever dos S�lIS homens de hoje fazer com

que as marcas �Hlui deixadas se�am lendas

às gerações de futuro!! catarincnses que nos

suc�d'�rcnl nas Jid:s da "ida, com � eloquên
da do seu significado, suas histórias e seli:S

�\gl'ed{}s.

'-

..

,çao
A

I

Estcu certo de que ess� �eneroso y
Cr"Ttn D movime;lto que Se ex'}ressa na

Açã0 Civic()�Social terá, em Santa Catári- -

r;a, one[:: acaba ck cll::,�ar, trazido !,lar altas

P�'s'l'l81i�lac"'s mi itares, ao encontro. da

50 sibi'idade catarii]ens�,-7uma' acolhida

qu� não destoará das tradiçi)es ele solidarie ..

cl1r]- hU"la'la. qllc caracterizam a nossa

geUe" Havendo:�lr,()curado os-JcírcNlo,s da

:'1'1 :1t!ministi'Cléc1o cstitclu::Il, da 'qual ,TC(:-,'

[-.Eu as mais ("'o,�tâneas e imediatas ad�

,�--"s c 0€ ,iam; istas" de cujo, apoio inten-
,

�'1, c (1.",,10 �ode CS'l::,rar os mais evidentes

-I
-

.

r

I
-

.

d'
,

1 s' '!1lU;'.l\;S, a c,lP':'an la nao preSCJil Ira,

é cl;;[;'(1, do CO!lcurs') das classes produtoras,
,k) "l.elJS comerciais c de todos quantqs,
fi' (\1m ,,·,te, r80 S"!':l1 insensívf'is aos de

\i�I';"," d;o a,�istel1ci:.1 aos ,m�!1OS favorecidos,
na c0muniJadn,

\ ,"'
. li

Vis:rd ') :'fo!_lorcionar, em.linhas ,g::ó
nis, condiçõ(;,u eh nielhor' existêneia. eh

por to cje vista súcio-econAÍnico �. cl�ltllra\'
d1 coletividade, a Ac:ão CÍ\iico-Social não.

t�Yn CÔ!/ nolí-ticà; ncm relipiosa, nr'l] S?(lUçr

sn 81"res;nta em nome de' nrilldnios restri

t"me'1� filZl"tr0"icos: é. sim, u-m hrll'O e

i t�":'r8do, ni()\/ime:�to de civismo; de· q\l�
ra;·ti: halT\ mllitarns e' civis: ricos e nobres,

. ,;,nma coesão 'qu" assentará ,n;a mais elêvadà

,
I

escomposição
: .1.)

,

Não nos basta ancnas construir o Iu-
-' .'

.

turo se não sabemos reverenciar o passado

e transmití-los ao pOl'vir.· E' impcrdoáve]

que lima Cidade com mais de três séculos

de existência não nossua um único museu

que conte nos catarinenscs c aos brasílchos

cm �cral as coisas fl_ue a(!ui aconteceram

objetos que compuseram o ccntcnáno dos

grandes a�olltedmeritos' que fizeram desta

terra 'a eleita para seu palco no teatro

da Histórla Pátria. Alguns J dos poucos

resquícios que nos restavam foram d'�stI'�í
dos pelo descaso, pela Imprevidência c

pela i�sensibiljdade. Sobra ainda alguma
coisa, no abandono c no csqucc!mento, que
se não merecerem () quanto antes a preo

cupação dos poderes públicos o futuro sa

berá debitar na sua rcsponsabilldadc a mpl'
te dêsses monumentos,

A Casa de Vitor,Meireles, - em boa

hora sendo restaurada pelo' Serviço de

Patrimônio da União _:_ !l0r exemplo, hoje

já não mais possui o acêrvn de. alguns
. �mos atrás, quando' tôdas as importantes
obras ':.lIe .Iá fi�uravam foram levadas para

museus de outros Estados, pnde os Poderes

Públicos foram mais sensíveis à �rte e �
, Histúria. O 'nosso Instituto Histórico, a

BiiJliotcca do Estado e o Arquivo Público,

permaneceram durante longos anos à mcr

cê das traças e dos cupins lrUe se robustc

ccram em meio à noeira do descaso oíicial.

A r€spOl;s::lbHidad� por êsse descaso llã�
deve recair a-venas sôbrc Governos do Es-

.

•. \
- I

tado c do Muuicínio, mas também a pró-

pria' Universidade que, 'a despeito de ser,

uma Instituição fundamentalmente cultural,

até aqui �ão teve a preocupação - pelo
menos conhecida - de. recumnur 110 acêrvo

.,
-

de um museu I) �lassado artístico, histórico

e cultural de Santa Catarina c de Floria

nópolis. J'oSS�,f é verdade, um Instituto de

A;ltropologia, mas êste se deve mais 'à'

iniciativa isolada di) "um dos seus mais

eminentes mestres e historiadores que à po

litica d� Cultura da Universidade.

/

o Govêrno do Estad�, dc outra parte,

constroi a Casa da Cultura de Santa Cata

ri.ia, (lue Si) propõe a obrigar todos os' ór

gãos do gênero. Poãe ser que com isto

venham novos estímulos, depois- de tantas

décadas de desimportância voltadas à êsse

S'êtor. Já é tempo de fazer com (lue tal

aconteça, antes (lue o quase nada I�ue nos

)'�sta se nerca ao primeiro "ento-Sul que
- ,-

\ \.

soprar, mais forte. A inidalha de Anhato-

mirim não pode parar por aí.
, ,.

J '

Cívico�socíal
),

-
.'

concfl'cão da s:údariedad� sociaL

É "fora ele 'dúvida que ainela somos um

país elos que menos ex:,crirúentam a COll3-

ciência des laços morais qu� devem ullie

a' sociedade, :'ura que ela se afirme na s�la

ul1ida�e es�'iritual, dentro das' Slspirações
duma nação con'Sclente de si e, d� seus d?�-

1 i ('�, Tem (havido, convenhamos, !�or efei�

ti) de nocivas �'raxi:'s demo\Iógicas, uma fia·

(;ra, te distorcão do que seia a solidaricda·

�lc sacia', G�neralizàG-se, o hábito de tudo

é'S7'erar 'dns poderes públicos, �empr� acLi

SJdo.s de d :satenção :,ara com os prohlemas
(jU' �ll1b:Ji�"'lTll o des�llvol\'i!l1ento da co

Irllnidade, i\:las "art'ce me estamJS 'Í'1�,ITS

sa'1do 110 bom �ai11iAlOJ de uma racio!qal
pr:í:tÍ'=a' da coo�'eraçã.o de todes �'.ara com

os ülterf's�cs comuns, no sentidO' de melh.oc

rar, os nív�is de b�1l1 est�i' soci�jl e d': ex

pa:Jsão e tranquil id�d� 'cconôm icas.

-o a',êlo la:lcado 'le'o Governador 'Ivo
Silveim ãcêréa 'd�sse belo movimento é,
aliás, bastante' eX�1ressivo CIo am�'aro que

s! Qoderá eSllerar do Estado, na
f

cobertura'

1ll0;'<1l .� r'l1at�rial dessa' ríobl'e campanha.
Pedindo' o concurso de todos os Catarioen-

Sé;S �4ara o bOl11 çlesebvolvimento do "fiúrí

tÓI'io' traba'ho que busca dar melhores coh'� '>.

clições aos menos f<\vorecidds":: o. Gover-

J'

Gúsfavo Neves;

nadar acentua, sem dúvida, a inlportâ'1cia
da càúsa em que estão emnenllado·s os fun-

. dadores da Acão Cívico-S'ocial, à margem

de quaisquer atividades político-partidária,
mas tão _sà;nellte atentos ao ideal .da cam

panha. B; os Cat,arinens�s, aos c:ua,is lião

faltará a exata ressonância da �alavra IW

vernamentaI, como não esca :1a o sentido alta

meDte humano do movimento, não deixa

,r;,\o ck ofúccel mais 11l1�a :,rova ge' ,quanto.
signiUca o bem estar da comunidade para
u'm J,ovo culos sentimentos cristãos que
relÍl sCl11�'r()' cO:lcretizal'-se -e CU!] formação
s8cial 1l�0 excluiu o direito de cada um e

de t"éks à cxistÊ:nciu digna e, pr'odutiva.
,

As élasscs el11!_lresarrais, os círcul®s de

Pt:O(�UÇÜO e trabalho" as ,instituições ,de cul-
(

turq, a escola, em. todos .os seus t;tÍveis,. as

(fl'ganizaçõc's ,:-rofissionais,. enfi'11 'todos Os

. setores da atividade !)'eral �m Santa Catari

na, �om o a'1oi'o oficial .e com os estímulos

de tôdas ;as -'é6rrent�"s de !)ensaméi1to, t'oi'
riacão fàcilmente vitoriosa, na Canital e rio

Lteriot �Io Estad'o, essa mà_:!nífiià iéiéib.,
i'bTiJ1Ulácla Dá Acão Cívico-Soúal, que abre

à alnül .GÍ\1iC11 di; tocÍo� os Catúillemes';_

r'cHe.iro ruminado ��ara a conver�ancia e

upificação d�s S�l1tilUeÍltos ti:�icos de. tôd:as
::a

'

as afirmaçõ21:> e atitudes: de nossà gei1t�.

Já vou avisando: o assunto é futebol.

Ligo a televisão -e abro minha máquina com I

o mes�no !Testo, se é que isso é possfvel. O

que eu quero dizer ,é que a millha máquina
está funcionando �Taças à Embnltel, ele

cujas linhas recebe o combustível (lue a

alimenta.

preferida dos cronistas de São Paulo: para

ele, o iÔQO é "uma senhora oeladinha". S�-'

rá que' êsses caras não se mancam? Qual

quer dia dêss<:s levam um :,áu ela cénsura

e ficam d('�'ois sc-queixando ...

M''Js o i':HTo vai correndo, q-ucr dizer',
vai and<1i\do �1o�uquil)ha coisa -mais depressa,
e não é uma boa �')'artiJa ..Os tchecos . bus- '

Os ing.lêses estão com uma qmisa
'

, cam. os ;ols de que ,!)recrsam sem a menor

raéda, ao menos é assim que a_!larecem na ibvestividade e os ill!dêses os evitam sem

minha TV. Não sou �essôa' suficientemen- o menor bri'ho. Aliás� dos jogos que assis-

te grada ao ponto de merecer um convite ti, eXcetuando naturalmente os do Brasil"
do JvIinistro Ilara assistir cm côres; más não l'

•.

" apenas Perü x Bu gúda foi di�no de figu-
me queixo" ,iá mc basta o i)1ila:,Q.re de colo-

rar numa Cç�la do Mundo. Uru�!llai x Itá
cal' viate e dois jogadores 'nesta caixa ao

'-
. . lia, êsse, entãu, 'd�vería pagar uma múlt�

simples �irar de um bot�o ..:.:_,_ e; por cxtçn- . em pontos; cacla equipe :sleveria perd,er ulÍl'
são, retidt-los no momen.to eril que o ,seu

'

pon�o �el0 e 111!1 ate, e ma'ls Um !)ela desfa-

futeb6lnão estiver à. aJtuf(J cio IDeu palaJár., c'
_, ç'atêz df 11:�reseqtar tal:qua].iôrrde d� íul�bo].

Os ckz �'ci111ciros minutos, por ex?m- o 'México abre o· nlacar·b nO Asteca

p'o, não me a�Hada11l. muito mel'iós a voz e estú 'classificado. E' :'i�lsto; ia s.er desagn14
elo sujeito ,que, de vêz em qu-ando, faz o dável-tVar ela festa, t�o cêdo, o anf.itríãiJ
"comentário". Chama-se' Bretas, óu Gr"f�", . ';:, ,p'erfeita, que tem' sidoJ o México. Perfe·ito

'e se elá ao desfrute de re�letjr essa pn�cio- . s0b rodos os àsnectos; ate nela de torcer

sidade: os tchecos,. !1ara êle, são "çhêcos", .,'," descaradamente 'pelas Í10ssa� côres. Viva o

,

Chego· a ir éonferir a tabela, suspeitando México!

d� uma manobra da FIFA !lara classificar Bom, termioou o !)rimciro ,tt;m�)O, jô-
'

,0S in�lêses: CO,/1 mêelo dos tchecos, arrqnja- go i7ual, i�ual. Os tchecos já estão natu-

ram d::: sllbstitui-lo$ !lela seleção de uma r(\lmente "vellcliqos", ma� um simples 1"01

dessas novas8republicas da Africa, a Che- fará com qu� a In�latCl'rá tenha que clisp'u-
,conia. MétS 'l�ão é nada disso; a pronúncia tar sua classificação do papelzinho, com a

elo cidadão é que ... um momento! Acabo l�omêllia. E, !lodendo, os tchecos não pou-

de �ur!1rceJ�tlê:lo ellLll1cifll1do a ll1etá[�r\l parüo êsse vexame aos inglêses,

Não tem ,nada' a ver com futebol, mas

acabei de lêr no ESTADO que as _placas
d::: 'automóvel, no ano que vem, terão le

tras a indicar o !1l'efixo d� cada cidacle.

Florianópolis, na condição ele ca�1ital, será

"A";, as demais cidades terão () !lrefiZW que

,
merecem,. ou s:".ia, a inicial, mais uma te

.tra distintiva. Xaxim, ao ,que leio, será XL

Parece que estou vendo o pessoal:
(

- Chi, lá vem aquêle cara de Xaxim

dê nôvo!

O .iô�o recomeça no mesmo rítmo do

pEirrieiw temllo; lances sem importância
,aqlji e lá. Fiêo �)ellsando se não- teria sido

.

'rp,e:bol' que a In<'laterra tivesse aberto o

flacal' \contra nós,- norque essa defesa é bôa,
mas faz também suas\ besteiras. E não acre

dito: ql:ie �udesse su�)ortar uni assédio como

; ,o que, �'((r exem :110', o Brasil moveu nos

'prirneit'os vinte minutos contra a Romênia.

Não ,sr:\i.

,

; E,spere �r.., Penalty? PENALTY?

P·E-N�A-L-T-Y contra a TcheclJiilováquia?
Ah, 'ah, uh, áh, ah, ah, ah, ah,! Nêsse lance?

A11,' a11, ah. ah, ah, ah, ah, alI! �Não 'Posso
conter o riso. E á:1roveito a oportunidad�
p�lÍ'ü mandar UITl abraço aos meus familia-

1"ê'S�e a}ertar: ATENÇAO, ATENÇAO! Tor
gan:í 'para que a Inglaterra não clíeguc à

final, porque, já viu. , ,

Pega ladrão!

l-'aulo da CosIa lamos

----_._ _,-�

Marcílío �edeiros, filho.
.

PARA VARIAR, FALEMOS DA COPA
I

Está certo quem diz que tudo{ ou quase) passa a ser secundário, quan-

do joga o Brasil pela Copa do Mundo. O que empolga, o que comove, é' que

não são apenas os torcedores habituais de futebol que se deixam 'levar J)€

las emoções do mundial do México, O> nosso adorado "pa-tro-pi" de nor, I
te a sul, se deixa ficar literalmente deitado em seu êsplêndido bêrço para I. I

assistir, contrito, os lánces geníaís de Pelé, a explosão muscular de Jaírz],

nho e o futebol lindo de se ver de Paulo César que, graças aos céus, desa

brocha 'em flor nesta Copa.

.

.

Menininhas de colégio, Iuncíonártcs públtnos, padres, freiras, donas
de casa, civis e militares todos, Enfim, se unem em um só e gigantesco co.

ração verde-amarelo para torcer pelo Brasil. Conheço até a história de uma

s,€�hora de avançada' idade, avô de um a'inig'o meU; que antes de cada ,já-I: II
. go acende um pacote de velas para todos os santos e que, enquanto os lo-

'

gadores ainda estão sendo massageados no vestiário, lá fica ela a rezar pe-I' t

la vitória da nossa Seleção. Essa conversa de dizer que esporte não se con. I

funde com civismo; para mim não funciona. Gomo me orgulho .d� ser ora, .1

sileiro quando nossos atacantes estufam as rêdes inimigas! Com que Da

triotismo bato palmas para as botinndas de Brito! Com que lágrimas, lei- .

tor, com que lágrimas festejei o gol: de Jair contra a Inglaterra! Co que é

isso; se não puro e candente sentimento cívico?
.

A verdade, minha gente, é que o futebol, nêsse País não é apenas um
I t

jôgo de bola, E' uma fôrça t�rrívei que apaixona, faz s6frer e delirar um: I

povo inteiro, desde as multidões em fogo dos estádios até o amazonense S'C_ ,;
rlngueíro que há d_e tírar a borracha do tronco da árvore com o rádio� II

pilha colado ao ouvido, lá rio meio do mato, entre araras e onças pintadas.
e o que acontece é que o torcedor não se contenta apenas em assistir a

transmissão ao' vivo dos jcgos da Seleção. Êle yê o jôgo, escuta os comelÍ�
tários da televisão, passa ·para o rádio e; mais ta'rde, ainda vai ,assistir o

'''vídeo-tape''. Pois no dia seguinte, quando sai na riua, a primeira coisa

que ��z é.comentat 'os �rtncipais lances da parti�a e a atuação iildividual
dos Jogadores, com amIgos e colegas de trabalho. Espera áVido pelos jor

nais, a fim de ler o noticiário sôbre o jôgo da véspera. Lê· tudo. Emb�be_
se de futebol, respira futebol, poreja futepoL Um jôgo dura portanto dois

três dias', incluindo-se a fase anterior à partida, d,urante a'qual são feitas
as previ�ões, dfscute a escalação dêsse ou daquêie, e!emento, comenta-se as

contusões e --:, é .inevitáyei - levantam-se as suspeitas sôbre a hisura do
árbitro.'

.

I

.

A esta altura, já cOri1eç�m� a viver o jÔg'O contra o Peru,' que 881'á 'no)
�omingo .. !'Ião faltará, pelos botecos, pelas esquinas e pelos cafés" quem'

.ªcuse o treinador Didi de impatriota, por estar dirigindo uma seleção que

'la entrar em campo pensando em derrotar a do Brasil que êl:e mesmo

Didi, já integrou �om brilh� e lllaestrf,a, Nadai disso, ,ge�te: Didi )'stá lã
para defender .0, leIte das cnanÇas e o da sya, Guiomar, como profissional

�o esporte que é. Mas o seu talento e a sua malandragem, aliados �o fute

bol :'e Perico, Leon, Miflin ou Gallardo, não. conseguirão 'fazer tre'mular
as redes de Felrx - que Deus o guarde -,rriai� vêzes que nós faremos tre
mular as malhas incas ("malhas incas": aposto qu'e' essa expressão será

adotada por algum locutor esportivo).
'

,

Que venha o Peru. Peru que, aliás, vai aparecer na. mesa de alrÍ1ôço
de muita gente, no próximo domingo, para a�'égria nossa e do Senador

Atílio Fon_t<l.na.

.TRIVIAL

CONFERÊNCIA

O futuro G�vernador Colombo

BaIles che{ou ontem à ,Cidade.
ü.ltem mesmo conferenciou lon

gal1len te com o 'lrofessor Alcides

Abreü,"11o gabinete t;;J. presidên�ia
da Cotesc.

-

O Sr. ColoI\lbo SaBes' deverá

permanecer em Florianôp'olis por

um período mais' prl')lénz�do que:-
de costumé.
CIDADANIA

Com O veemente pedid:> do Ge-'
\

1
'

nera Campos 'de Ara<:ãq, no sen-

tido cte que não fôsse apresentàda
na Assembléia Legislativa, p'eio

I .. r::e�utado Hélio CaÍ'neir'o, propo:-
I slçao conoede_ndo'-lhé o título de

I Cidadão Catarinense, ,deixou o' ,

Comandante. f�1 Sa,. Regiã:J l'vIlli�
tal'

.
de ser ,a segunda' '1essoa 'em

tôcÍa a historia do Legislati;o ca

tarinense, de receber aqttelâ· hon
raria.

O :,rili1eiro e único' que até hoje
!. recêbeu foi o saudoso ,Ar'cebispo

Dom 'Joaquim Domingues de' : Oli-
.

veira.

BANCADA DA ARENA
.' , ,

O líder da Arena na Assembléia,
Deputado Zany Gonzaga, convI

dou a bancada para uma reunião

na próxima têrça-feira, durante a

qual os 15arlamentares situacio

nistas examinarâo o !Jroblema do

recesso parlamentar, (�'lrante o'

período de campanhà eleitoral
,

bem como a posição do bloco are-

nista na conven'cão elo Partido

'�� no próxinl0Ata ·18-' oL1de se far�
repJ:esentar '1e10 se'u líder mel11-

,

- ,

bro nato do Diretório. '

Em data, 2, ser oportunamente

marcada, haverá um encontro da
bancada [1� Aret:ta com o candi-'
dato (;) Partido à' sudessão Sr

/ "

Colombo Salles,

FIGUEIRENSE

. >1

I

j

Entre as alee-rias e as tristezas
,

. /.

que marcam a sua'história 'esporti-
va, o Fi:rueirense F.C, comemora

hOje os seus 49 anos cte fundação.
A direção do clube oferece "

.

um
'

coquetel:\8 18h30m "111 sua sede

social, no Estreito, para assinalar

a passagem da data:.

Agora, o Figueirense Vai crgani
zar uma ampla ca,.m?,'>ànha para

atingir 'o número ele dois nill as

sociados até o 'cinquenteJlátio, no

próximo ano;

CONCURSO DE "MISS"

Há muita possibilidade de

concurso ele "Miss'" Sta. Catarina

de t971 se realizar em Florianó:"

polis, segul((�) rumores 'que come-

çam' a surgir. \

Nêsse caso, a TY-Cultura seria

uma das co-patrocinadoras elo

concurso, ao lado dus "'Diários As-

VARIADO'

,': II
• ., " ....

,'1 I
soclacws ; empreSa cq111 r a qual: I
mau,tém estreitos 'la!?os' comer-I'ci�is. ;� .

'

\ I" í)
*** ��� ,/' I

.. _"" 'por falar. €[',1 "mjSSr�l>'i� o Clube II
Social "Casa Grande}e iSenzala" I
que reune em sua lml.l'O'l'la pés30a,s,11
de côr, vai realizar amknhã à nOi'�!1

, te' uma festa'que con�ará- corf1 a I

presença d3. "Mais :bela Mulata'
- Catarinense" de 1969.

.

ATRASADOS

Pelo' visto, está funcionando co

lÍlO ttma máqUina o Tesouro do I
Estaelo, !leIo menos no que está II
ocorrendo com o Pagamento . dos

atrasados' corresponc:mtes ao au

mento dó funcionalismo.
Ante-ontem o Governadór IVO'!

sll�eira �det�r:ninou que tOd0S 'os I
ah asados

.. io.s8em pagos junta-I.

mente (com os vencimentos de ju
Ih::>,

.

cOm sacrificio de qualquer I
outra, despesa ,pública. Pois ontem

IImesmo ,� :1'uncionali'smb recebia tu

çJo certm�.o, como manda o figu-

�i��AS' DA cop�
.

1,1.

Numa :6d� em que se comenta-II
Ya a escolha do candidat::> 'a Vice· �
d�Vel'l1ador, perguntar�m ao jór-II
nalista Jaime r;:; Arruda Ramos:
- E- então, Jai�ne, quem será o

Vice? '1li
- Para miln disse êle o rieg�

cio' fica entre 'o Brasil � a Alê- I

manha .. .-

* "I; * '_/

Houve excessos, sim 'e não fo
'ram poucos, duran te '.a. passeata I
pelo _c�ntro ela Cidade, cquando se I

comemorava a ins8ôssa vitória do'
Brasil contra a Romênia. O centro

I

servi!1 ele palco a lamentáve1is es

petáculos pro?orci?nados p::>r �l-I
guns. baderneIros �ue se mistura-

I

vam aOS torcedores Que procura
vam sadiamente festejar a clas·

sificação., Por causa disso a Se

cretaria da Segurança vai tomar

medidas ri:orosas' para prevenir I
os abusos e �ler-mitir que a IegW-:

.

ma alegria ,; 1 maioria não seja:
conturbada '1ela baderna de meia

.

dúzia de .ba3�nc.eiros.
)te * *.

o

Ontem, durante uma solenidade
do "Dia ,da �arinha', um gruPJ

: de' autoridades comentava o lado

cômico da Copa d.o Muw':) repre

serltado na fi?,'ura dJ g�eiro da

seleção de EI Salvador. O goleiro,
não se Cabe por Que, jo:;ava de

boné e passoü o jô,:o inteiro con

tra ;:1: Bélgica se !lreocu.'Jando can\

° mesmo. Num determinado laüc

de �1erigo em sua área, o boné caiU
I

e o goleiro ficOu hesitante, 8e1'1

saber o que pegar primeiro: o bO'

né ou a bola ..
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Metas e Bases
.'

v

Uma política adequada de trans-'
,

ferê,ncia de riquezas para as divcr-'
sas categorias sociaís e uma efi
ciente dístríbuíção .da renda na

cional, 'que faz parte" do "Desen
volvimento Integrado" proposto
pelo presidente Médici, foram anun- ,

cíadas pelo' raínistro do Planeja
mento, João Paulo dos Reis Ve

loso, em conferencia na Escola ,de
GUl'frra Naval,
Acredita o ministro que na me

dida em' que a produtividade do

País aumentar o salário real do,

-trabalhador sofrerá, acréscimos
"inelhorahdo a riqueza e a renda
'do País". O ministro Planejamen
to �nfirm'ou que ,o presidente �t'
'dici 'deverá anunciar, nos próxi
mos dias, o programa "metas c

, "bases para a ação do govêrno",
que entretanto' não .

é ul{l plano
global "e, sim ,apreseBta, atra'/�:s
de medidas, concretas, o tom e :.I

filosofia do' govêrno 'Médici".
EXPLICAÇAO " I

Falando 'de improviso. e por

isso, mesmo movimentando bás-'
tante sua conferência, o ministro
Reis Veloso, foi apresentado aos

estagiários
-

da Escola de Guerra

Naval -pelo seu comandante, o 2,1_

mirante Mourão Sá, que definiu

rapidamente quem é, o ministro

do Planejamento, "Iiás um velho
amigo desta escola, pois aqui já
compareceu 'diversas vezes e �em
pre deu explicações do mais alto
valor". Agradecende, o mínístr-o
,disse que gosta muito de falar n:t
.}' .

EGN, "pois ela cresce cm uma ta-

xa mais elevada do, que o pI�ó.rriCJ ,

,País".
, Para o ministro Reis Veloso O

essencial, na elaboração do prc

grama "metas 'c bases para ação
do governo", foi a pr�ridade dada
às áreas fundamEn�ais para o �1?·

sçnvolvür:ento do Pais.' O Mini:,�(';
rio, do Planejamento. funciona na-

'I

Gilberto Nahas-

,
.

• :Qe pouco' ou naçu noS servI-

ria possuir, uma, Esquadr� inven
CÍ'vel ou uma Marinha de Guerra

corp. todos os recursos, se não, p'os
:suirmos homens cap""citados, de

cid1dos, técnicos, _ irpbuidbS da al-
ta missão que' tem a "cúll1nrir, e

f q�c coloca� suas vidas a-serviço
da Pátria. Data nortanto de lon

\ gos :anos; o e8ge�ial \�uidad� que
, a Marinha devotoU a lllstruçao do

S��[:l,:-}�r;vi�?je?;,:,1 ;�ctfa1i�q, �sF�las,
;celHros;,dê 'lnstruçao, de' pesqUIsas,
'de;1'fré :do, 1l1:ais ;lrn naclrão téchi
'ê6, i e:'rit6todos" nicidÚnosj 'poIs do
homem depende' i;'enipre' '6 !êxífo de
todes os proje,tos.

Os estabelecimentos de en8i
'no 'da Marinha são muitos e va-

'riados, Escbla '.de Querra Naval,
Escola Naval, Colé:!Ío Naval, Es
wlas de AÓJ:endizes Marinheiros,
Centros, de � Instrução, centros, de

adestràmento" Estolas de Marinha
Mercante, Escolas' de Combate a

.
. fI j

"

Intendia, Escola de �S�bm�nnos,

( 1

Brasílio Pereira

,

'Foi UJ11 prazer, que uniu' o

"útil ',ao a;o:radável" a Conferência
qolÍ�'r6e é�lbsH,no �'�cbe(e�n Brus- ,\
que, 11,0 ,"Auditório- da Prefeitura

Munic�pal, sôbre o, alssunto em

'epígrafe. Aliás,' mais precisamente,
sôbre os "Fundamentos da Litera-

'

tura C�ltarlnense"."
'

Qliarta Conferência de
J
uma

série de cinco," nerfazendo tôdas,
110 seu conjuntá; Uifl mil).i-curso' de
"Fundamentos da Clj1tura Catari
nellse", a ,aula do Magnífico Rei
tor da UDESC cumniiu excelell
temente a sUa finalidade: ,atr�vés
de uma análise, muito bem' s�ce
dida dos fatôres literários na' rea
aidade catarill�n��, transmitir aos

ouvintes a convicção entusiástica
de que, "desta vez, "a1ilos!" Isto é,
de que agoi'a, com a explosão in

tegracional que se �O)lstata em to

dos os setotlts de vida do Estado:
interiofização do El1shlo Superior, ,

,abertura de estradas-eixo; traba
lho positivo da TV CoÜgadas Ca
nal 3, de, Blumenau, a: ser logo
acrescido pela ,contribuição da TV
Cultura de Floriãnóoolis, além de
todo o surto des;nvolvimentista
que aos poucos vai acordan�l'J a

pachona anterior.,. agora, insis
tiu o Conferencista, apelando prin
cipalmente, !Jara ,os ,vaiares jovens
dos nossos universitários, agora
mais que nunca patece emçrgir a

tealidade catarinepse, as vMias,
facetas dessa realidade espicaçan-
di,o pra valer a /'''pacidade criadoc
TU do� :1C'",::-: ,'ulnrc'::; H!.!':!l0�"

base dos' -resultados que lhes são

apresentados c pesquisadós, mas

'nem por isso às formulas e recet-

K tas, são dispensadas, "pois tudo
íseo reunido, na prática, nos ,d.ú
uma excelente flexibilidade para
que possamos agir, c?m as opções
necessárias" .

Falando sõbre a economia cen

tralizada, em .vígor nos países so

cialistas e a Economia descentra

lizada, aplicada nas democracias,
o ministro Rei;; Veloso disse

I qU3
a primeira reserva ao poder elo
Estado tôdas as decisões, inclusi
ve

'

dentro I da indústria privada,
que no segundo exemplo age com

certa liberdade, ouvindo apenas
sugestões do _ govêrno. Mais' U!TI<t

vez o 'ministro \"des'tacou o papel
importantf que a iniciativa priva
ela representa ,para o desenvolvi
mento do País, quando o Estado,
como vem fazendo o Terceiro Go-

I vérno Revolucionário, dá ,'tocio o

apoio para que haja uma cres

centeedínarnízação dp mercado -�,�
consumo.

PRODU,TO INTERNO BRU:rO'
-Segundo o ministro, até 1973, ')

Produto Interno Bruto (PIB)
crescerá a uma taxa de 40% em

relação a 1969, sendo que-no, mo'
mente esta varia de '7 a 9% ao

ano, "corn.: '�grandes ' pespectívas"
dr aumentar constantemente. A
renda per capita, até, 1973, aumen

tará em 26%, Atualmente ela é de
-6% 'ao ano, "o que representa um

recorde mundÍli,I ....�taJ\':a de empre
go, por sua vez, erescerá até 1973
em, '14%, aumentando be1ll mD,ls

. ' I
' \

do que a oferta :'ile trabalho. Hoje,:
ela é de, pouco mais de 3% anuaL;.

A 'taxa dos invcstimentos" b.ru-"
tos e 'industriais, até 1973; apre,

, sentará ' u� 'acréscimo de 50�;"

cnquanto c ã.� cxportaç'ões não'//

ultrapassarão os 40%.

) S2gundo previ's1ü dp 'prograálLl
,

/'

a Aeão, ,do
'

goY�rno
I -

"Metas e -Bases de, Ação para o

Governo", o, setor Educacional elo
Pais receberá 'até 1973 cerca de
26 bilhões, sendo que apenas doi s

bilhões) serão aplicados pelo go

vemo, já que o restante' caberá ao

setor público. Isto representa que
os investimentos 7"�a' área da edu

cação aumentarão erp� 30% 'ati)

1973, em' relação- ao ano passado,
Pretende, 0 govêrno, 'segund:J

afirmou o rriinistro Reis Veloso,
acabar cem a analfabetismo na

década de 1970, dando maior lm

pulso a partár de 1973; reduzirido
o índice de ànalfabetos, principal-

1 mente, mi faixa de idade. de 15 a

30 anos, Com q integração do pri-
• • • •• , 1 •

mano corri o gmasio, nurra -un.-

versalízação do, ensino, o mmístrn
do Planejamento que até 1973 ssja

,

conscguido -uma taxa C:e escolari

zação de 30% na faixa ele sete a

onze anos ele idade.

COlYlUNICA'ÇÕES \ '

O rrrinistro do Planejamento re

conheceu, como o mínístr» das

Comunicaçõ2s:' que' existe uma

'falta' muito grande de técnicos es

pecializados em comunicação, "Por
isso o govêrno pretende consoli
dar Q qU8 está sendo feito em ma

téria/de comunicação a longa dís

tância e pretende desenvolver' 'um
plano para implantar uma infra

estrutura"nas comunícações a cur

ta distância, 'principalmente 'no,

centros urbanos o por iS30 a. C I'F'

<terá investimentos, de 40' a 60 ),ÍJ
'j

a mais �té Hi73" - explicou o mi,
, ,

nistro Reis'Veloso,
Em n,lação a área da ciência c

técnologia o govêrno aplicará ati
,

'1973, (::rca' de -1,,5 bilhão, sendo
que 120 milhões dessa, parcela SE'

rão destinados exclusivamente il,

pesquisa 'do urânio "qlle ,é um

minei'al, ele, importância compn'lV:1-
da" para um 'pe'rfeito- d2senvolvi
menta nucldn",

Raialha d� Riachu�ro (IV)
e outros centros' de estudo impor- de ,casino que' a_jLJdam a formação
tatites. ril'Óral cívica' do iovení brasileiro,

Ê demo.rada a formacão de deset1volvendo a ��a p�'óorja edu':'
mil. dficial, de Marinha, , '�ê]'a np,; caeão I�um ambiente sadio elé or�

quadro de Oficiais' 'Gombatentes, cle�ll, i:lisçiolina e ei�ísni.o, de há-
Intendentes, "Técp.icos N�vais, bitcs úteii h vida, proparando-o
Médicos, F,armacêuticos ê do Côr- rara os embates da vida do l11ar,
12,0 de F,uz_ileiros .Navais,_',ollde o tQ,n)ando-o fisicamente forte, c pio'
ioven1 aue se iniéiou no' CblégÍo 'fjssióÍlall)lente' un{ técilico' na es-

Naval ahda jo�em, galgará todos pecialidade que abraçou, dentre as

cs �10stos' até atinFir o Almiranta- mediplas que a Marinha possu,e,
� do, numa c�rreira de saçrHicios, oferecendo ainda um futuro dife-

estúdos e trabal-ho onde a supl'ema , rente,' re)1leto de ,aventL�ras:, per
glória, é, '9 çum:W��lilto �o 4�ve!, mares e rios, tornundo-o assilh um

seja €e:ni.áhda'$db:', irl��ids,; bas�s, .hoP1e!�1 útil a ,c�;delividà�(te ie ui'h
:Escolas;" Àp;epai,s; ibisti'\t:q': Nli��is' ,j:r)Í�it<l:f CÔJii;6.io; Ao; .s�uf dev'e(es, � e

Lr "t"'�' ID' 'j '1" l'd' "b':!,·tt�·_" I i.;:i,"l, :,',::!!;',hpou .r;Iq�[;l;l.Np,�! ;"Ç)t'�,�f!:l1�, vS l ; "PiS ,o 19aÇOrS, _ > ii;" 1 nnrji!( ',ii: •

chefes, de�lenc1e Sem!1re a condu-
.

São inúmeres o? 'cur�ós' que
ta dos súba:ternos, razão, porque a Marinha' oferece, tais 'C0I110' Ele-
a Marinha sem!"re se destacou p�- trôni::a, Enfer01ãi!em, MeCânica e

la sua di'Sci�lina féri'ea, !lois s'eus Metalurgia: Artilharia, Cald'eiras"
'chefes sem�re se destàcarmn co- Comunicações, Interiores, Eletl:eci-
mo' �rahdes líderes, colocando ,spn dade, Escrita e Fazenda, Radiote-
pre em !)rin'leiro Ilu�ar a PátliÍa. legrufista, Educaç.ão Iiisica, Hidro-

Mas 'a carreira do iovem que ,grafia"e Navegação, Manobras,
voluMario üWl'essa flU' Marinha,

+

Radar, Soo-qr" Sinais� Tor�ledos e

começa !'Ida§. És'colas de AlJIe,lidi- Minas, escafandria,' Meteorologia,
zes Marinheiros, estabeledlh�ntos aviação� eS_:1eciàlidades ne,cessárias
I ,.

.� (, ,

.'"

\ ,_.. ,," . " ,

literalura·
.

Catarinense
, ,

.......
�
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"Uma, . �edra:é' uma pedra,
duas l')e�ra,s são, dIJas ��)Hc\ras� t'n�s,, '�"" .... I ... '1;;:":L ';d li,l, .': .�I: _'.'-, 1-" r-

pedras',�ã(!) lre�'lôl)C Jas. '. ;�dez 'pê.:. ,r
clras, ,. muitàs� hedtas são' uma

1casa, um ediHció;' unl'a constru

ção!" 'As::;im algum ipoeta por aí.'
ma,is de UII a vez c.it.edo �elo Prof.,
Sachet, ilustrando tão vivalJlente _a

necessidade de cada um trazer- 'a
suà, �)edra_, a sua contribuição-pq
,ra o edifício, desta reãlid<;t.de, que
/ é, que tem de ser Santw'Catarina,.
': � -,E era nesse sentido, dÍzia �,'
COl1fercllcÍsta, que setls, ouvinte:S
deverian{

-

consic{erar
.

êsse esfôrço
da equipe constituída pelo Depàr
t�lmento de Cultura da nossã SEC,
cujos cursos !1I'etendem cobrir t0-I,
do o Estado: PlOf. Ja1dyr B. Faus
tino da Silva, atual titular da SEC,
expo�do o lu:,ar ge "Santa Cata
rina no contexto nacional"; P:rof.
Victor A. ,Peluse Júnior, abofdan-'
do os' "Aspectos da População e

da Imi�:ração em Santa Catarina',';
Prof. Walter Fernando Piazza, 'dis�
correndo sôbre os t'Eleme�tos b�'
sicos 'da HistóriéJ, de Santa Catari
na"; Pro,f. Paulo F�l'I1ando Lago,
versando sôbre "O Homem e'�

Economia Cata,rinenses"; e final
mente o citado Prof. Sachet, minis
traudo-úos a aula que ora çomen
tamos.

Escusado é cliz�r que êSSf; be
nemérito esfôrço já se constitui
num bom 'númerÇl dt: pedras váli
das Dara a cOl1strucao que já se

altei,�, , .

,'-

$achet. Ouvim'o-lo �)or hora e

meia e mais o. ouviríamos, tão 1l1-

teressântes as anállses feitas, os

'''p0i\.to�),.de vista' àbordados, as il1-

"formaçõb 111 in istradas.
,

A' comcçar, �)or exemplo, com
a refle'xão sôbre (:) adietivO que es

pecificava, b tema-
Ida- Conferência:

"Catari:1ense�', Lil�ratura "cata-,
ri!lense", Que si3nifica ser "cata

rinense"J_ 'SFrá ,o - ,catarinense um

tiDO ,humano 'tão caracte'rizável. co-
. nlo' o gaúcho? o nordestinQ, o ca

rioca, EvidentelTlente ql�e não.
_ Mas, o �spaço, a te,u;a catari-'

uenS2: terá ela caracteristicas pró-,
pria�, - ym S�IJ1�1j�� r�lance�r de,
011lOS pel a vanedq_de, do aspeclo,
físico do nosso território logo, nos
'leva a res_:1onder !'leIa negativa:
campos do Oeste, tão diversos dos

"canires de 'Lajes"; vale do Rio
do Pcixe, tão diferente de Vale do
Itajaí; T'lanícies' do Sul, Serras elo
Norte, colinas do litoral ...

Ainda sôbrc o homem cata
ríncnse: a diversidad(; cronológica
c etno:?,rá[ica das Í1ossa3 modestas
ondas imigratórias, a CDmeçar pe
los Açorianos em 1748, passancló
pelos Paulistas em Lajes em 1766,
aos Alemães por volta de 1850,
aos Italianos eu). 1880, até final
mente os gaúchos, 110-0e§.te, a par
tir de 1920, tôcla essa variedade
de proveniê,ncias pal'ccül cOllspirar
'com a variedadc' das regiões � Ia
[a [ta, de estradas, para 0- estabele
cimento de, ilhas,., 'ilhas étnicas,
ilh<1s econtllllicas: ilha� <::ul(lIr;li�o

NORTE·NORDESTE

A primeira região a ser berre

ciada pelo "Plano de Desenvolvi
mento Regional" será o Norte-No)'-'
deste, que receberá. aos investi-

, ,

mentos dos"Ministério::. 'principal-
mente o do Interior, até 1973, cér
ca d� 5,540 bilhões de cruzeiros
além de 5,260 bilhões de cruzeiros
provenientes dos incentivos fiscais
concedidos através do Impôsto ct�
Renda. Os fundos, dos Estados e

Municípios, especial � outros pro
porcionarão aquela região" até

1973, cêrca de 23.300 bilhões rl�
oruzeros.

PONTOS BASICOS
O ministro do Planejamento

afirmou que os dez pontos bási-
,cos do programa "Metas e :Qas23
para a Acão do Govêrno" são Co

fortàleCil)��nto da emprêsa priva
ela e a integração da empresa es

trangeira; a coordenação do g,�
vôrno com o "setor publico e pr i

vado; o fortalecimento real do

setor público; EdumaçãQ" S3(:d3 '!

Saneamento, tecnologia, modernl

zação da indüstri'a; redução dá de
fasagem do 'setor rninal: mode r

mzação da agricultura tradicíonal:
investimentos substanciais no No]',

te, Nordeste e outras áreas' ainda
não surícíeraemente desenvolvi

da::;" e análise de tôda a coopera
ção externa, quando b govêrno c:e

finirá o que, seja realmente cola

boração externa,)
Anunciou aind:1 o ministro in'

Planejamento que o govê(no PS

tá Estudando de selecionar maio,

qua.tro ou cinco univerfidades a

fim 'de cesenvolver um progra;1u
realmente capaz, de tránsfoí'má
las \)m grandes centros de eus,;
no, como aconteceu recsntement3
a" CIdade llniversitária c1li Universi
da:i,e Fecleral do, Rlo de ,Janeirj
na Ilha do Fundão.

ao bom funcionamento de um na:;
'via, de uma b'ase naval, e dos cle
m a is ó I':,ãos aclmillistrat,ivos da
Marinha. A carreira qué vai de
grumete a Sllbofici,d, abre 'ainela

possibilidades do i9�resso no qua
(\:'0 de Oficiais Auxilian�s,' mediaÇl
t:: concurs;).

O naDel social elas Esçolas'
de A:lrendizes Marinheiros, h-ans
formando ra!laZeS inexperientes
em homens' válidos, úteis ao pl'O
gl'esso da fátria, é 11lais Um ":aspet
t�' Ido; excelente ',serviço! que � ,M,a
:rüi�h:i:: �)l'esta à Pátria, ao illesÍno
I.!:. \, '-...

,lt�nlPO que 11reparando-o conve-

nient'emente, torna-,o um Vrofis
síonal cel1llletentc Il�vra os seus di

yersos ser;iços nos navios, bases;-'
hospitais, cor�o de fuzileiros na-'

\"ais, órrrãcs admillistrativos e ar

sen:::is. Servir' a Pátria, que é um

dever constitucional, é o desej? /
também' 'de todos os jovens q.u.e
procuràm a 1'farinha, mediante o

i!1gressQ llilS Es,col,as de Aprendi-
,

I zes Marinheiros.
,

res_de Curitiba ao 'Norte e de Pàr
to Alegre ao Sul,

J x X X X "

O títu:o ela Conferência, eta,
,lllUitO ,iustifiçadãmente,

"

"Funda
mentos ,da Literatura Catarinense"�
Bem _:lar isso" a lJarte que versou

sôbre nomes, sôbre as manifesta

ções literárias el11 Santa',Crltarina,
foi dada mais !)or alto;""mais co

mo hformação, trazendo, ent1'e

talJto, observações interessantes
sôbre Cruz e Souza e Luís Delfi
nq, nessas' doi� maiorcs poetas,'
"catarii1e�lSeS" àpenas' pelo Ilas,ci-
mento!

-

O Prof. Sacbet lembrou, ain
d�, é claro, os valores novos _ cl�
LindolE. Bell com a sua "Cateque
s;-: Poética" e, prin ipalmente, os

wntistas 'Miro Morais, e Flávio
José Cardoso, �ue vão despontan
d'o no cenário nacional.

x x x x

Repito que foi um !Haler a

aula magnífica de Sua Magnificên-�'
cia o Reitor Sachet. E aproveito'
para lll11 voto d;; que se rcnoveril
oportunidades comô estas !"ar� nós,
aqui {la, yor enquanto, "ilha" de
Brusque. A' BR-IOl vcm aí, o,

acesso a BR-IOl também, a

FURB já por aqui se estabeleceu,
o Céntto' textil de Tl'einamcnto, a

.

Cimenvale. " tudo são p'Ont'es que
estão ligando a nossfl: "ilha" lao

mundo. Que l1�O Jalte, nessas li
gações, a passageni da CI)llura, d�

1

Arte, dos valores superioreS sem,
os (I,UctiS 1130 "ode vivf'r " ;,ooírito
!ll� III�!10.

VIAGENS ESI'ECIAIS

FÓZ DO IGUAÇÚ'E
ASUNCION

Saída dia 26 de junho
MONTEVIDEO E, BUENOS

AIRES
.Saida dias 4 e: 18 de julho
,GRANDE EXCURSÃO À

SALVADOR-BAHI.t\
'Saída dia 15 de julho
BRASÍLIA É CIDADES
HISTÓRICAS DE MINAS

GERAIS

Saída dia 21 de agôsto
Peça-nos sem compromisso
os itinerários destas viagens,
Elas foram programadas
especialmente para as férias

que você merece, < tuclo rio

bom e melhor; ônibus espe

cial' com toilete, bar, servico
,

de lodo-moça, -s;stema .de

toca-fitas' e auto-falantes;
hotéis de primeira categoria:
passeios aos principais P0:l,
tos <j� interêsse turísticos,
VIAJE .BEM",

VIAJE JlOLZl\1ANN

.--._.-'�-.,--�._-'" --_._--_._-�---'-'-._------_ ..._--,-.;...._-----_ .. _- - ---
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Faisão I

i
I I'

RESTAURAN'f.E � 'CRURRASCA'RIA,
,

í' ,

Fesfinhas" casamentosl reuniões, ç_oqueléis,
.

anl�

versários - tJ'se no'5sos serviços"

--""",-jJ; "

1'1 " asa nas Louças" ,ii '-/ III
.I

(Cherem ,Netto & Cia Ltda.)
,

�I
A MAIS ESPECIALIZADA' DO RAMO _. OS',MELHOlmS PltEÇO§ iI ESTREITO - RUA GAL. LIEERATO iHTTENCOURT" N. 200

I I ;.._ Em frente à Churrascaría "Faisão" _

li, 11'
'

.
JOgoitde Ja��:��-;;eC�!;stalC:l�i�ro

Tudo para Restauni.ntes _ Bares _ Hotéis ! '

Artigo para presentes (BOdas de Prata - Ouro, etc.) 1

I Peças avulsas -:_ pratos - xícaras - canecas - -vasos bibel '):;1

II - leiteira� -'- açuc�reiros, etc.', :

i, ,1_, _, }:a��se reposjçãO �de peça!) de j?gos de porcelana', de qUalq�lel' i
j ,';";""d\UaF.e�,;,é,�, de cnstaIs Benng., "

r
I :

;'

'''''�;;j/;':�'''''''''''- '

'i!!'�'�������i! ���<t9�';._���'-:l�lil
, �:-:-;1;�:;
,r�

I
, ,

1, SUNAB IH,FORMA
..

ÀS DO�AS �DE 'CASA

IIU
"

r
II

"

II
! 1

,

O Cadr
'.

,

I

-r
I

A VIGqRAR '1lURANTE o 'MES ;�E' JUNHO
PRODUTOS

'

UNIDADE 1'1{I�ÇOS J\1iLX.

'j'.t\rroz japonês'
'

., granel 1 kg '0,75
Arroz agulha 404 especial gl'anel, 1 kg

, 'Ü,7él I

Arroz branco extra _granel 1_1 kg C,34 I,
Arroz amarelãn extra grane! 1 kg 0,él4 I

,Arroz branco' (jxtra paco'te 5 'kg;. .
, ''j 4,2U

,I. I
Arroz );l,Tnnrelão extra pacote 5 kg; ,','", 4,2f)"�'

!

AÇÚ(l:fll re4nado pacote 1 kg,
.t\çücar refinado pacote 5 kg
1:>ànha d'e porco griJ,nel 1 kg
Batata inglêsa ' granel 1 ,kg

0,90 '

I' Batata inglesa

'l'
Café torrado moido
Extrato de tomate

l, Farinha de mandioca
Farinha de trigo
Farinha dc trigo!
Feijão preto

'

Fubá dc milho

Fósforos
Leite natural
Leite em pó integral
Leite em pó instant.âneo

Lã de, aço
Macarrão sem ovos

Macarrão com ovos

Macarrão vitaminado
,

Massas para sopa.
Maizena
Maizena

Maizena

Manteiga

pacote
pacote

1 kg
1/2 kg
200 'gr

.�. -:-

1 kg

'±,4Q
2,30
0,40

, il,44
0,90
0;60
0,35
'1,05
1,80
"l,Oa, '

0:50
•

0,42

granel
pacote k","

\
pacote "

granel
pacote
pacote

5 kg
I kg
1 k

10 ex

1 L O,S8
lata.
lata

pacote
pacote
pacote

�

pacote'
lJaeote
pacote
pacote

4.54 gr
400 gr
6

400 gr
400 gr
400 gr
200 gr
20D gr'
400'gr
COO gr
20U gr
100 g

/1 kg
900 mI
1

:\,:20
3,10
0,30
0,80
1,05
0,90
0)'i5
0,57 '

0,95 ,

1,70
1,40
O,3ii
3,80

/.

pacote
pacote
tabletesMargarina vegetal

Mortadcla
óleo de soja
P�p€l .

higiênico popular
Sal refinado
Sal moído

O;:W
pacote' kg

,

0',40
pacote 1 kg O,:lD

I
Sabào' em peda(,.o peq. 1 p 0-;:.>:3 I

OBSERVAÇÃO: OS preços máximos fIxados na present,e li5t,'t IInão abrangem_ tôdas, 35 marcas comel'dais, As casas pa,rticip�nt<)s ,

da CADEP estélo {1uIlgacJas H ter pelo l11ellGS uma das mal'cas desse:; ,

'prnc1'lln<: p"r P""Ç()<; ':1'0 ]lq(' f'x"'�'hm ROS fixa ri os I,

rôlo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o seu
programa

,5 - 19,45 - 21h45m

o MÚNJ)ODAS MARAVILHAS

Censura 14 anos

_

R'ITZ,

� 7 - 19.45,- 21h45m
onia Carrero

',I

EMPO DE VIOLf:NCIA

Censura 18 anos

CO�AL
.,

..

1;5 �,20
I L. 22h

dary Grfl�i ,::_ Debonl I(e�r
, "

fTARDE DEMAIS PARA
ESOOECER

Censura 14 anos

'ROX'l;
I,

111 - 20h
Kirk I)oufllas Jean Simmons,-

SPARTACUS

C('nSll ra 14 anos

GLORIA

17 20h �

Rri�itt� Bardot Maurice RO!�et
\

, \

LES FEMMES
,

Censu ra 1 g anos

RAJ�

20h
M8rcelo Mastroianni - Rita

Tushing;ham

DTAMANTES PARA q
ALMOÇO

'

,

Censu ra ] 8 anos

'SÃO LUIZ

20h
Meli"'1 Mercopri - Jules � ,,,in
NUNCA A0S DOMTNGOS
Censurn 18 anos

TELEVISÃO
TV .COLlG·ADAS CANAL 3 ,)

.,,--'__�'---�'-,�. /
HíhOO - Clube cla Cria�ça'
16h30m - Cihe Desenhos
16h4�m -;- As Aventuras ckRin
Tin Tin - Filme,

'

17h 15m - Pastelão - Filme
17h30m - Mulhér,es em Van-

gutl'rda
] 81130111
nutos
18h35m

"

Santa Catarina 2-\Mi";
,

Jeannie é Um Gênio
- Filme

19hOl"l11 - Tele Jornal, Hering
19h35m - Pi?maliãó 70 - No":.
v.ela
20h05111 Santa Catarina :2 Mi-
nutos

nutos

20hl0m - Balança Mas Não Cai
21hl0m - Santa Catarina 2 Mi
mItos

2lh15m - Véu de Noiva _:_ No-
vela'

J'

'J

21hA5m - Renorter Garcia
'22hOO -'Ver'ã; Vcrmelhb _:_ No
vela
22h30m - Santa Catarina 2 Mi�
mItos

22h35m � O Rei dos Ladrões �.

Filme

TV PIRA�INI CANAL 5'

,/

João .Tuca Junior' -1 Rh20m
:"Iovela
19h25m Diário de Notícias
20h30m � É Nós, Aonele Vambs?
- Novela

120h.')5111 Café Sem Concêrto

\
22h 10m - O Rei dos Ladrõés -

Filme
23'h25m � Elas e Eles - Entl'é
vista.

Zury
.

Machado"

l

Ontem; em sua residência. a bonita Senhora
Ivone D'Aquino D'Àvila recebeu senhoras de nos

sa sociedade para um chá. O que podení.os cornen

I tal', é que foi verdadeira parada de elegância e, sem
, (Ilívida,' merecendo elogios a anfitriã, pela maneira

,

correta em que recebeu.

:X: - - - :x:

Neusa M. Silva e Ottoni Ianner, amanhã, às'
,

'

17 1l0U1S, na Isrcia-Santo António, receberão a bên-

cão do ,'Q�\;�m�l!lo. No Querência Palacef dar-se-á,
a recepção aos convidados de Neusa e Ottoni.

O Senhor e Sen�ra Osvaldo Braga, dia 26

próximo, com uma missa cm ação ele graças, cele
brada na cotedral imetropolitana, festejam Bodas de

't Ouro.
I

:x: :x:

f' r

'l Pcla Varig, procedente de Çuritiba; chegou 011-

I tem, depois de parriçipar de reuniões de Turismo, o'
i, Jorn a! ista Lázaro' Bartolomeu, 'Diretor-Geral cio

J' DEATUR.
'

:x:

,"
,

I l ,

l- Em Urussanga, d,ja,27, o DI'.
posse elo cargo' de Governador do

Rotary Internacional.
'

:x: -,:X:

::X:

Raul -Rosa tom a

Distrito 465,
I

do

."
É com satisfação qlle esta coluna divulga, que

recen�el1lente, aelqui1ju títu� ele sócio do Jóque Clu�
be Santa Catarina, o Senhor Djalma Ar�ujo. ,

/

:x: - - - :x:

/'

\1'
\ Thelos Notícias e Clube Social Paineiras, ama-,

: 'nhã, �romovem no Lira' Tênis Çlube, festa, com
� "

eJeiç50 de Miss Türismo - Florianópolis.

:x: - :x:

�I
, I

Muito comentada a boutique "Porão 3", deco

rada nor Luiz, artista de São, PmIl0, que U?OU, para

emb:?lcZar)l boutiquc, bijoutrriq e casaco, em pele
,Ide .lontra.

�

,'X'
•

II
Ontem, as ma;' altas autoridades de nosso Es-I :

l.1do, e a sociedade, com pesar, acompan,aram o' ,

sepultamento do Senhor Dr. Paulo Tarso\ da Luz 1Fontes. I

,
r (

:)C -

:X: - :x:

Restaurante 'ia' Candelabro", com uma bouti

que, é o que será inaugurado, dentro, em brev=.. na
cidade de B'umenau, oroúriédade cio r». rvCário
Bianchini. A inf'ormacão fi-OS foi dada nelrí jovem
jornalista >Larr., daquela progressiva cid;de.

O Senhor e Senhora Nilton Diziácomo Silva I

c Mlvle Jean Pierre Gasnier, .dia 19, anós a cerimô-
I

nia cio casamento de seus filhos) No�mi Re['toa é
Yves, rl_O"Santacat�ril1a .Country Club, com elegan
L! recepção, recebem convidados.

,

(

:x: - - - :x:

':X: - _,.:- - :x:

:x: --- :X:

:x: - - - :x:

O PENSAMENTO DO D'IA: ";Nã�
s:.' não o que puderes assinar".

CM ABORRECfM'ENTOZINHO
,A TOA

I :i
, , . '

- Já eleve. estar chegando, na Drogaria Cat�rine.n-ll '

se, (1 nova linha de beleza ele Helena Rubinstein,

j
-

que é "Miss Brasil 70".

'-
:X: - :x:

I i
t

.1

O Governador Ivo "Silveira, ontem, 110 Palácio
de Despachos, recebeu a visita ele Miss Santa Ca

tarina, Marileusa Mattos. _

, -'

Domingo, comental;n:;os o movimentado' co

au�t�J, 'r�a'izado sexta-f2ira, 'no Querência Palace
. (' ,

auando deu-se" a lllau0uração ela eXDosiçâ'b de vaJio-
sas teléls de l'c!1ol11ado� nintores oue ex�6ch1 'na Ga-

_ '1·_
'"

leria i\nelré, em São Paulo.'

,�

a que há é que não ando
bem. QiJatru cü!arros vara escre-'

- -

I

vet' uma 'd:l�una de uma lauda, es-

paço dois, não é normal. E não

(devia ser assim, mas neste princí
'pio ele junho as coisas não andaJ�1
.bem pro, meu lado.

A eles�)eíto dt( todos os esfor

'(;OS que venhÇJ fazend'o me eSCOI1-,

dendo aquÍ (' ali, n§q posso deixar
de constatar, que alguma, coisa es;

tá .!lo r acontecer. De nada têm
servido as tardes

-

de sol,' a alegria
elas !leSSOas, as vitórias do Brasii

_

e' os papos dos amigos: uma 'tl�S- ,

teza instalou-se em mim e gostou.
Encontrou uma ca'beca aaora sen-

� �,::;,

sível e um cOf!liriho cansado e está
fazcfido 111 isérias.

E o resultado aí está: nada
d,� esci'evinhações, nad� ele trab,a

Midi-mantcau em lã grossa, lisa 'Ula; nada de na�a.

As mailhãs têm sido curta� e

�as noites ele,rhasiado longas. Só
Fern anelo, Pessoa mc tem feito

companhia, e às vêzes chego a me

dar conta de, que estou entrando

na dele.
•

E se eu digo isso é apenas
para justificar a quem interessar

• \'.
I

possa as ·�azetas frequentes d,a co-

lllhinha.

I
Não se aborreçam pois,_ meus

l J
\

'

,

l"í!L�RS-ib-EâSW t 5i*'�I§...-:J: iõiiíi!!57T'iSrr
�

,

v,

j

I \

<,ln1 igas leitores com as "aplica�' r

ções" que ora vãó aco'ntecendo

aqui no meweslJaço. 1)Tão é pregui
ça somente um, cuidado' imenso
e muito menos desinterêsse; e tão

çu; tenho a� .!lélssoas, e a preocu

pação ele não aborrecê-Ias ,colJl
chalur22 �llC me cercam, não �ei
porque" neste llrincÍpió de junhQ.

O �lle deve ser feito, não sei.
Talvez cantar um tan�o argentino
resólva o problema. Sel11!Jre ouvi
dizer que 'tangos argentinos têm
resolvido grande' !larte �os pL:ob'le
mas ela humanidade.

Quem canta' seus m,ales e's

panta? Es�anta sim, como não?
Nos meus teriljJos de colé'gio,

tínhamos aulas dei canto' Q.uns vê:.
zes .!(or semana.

Aquilo era um pavor. Qua-:
rcnta e Ci!lCO minutos de cantoria
c de �)é, nUl11lsalão imenso,' onde
urnas cem meninas proCluavam
c1::h'lder seu 10 no fim do mês.

,
\

Eu me lembro que cantava

tilo mai, lllas tão mal qu� era sem�

pre dis�lensacla daquele, suplício.
Ti ,h�l cr, tão o privilégio de passar
aqu�'e tempo onde bem enten-

'

cl�ss'c, menos lá dentro' perturban
C],) a contaria elas outras noventa e

nove,

Qucm canta seus males -es

palita, sim .

Agora vou me aplicar' nO
aprcr�diz3do de, U111 tango aL:genti-'
no. Para tanto convoco meus ami

go,> Caruso e João Assis. E seja o

D
.I.

que eu� qUiser.

\ I

- ---'��;.��

j
I

� I :x: _:___

."! j Festa junina, 'sábado, no Salão do Restauran-

I I" te ela Cidade Universitária, será promoção dos alu-
" nos cio 40 ano de Pedagogia, cio Centro de Educa- "-

1. cão.
,- -Ó.

-,
-

I,
I,
l
í
+

:1
,"

"

·Iára 'Pedrosa
'J2!?lf WI 'r"

-v
io 'pr n· ...

r,

r
otl' não. Gola; puuht)s e bima em

'1'

i peI� de r3i)ôsa, fazcndo um 'gêncr�
mais toilcttc, ou em pêlo, de car-

_

l
\

'

\

, n�iro; fazendo um 'gênero mais es- '

,

j, pOI'�i"o. 'o' abotoamento ' é feito

. cóm fivelhS' .dóm'adas. As botas são

indispensáveis ,

T [...,....

"ci EST_>\CÔ, Flcràanópohs, sexta reíra, 17 d? junho de' 1970 _ pag Ó

ih

I Música PGPular
,Aupsto' Buecliler

,
t_

,

CULTURA :NA COPA,
, ;

/ Com a transmissão do Jogo entre as seleções do Brasil e na Romênia,
têz a TV Cultura" de Florianópolis. a sua primeiro. grande intervenção, mes-
mo estando em caráter experimental. ,

Som e imagem estavam muito bons, provando assim, que a Embratel;
setor-Plorianópolís, está perfeitamente capacitada a fornecer os seus serviços

,
à nossa estação de '],V. Ao mesmo tempo que deixo registrada a minha satis",
fação pela marcação do primeiro grande tento da CULTURA, quero crer que
esta estação retransmítírá as outras partidas, também. Pelo menos é o que
10,1(')s estão esperando. ",

A' retransmissão de um jôgo de Copa do Mundo repito, já é um grande
fci1p, para uma, estação que está dando os primeiros passos, ainda,

'" PAÚI�IN1-IÚ' NOGUEIRA" -

"

O oonhecídíssimo violonistà e compositor brasileiro, Paulinho Nogueira:,
está preparando dois LPs:

'

,

No primeiro, tocará 12 músicas suas: 6 da .épcca da Bossa-Nova e 6-
compostas mais recentemeáte.

'

,
'

No segundo" haverá, uma orquestração tôda especial e êle executara
Craviola ("). instrumento que' êle inventou, As músicas. são de PixinguiI1ha,'

, Ernssto Nazareth e outros clás-sicos da música popular brasileira.
"

\......._.. ,'-

, (*), CRAVIOLA: instrumento inventando 'p.flO violonista brasileiro Pauli,
rího Nogueira, logo, após ter sido. convídado pela fábrica Giannini, para de-
senfiàr um nôvo modêlo de violão.

'

I

A Craviola é um violão de cordas duplas (doze ao todo, como a viola

caipira), mas que tem! um som parecido ao do cravo, Já deve ter entrado

para a linha de;. montagem e dentro de pouco tempo estará à venda em

todo , o palS. " " ,

-- - - - - - - -(--

AGOSTINHO' DOS SANTOS', <'

, Agostinho', (los S�ntos,' um .dos maiores intérpretes brasileiros, lançará
brevemente um LP, marcandovassim a sua volta ao disco, depois de um

Ionzo período de ausência; .' ,

.

. ':-Mas esta. sua volta ao disco tem outro aspecto que precisa ser" realçado:

.êle azora passou 'a gravar na Odeon. Os que' já ouviram a fita, dizem que'
Agostinho' saiu-se' muito bem. Gràvou composições de Marcos e Pau10 Sérgio,
Valle, Walter Santos' e Tereza: Souza, entre outros domposítores.

O FIe, "

Além dêste isco, que ma rca a sua volta à música e a sua estréia na

Odeon, Agostinho ,\,stá se preparando para sua apresentação em setembro,
,

no, V Festival : Internacional da Canção, a se realizar no Rio' de Janeiro.

Naquela ocasião, defenderá, um música do pianista Valter Gonçalves' 6
Fernando César, cujo título é curioso: Da Ineongruêneía das Idéias Afin,s.

rTT"rQINHA EM EXPOSIÇÃO,
Vocês podem' pensar que é brincadeira minha, mas não é: \

Foi inaugurada, no Museu da Imagem e do 'Som do Rio de Janeiro, uma
exposícão das' fantasias do Chacrinha. 40 das melhore fantasias com qU!3
'ête tem se apresentado ,em seus programas, serão expostos ao público.

.

Depois de uma temporada na Rio, a exposição frá ii Sãó Paulo e, depois,
parfl, o repto do Brasil.

Existe à� tudo ln,este mundo!

i
I·

TA.NTERNA l\iAGICA
Conforme tá noticiEi -há dias, está fazendo apresentações ,no Teatro'

OIywpia; d-e Sã0 pauI_0,' o fámQslD shaw "Lan,terna Mágica de Praga".
É a primeira ,vez' qué â companhia ve'm ao Brasil. Foi fundada há doze.

anos, .' especialméilte' paTa se ,apresentar 'na Exposição de Bruxelas, onde'-;
conquistou medalha áe 'buro, Na Exposição de Montreal foi, também, 'u,m3
grande 8tl'acão. Em todos os países em que se apresentaram foram S�lcesso,
de bilhe�ei'ia,,, _ ,I .'

, O espetáculo é de uma.comunicação com�o público, muito grande, Através
de'.iogos�de luz e de pantomima, são obtidos efeitos' visuais im]D;ressionante::>,
Antes de São Paulo, apresentaram-se no Rio.

'

ntrrOsc.opll
Omil CardóSô

.-�" !,Ii

Sexta,feira 12 de junho de 1970,
,

'

�

'Dia. pródigo em benefícios, tudo podendo 'depender de sua

maneira de aproveitar as boa� oportunidades que tiver, Evite
os negocias rápidos. .

Algum atraso com relação (a compromissos de' maior importEm;
cia haverá de lhe trazer unl' pequeno fmpecilho, maS' voeê\ G

ccintornará com vivacidade. Seja franco.
Tudo que iniciar nêste, sábado', terá bom finft1 e lhe, trará,

resultádos compensadores em todos os sentidos. C�ntud.D,
evite a pressa. Amár favoreeiclo.'

, -_
,

, -.'

A:terida com todo o re'speito e carinho" as visita's que poss'U'.

receber de pessoas nascidàs em Escorpião" Peixes', e estará,>

contribuindo para o seu slfcesso na vida.

Seu signci simboliza a fôrça" isto é, cap.acidade de realizações
e, você, deve ter isso em mente. p'roeure harmonizar sua vida

sentimental. Z ,.' ,I

'

,

Boa' inf�uência astral para elevar .sua capacidade e' sua populaJ
ridade. Procure aprimorar seu cabedal de' conhecimento. Boa

influência para o romance.

Favorabilfdades .totais para tl'atar de assuntos relacionados

com religião; 'leis e pessoas de autoridade no, meio em que
�

-

' /

, �
, ,vive. Bom dia para o amor e as via,gens.' ,

,

.

.
'

K�C9,rpião
:,I :sú,�s., pói§ibiÚ'da�es d,e reaver objetos' perdidos ..Ci� rever "-tIm'>

am1géf qüe há muito témp0 se encontra afastado serão eviden:
I'

'.

tes, nêste fim de semana. Pode amar.

Há, perpectivas de algum desentendimento com pessoas de

signos, aéreos, se não tomar- cuidado Com o que disser ou

as-'atitudes que tomar.

CapJ;icórnió Hoje você posIer� fazer ótinlas cOlnpras e obter lucro por)nter,
� médio das mesmas, As sugestões

-

e conselhos que recebe_"
•

serão bastante eficazes. Divirta-se à noite. ,

Hoje você estará bem disposto e realizârá o máximo qu� eS1;1:-
, ver ao seu alcance. Se pe;rtence ao círculo'-artístico, seu êxito

(s�rá �ais' brilhante ainda.
./

Dia em que estará predisposto a fazer uma visita a parente
ou pessoa de sua- grande estima: Qualquer negócio relacio-

nado com casa ou terreno será bem' s)Jcedido.

Áries

Touro

Gêí1ieos.

\ '

I

, CâMer

Leito
I

,\

Virgeín

Libra

AquáriO.

Peixes

-'--- -

,

,

,1-

Mio DE, OBRA' PARA COHSTRUrR E,
REFORMAR lfÃO É' MAIS, PROBLEMA'
R. Andrade,. firma empreiteira especializada em mão de obra pa

ra construção, reformas e acabamentos de alvenarias' é madeiras,' pre�'
" ' \

,
ços módicos.

,

J.
'_

• 'ttI,:ltU.,
Aceita-se constr'lção pela Caixa Econômica, e Ipesc.
Tratar - R. Nunes Machado, 7 - l°' andar - sala 4.

Florian6polis.
"

L

I

[ I

BANQUETES� conDETEIS
ANIVERSÁRlIOS", CASAMEN'TOS,

SERViÇOS DO�
- . I

LIRAI TERIS CLUBE
.

,

l,_:
-
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.b.;uiIióo·'Á'!ciebàrah' '_ -P1v: Betrâ�Mai' Ndrte' -:-'

Um :'.fdullQr átJl:Í/l'tal1;l.erie,oi Ccllf.ipo�to dMiwihg; ,4. ,<;luar
tos' i' óa:l'llién'os- sdCiài� i:mà�Flifiea:, C0p?" ê :cósiplm,
área, de, seniçb; ér#pend�ri,ciàS comple.tàs de emprê
gajOs, � gal'_ag�rü .p�l:á 2 i é��r.b'S, "pt�d�b:� ctf a:1tb �m:?:
con:i ha��"C!e .:entr'3)1'a ,�rb, 'ma''rrrlo-re':: Acabamento ·.ts·

merado"e >tód� visfa. da llaia-Nor�e, ,

.

.l;;S;I.JÚcio,'Arc1()p' :-';' Com {inanda'mento em 10·

anos em 'pleno centro da cidade,,- ao lado do Teatro,

próprio pii:ra' pasàl' sem filhos- ou pess0!l: só) � melhor

,.II\\Jlla dÓ lúolhehto' p�ra efiipi'(!go' di:r capItaL .",

Edificto Biarichin� _ .Apartamento com 3 quar'

tos salá, e:d�pemlências _ Prohta entrega,
(Edlficio Ilhéus _: Aj,'lartàmento de fino acab:'v

menta no c&rat;ão' dá Ci-dadé. cOm 2 quartos, sala.

banheil'o e depéridêricià:s., .

"

".
.

.,.
Edifício Brigadeiros Fagundes _ No 7° anc�ar

com 3' qua1'tos, saia; cosinha;;' banheiro e dependen'
cjaé. preçoCr$ 40.000,00-, aceitá terrenO ou �asa, .'

EdifíciO Ap�up _ com 51 n1� no 10° andar en·

trada-' Çr$ 1-5:000;00,
.

.

. ..' ,

Edifício :Notmandie _ Nà melhor praia dos Co'

quei.ros com liW}ng, jardim de inverno; 2 quar"tbs,
sa-la casinha e copa' 2 banheiros, armários embu·

tidO�, corÚnas� lustrek 2 garàgens, negócio imediato,
Cr$ 35,000',007

"

.

Apartamento" em I.Canasvieiras _ Para pronta
entrega preço Cr$ r5.000,OO,

.

CA"Sl\'S - CENTRO, ,

CfH;a 'com .� ,(lJ,uart.o!\ e dependências -. área

250 m2,; preço' Cr$"75:000;OO (Av, Hercílio LuZ),

Ca,i'a, na rua Bocaiuva, com 4 .quartos, sala". copa.,... P:A'NTANO D� SÚL
rf),Rinn1rtI hHnllpi.ró e dependênoias com �erreno' C:

garagEm Cr$" 35:000;00 erü,ra.d(il. e o saldo fmanmado. Na Arn:ação da Lagoinha lote de 12 x 30 metrm:.

Casa, .na rua Alves de Brito com ,3 quartos, sala, pl'eco Cr$ 5.000,00.

cana, casinha, sala de jantar jardim de inverrlO; grano 'CA'N-A'SVIEIRAS'

de gabàTito. preço� Cr$' '13(),OOO;OO, '.

No local Cachoeira lote, de 15 por 120 metros,

C
\, I M I d f·r'ent·e para praia, com casa em 1/2 constru·çáo.

j'sa,i,com 2 pavimento ria' rua D�rva. e qw:;t "es,
na Ch'Ícara. da Espár:ha cóm 2 'salas, copa, c()smna, preço' Cr$" 7.000,00,

,

rliSpensa e porãó hatiitáv.:el _ .4 quar,tos, grandes, SA:CO DOS LIMõES

área livr'e; 'banheiro e· garagem - Preço Cr$ &0,000,00 Lote de 14 x 14 metros, preço Cr$ 5.000,00,

de enbl'ada-' e o samo' a cOfl1binar. COQUEI-ROE) ,

, Terreno em Itaguàssu 2jbons lotes a Cr$ 10.000,00.
ESTREITO' .

'At.UGUEL
Casa, riai ruá Humaitá,. roL 111, com� 3· quart�s,

sala, copa, cosínha, escritório, ;banheiro.; depend�n· Alugô casa com 3 quartos,

cias e âbrigo para carro, Preço Cr$.,áO,OOO,o.O entran,a, de et11pregada, 2 banheiros,

I Casa,. na ruiji' Joaq_tj:Ím' <::0.sta,;' n-., 23; cOIJl 2 qu,ar-.. carros, à RUa Esteves Júnior,

t S I
.

A-"N'r''''''''
os,

. sala. c.osinha; banheiro· e- garagem. - ma J.,c, �v

'Cr$ 20.000'00 saldo a comOinar. .

.

Temos compradores para casa ou terrenos, nas
,

.

Casa' � ma' 1'er}lllílte\ Joequim MàohadO', 103, CClm imed�ações do centro ou Agronômipa, Mauro Ramo', 1

I'3 quartos sala de' e8tar salà> de: jant'ar, banheiro; e Coqueiros. I

Casinha; C�lStO Cr$. 50.000,00 a vista,
. : E ,mais

t' t 11"1:Casa 10' loda�ãó: 3' >,quartoS;' sala; banheiro em Oportunidl:\des em casa, errenos e apar amen-

cores, casinha, em terreno de: na x .30,' I
tos, Não perca' seu tempo, Venha conversar conosco

_ Casa a rua· joaquiin .. AntônlO' Vjiz, ú:- 39,
.

com ::l. \ .à rua Tenente Silveira, n, 21, sala 02 _ fone 25-80

1' quartos," copa, saÚi, cosinha" b.�e:i'ro e mà'is uma ;0'(Centto ComerCial) - Pronel tem' a Solução do seu
I

.

PeÇa'- anexo nova nãó-"tem hablt8"Se: P'roblerha. (Creai n. 1.903). \
'

.

" I�,!is
..

...'.

I:
'; ;;:;iRdarrg_ij"'�'�'_!ij'�t�I!!!�!!i!��I�:'�i!ii!!!i!����������\����n�-�.�������

�$ ",
..� -

-------_---_._----_.----_

Casa, rua Abel Capela, com 3 quartos, ,.sala,. co- .

sinhà nanheiro em', tel'renO de 526 m2, sinal ."",

Cr$: 21LUOO,00 e 'o sald.o_ financiado pelo B.N,H,

, . AGttONóMICA, '"

C;a�à, ue' madeim a' rua' Delminda Silveira, n.

2iS com ;3' quMtos sala, cosinha e banheiro de ma-

l'éi'{a'l; prírço Cr:IU5.000,OO:
'

I ,- .

.-

, Casa na Servidão Franzoni em terreno de 7,5 pai,'
, 14 metr.os, ,Preço Cr$ 28.000,bo,

.

CANASVIEIRAS .
#

.

Ca8a em Canasvkiras com '2 quartm:, banheiro,

cos,inha, g;af'ag-em,em terreflQ ele .12,5 por 50.metrqs ..

Ple"o Cr$' 25.00000.
'

,�
_.

.

':.éERRENOS :_ CENTRO
.

Gr'ande terreno que V'di da rua Arcipreste Pai-va

até a rua Trajano _ lado do, Palácio das Secretanas.

Terreno' Travessa Carreirão temos um lote de

16 x 24, erlt�'ada Cr$ 26.000,00, resto a combinlar, I.
ESTREITO
Lote de 9' x 60 metros na rua Santos Saraiva em

frente do depósito de má,quinas dO DNER. Preço
C!r$' 8:000,00,

.

.

_

.

Lote' dEr 12 x: 25 no Bom Abrigo por Cr$ 10,000,00,
.

7 Lotes' para Indústria na rua 14 de Julho n.

220. preço-Cr$ 85.000,00.
L.ote a rua JOaquim, C!arneil'o, preço Cr$ 6.000.00,
Lote na\ Avenida Ivo Silveira com 58 x 36 ml�

tros. Preço Cr$ 35,000,00,
'

..

J"Ut;EH.'M' CONTINENTE
,Grande loteamento; na Avenida Ivo Silveira e

Santos Saraiva. já com calçamento e luz elétrica,

Lotes a Cr$ 8:000,00 financiados.

2 salas, dependências i

casinha, abrigo de

--.\

•
"

entre êles é de ressaltar o P"ámlíá,
/

- montaram sistemas de atração:
de novos empreendimentos, mercê

sobretudo de aceno com- flrütricia�
mentes e facilidades tributárias.
Como resultado, temos boje, fi vis
ta do viajante que crusa, por ter

ra, o Estado visinho, O· espetãcu-:
10 de indústria tradicionalmente
catarinenses que se deslocam". pa
Ia .aquela unidade da Federação,
por não poderem resistir .aos; atra

tivps que lhes foram ofereci�os,
TEMPO, DE ESTIMULO

A popnlação do município
cresce a' um percentual aproxima-
do de 3,4% ao ano, Isto signifi,ca
qtie, a· cada' ano, cêrca cle .2,000
jovens se apresentam ao mercado.
de trabalho, buscando ocupação e

sustento, na agricultura, no comér-

"

,

,
1·'

Industrias que Se' ilmalarenf
em IlImenau, tell.nUvtl$

) e- l' ,
.

a Estado. de Santa Cat�rira.,,;, A Prefeitura nãq pode nem

igualmente, penetrou as épocas ':'
1 '

deve alheiar-se ao: jiroblerna, .em

elos estímulos, -. e 'iá o fêz tardia-
.

bora reconheça qUf'!- suas implica-
mente - através" da-reformulacão cões 'S10 amolas e repousam mui-

do FúNDESe e/da Fi'ia�ã� ". cios \ r
to \n8i� 'nas alçadas ',estaduàL ,é

incentivos' com base no IC�L".. " '. sobretudo, federal. Daí a iniciati-

a Municínio" d'e, Blumenau, va CjlLt a=ora se toma, de montar

tradicionalmente '1 �i;·du-strial, 'tem uni mecan ismo de estímulos e in-

,I
sentido, como DOUCOS, a necessir·a-.'o/ ce-uivos, r ão só para atriar no-'

de de utilizar, 'também,> e' clom 1.Jr-
i ."

vos i rvestimentos- rnas também
gência, êstes mecanismos, econô-. para fixar na área às atividades:
mico-Iinancei-os @" tributários, Ivi_ prpd!li0P� aoui implantadas,
sando imbedir a 'ev'�são de ernorê- Esboça-se assim, simultânea-

sas.de seu t�'rritNriq, e, maIs' ainda- .. mc-r-, a criacão do Distrito-Indus-

estimular a criarão, de novas' e a', trial (I; Blurllenau, Cidad'e carac-

.arnpl iaoão rhs i í, existentes. 't:>ristícam:cpte. nrodutora e de cres-

. Um d�s mais E'raves prob'e- cimento natural e .não planiflcado,
]1'�S com' (l,(� S'" defronta a cormi- eh é, ele si mesma e quase tôda,
ridadp, hlu.;""'nmlnnse, é'ó da fálta (um :,our;o em \cada ba'ir;'o, uma ci-

d� c!'iacãn, él� ., ..... '\as ooo.rtünidades' dél.de il1dustrial, 'Ainda assim,'
d� t/abalhf). Ti,.'� ensejo de aba!'::, c;uancJo Blu'11enau deixa de ser>

.

dá�lo e coment'í-l0, Dor vêzes diver 11'1,a :,�n1J�na cidàde e '�omeça a

sªs, )ouando ainda çandidàtlo a 'es� tomar feições de MetrÓ!io1e, en-.

ta orefeitura. Os' eStudos só'cio�eêõ"-; :" t�"d<) válidó e,o!)ortuno iniciar a
.

,nômidos: at6 :1��"'� 'reàlizados rev�- ori::n1.::tção e o encal1iinhªmento
Iam a exi�t" 'ri., dEI u'na· crescefl- dns'. Jl'iwns em�'reendimentos .in-
te dis�onih-ilidac1e de não-de-obra: dll<;tri"l� �:1;''1 área nróoria e de fi-

semi-especíalisa"tla e não-especiali- niela., "Cl�h infra�est�'Jltt�ra se- pré-
zadR. como resultado da baixa ta'- rara r�uito '11Ris económkamente

.xa de crescimento ve!!etàtivo
.

da e\ cfi��a-lnH�'1tc para isto,

rêde jndustrial blurrletlauetlse;

as '11''r'CC\
.

" , .!�-

.

� ': � '.: ... ,i

� ,J.�
",,,' ,

.

. ,

positivo dos prinClplOs é que .pocle'
levar a consequências práticas S'l-

'lutares. .'

A rE)ligião, impost? ,pelo credl)
qllia a,bsurdu� perdeu' todo .o �e:.l
pr.éstígin no sécl.!lo das conquistas
espaqiais, da' tecnologia, das. �pli
cações admiráveis' do- saber em

todos os demfnios das atlvitlá'df�3
individuais ou das atIvidades ie

equipe, Ué cooperação:
O m.omento histórico em que: se

'e'ncontrü a humanidáde é dêsse.s.
em que oU se tomam 'decisões 0'.1

se deixa precipitar a sociédade' D')
ab1�mo de tôdas 'as perVe�sÕes::'
Tornar aÍlllda decisões como a qü�
tomou Cambises, após à, oonquis.\
ta ,da ;EJgito, tao bem d�scrita po-r

Schuré em "Os �rànd�s ,i'lniciá:"
do", não e mais possivel para ne·

nhum.' dos povos que teFlham- po

dido assimilar as conquist�s desta

ele,"ada civilização materialista,
sob pena de uma triste regresslio'
histórica 'que assinalou 'a queda

f

de alguns dos povos mais' adianta

dos da Éuropa, nas duas 'Gltimas.
tremendas guerras 'mundiais,

Relembrando, como procede \)

autor acima citado; '!J-áginás admi
ráveis da antiga iniciação, inte

ressante__'é verificar o que se' paS'
sou com o iniciado Pitágb.ras,· ao

reg'ressar do cativeiro de' Bal;li�ô·
nia para a sua ilha de Samos: uA

'. sua pxp2"iêricia _ escre Edouard,

Scl',mé, n:ostrava·lhe a humanida,

,d9. ameaçada dos mais tremendo.;;

flagelos, drvido à ignorância dos

PQch'es, ao materialismo' dos sá·

bios e 11 indisciplina' das democra-

. �cias, Via engrandecer o despJti�
rno asiático' em meio do rela;;;1·

.

menta unixersal; e dessa nuve;n

n�gra, via que um '-ciclome formi.'
dável se ia precipitar sôbre a

Europa indefesa", ("OS qR�NDES'
INICIADOS", voI. II, pág, 93 da

. tradução de Domingos Guima�ães.
Não se poderia melhór caracte·

rizar a �ituação da, hUl'Ilanidàdc
nos dias que correm!

E a salvação está única e exclu

sivamente na' volta ao Cristianis

mo, na aceitação universal dos.

cio, na indústria, Com sua área

tú/itorial hoje bastante
- reduzida,

o Municíoio encontra suas maio

�es nossibilidadeS 'de exnarrsão' na

.

il:dú�lia, principalmerite face à

tradição existente do "Knowl-low"

e as excelentes características de

nessa mão-de-obra.' Mas o 'elesdo

bramearo e a ampliação industrial

não tc'm acompanhado a expansão
demográfica da comunidade,' limi
tados C.U" estão, também, pela con

�

jcrura r-acional.

l)rSTmTO INO'ÇJSTRIAL

• ,I

..... �. .
\

EstfiS às rames que InSpn3m

ci-.jt:�!::'j,_:�m 0'_!1wjet0 de lei que
ora eilcami'nho ao estudo e apre
Ciaçiíh dessa Colendil Câmara; es'::.
,perR.:do ql!e seja aprovado, após'
ter. mel7ecido a escl aw�eicl a at�n
ção de V, Excia, e demais ilustres
S::nhorcs Vereadores,

, ,.

'pl'ÍnClplOs cristãos, ensinados e

eXE)mplificados pelo maior iniciado

de tojos os séculos, que foi Nosso

Senhor Jesús' dri�to, '\Ma� êsses
..,

p�irrcípios ri3.0 podem mais ser,

.

I' irr;postos pela fé cega, porque o

hO.q1em c.oni'Uh1\ prefere hoje i1

ígreja uma ·boa partida de futebQl, .

isso mesmo 0_ temi' reconhecid'o.'

muitos outros estudiosos dos p;�o- I

blüma::; sociais, de modo qUEl U

inélinaç&'o popúla:rr' tem sido saci:':

:Je'ita CG1h �sse entl.\siasmo' univer- "

sal �21o EEI}Orte, 'que os' Poderes..

FUbiioos,
-

com essa nobre inten

ção, também apoiam, Mas; conve·

nhamos,
-

esporte não bàsta para

orgànizar um povo, para civiliza;:

.

',uma na_ção: .o,que"é preciso é edu
,

'<\cação .. ci:' e'Ol18e}te íntimo e firme
.

oe ;çel'pbnSabilidade, que o mate·

rialismo ní'io pode. erisi�ar nem� a

fé cega inculcar. O que se precisa
"é levar ao homem a convicção da

sua imortalidade consciente e ati·

va, ,com a <;:onsequent'e responsa· \
bjJida,de nari'edável, em absoluto,
dos seus atos. A. Divina' ComédIa,
nêsl'l-e alto Ptopósito, devia ser en'

sinada nGS cursos superiores e

adutada às cÍasses primária e �e

cund:il'ía; porque o Inferno existe,

n.ão com as penas eternas, como

conseguimos del'nonstrar, em Ex�

gética d� Divina Comédia, publica
da' em 19G2 e conforme o demoris

trou Paulo VI, em seu brilhante

trabalho publ.icado no Jornal r1a,

COn1mé'rcio de 29 de maio de 1966,
mas tanlbém exis.te o purgatórIo
com as suas penas ma'is brandas,
e�o Paraíso, par o qual nos leva

uma consciência pura e imaculada,

O Divipa Cómédia é a demonstra

ção prática da Doutrina ensinar]n.

por Nosso Senhor Jesus Cristo .

Difunda-se o puro Cristianismo

do Cristo, provando ao povo, 90'
mo atualmente se pod� fazer, qUi'

ele todo ato bem resulta mérito na

vida eterna e de todo o' ato mau
\

resul ta sofrimento para quem o

pratica, pois há uma JUSTIÇA DE

DEÜS, infalível, �terna,' acima da

justiça precária dos homens

e certamente o mundo entrar:;i e111

fase de regeneraçã-o.

)
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Blumenau Correspondente)
a Prefeito Evelásio Vieira en

caminhou à Câmara Municipal
pro jeto-de-lei criando incentivos
econômicos e estímulos para as in
.dústrias que se estabeleçam no

fiilu:iicípio ou nele apliquem suas

ati vidades produtoras. Justifica a

iniciativa do projeto asseverando

que
.c

o município de Blumenau
� tradicionalmente industrial -

tem sentido, COJ11ÍO poucos,' a neces

sidade de utilizar com urgência ês
tes mecanismos econômicos-finan
ceiros e tributários, visando im

pedir a evasão ele ernurêsas de seu
território 'e, mais ainda, estimular
a criação de 'novas e a ampliação
dias já' existentes". .

A exposição ele motivos do
Chefe elo Executivo blumenauen

se tem o seguinte teor, em sua ín

regra:"
"Tenho' a honra de subernc

I ... ter à deliberação de V, \
Excia. e

demais Senh01�es vereadores, o in-'
cluso projeto de lei, que estabele-
-ce incentivos econômicos e estímu

los fiscais para indústrias que, se

estabeleçam no nosso Município
ciu nele aolicarn

'

.suas atividades

produtoras, com a seguinte ey.po-
'I.

sição justificativa:'
A política de iricentivos fis

cais e estímulos div'ersos à indus
tria �R:1ha corpo e já. se pode con,� .

sidêrar conscagrada em tôdo o 1'er
·
ritório Nàcióna], O surgiment.o da
'Economia do Norte. e' Norcles�e se

deve; em exclusivo; à .orientação
federal de' estímulos à'base elo ifl1-

pôsto de rencfa, que tem carréaCl.o
p3Í'a, aquelas rc?iões 'cxPJessivas
cifras e nOvos e oromissores inves

timentos, em mei.o à inegável pul
verisação e dis:)ersão cle outras ini
ciativas, Também '"a 'atividade .pes- ;
'queira, inclusive no litoral catari

nense; recebe agora nôv0 impulso
com a injeção de recursos resultan
tes de idênticos incentivos, atra

vés elos mecanismos da SUDEPE.
Não apenas no 'âmbito fede

r:lI, também diversos estados - e.

I
:,'

....
" Arnaldo S. Thiago

Estamos num dos períodos his·

·

fóricos da nossa humani9-ade, em

que se. cümprem tôdas aS prebisõe,5
dos gr:ân::les iniciados que têm bal-

· xado à Terra para esclarecer os

�1ómens sempre demasiadament·3

inclinados à animalidade de que

prol'sdem, sempre ,Seca�citraIi:�,.es
contra os aguilhõ@s da consciên

cia, iluminada pelo raciocínio, que'
os impele para Q a.lto, para a cc;· ,

piritualizaç1i.o da espécie, sem' S

qual todos os sonhos de felicid,l

de p�rdem-se �a caligem dos ga·
- /

sos perniCiosos e monstruosos, in-
satisfeitos sempre,
I "

./
,

I,

1.
J
I

!

f Temos, acompanhado os estudos

. qu.e o nosso .confrade, c.olaborar
. J

desta página do Jornal do Comér-

c�o, sr, Wenceslau Rosa, vem 1m ..

blicando sôbre'as' condjções atuais

da sociedade, de(signadamente imo
I.

pelida para o vórtice de tremen-

das anomalias se;n,mis, de apaixo

n�ntes atrâções para uma existênJ

cia faustosa, de impeduosas cren

dices' que subvertem as mais no·

bres .doutrinás, procurando ,con·

fundir Jili'áticas verdadeiramente

iniciáticas, a que sàmente se pode
chegar mediante muito estlldo dos

textos sagrados e muita medita

çi10 e prece, com as mais abusivas

superstições e desregradas nor

mas que nenhuma consequênçia
útil pOdení trazer à educação do.'>

espíritos e à sua cultura.

A essa exposição sincera dos

males de uma época de transição

Iviolenta, como ÇL que enfrentamo:,;,

preciso ..

se torna acrescentar 03

meios n�cessários para vencer 3

relutância que ainda
-

impede a ge

neralizàção às massas humanas

dos' elementos essenciais à' educa

ção feÜ�'iosa, sem a qual todos os

procéssos culturais, todos os es

forço!: di;.�iplinadores da vida ele

relação, s� to�am inócuos, iSS{J

porque sem convicção inabalá7el

em aiguma\ cousa, para 'alcançá-la
. ,-

ninguém' el\1-penha éonheclmentO'l

e fôrça de \ vontade, Em ciência,
como em fi,Íosofia, como em reli·

gião) só o conhecimento, real e
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA-SEDECORAÇOES DE CORTI�ilOOS KONZEN

, Confecções de Cortinas Magt-Pregas

Colocações de Trilhos

Orçamentos sem Oompromisso

R. ARACY VAZ CALLADO, 62 - APTO. 3 - ESTREITO "

FIu�:mT"N6POLIS - SANTA CATARINA

INSTITuto DE PREVID.€NCIA DO ESTADO DE
,

SANTA CATARINA - (IPE�C)
. -

.

):lfl,íf'�J AVISO 'I'
• �,

O Instituto de Previdência do Estado de Santa Ca-
'

tarina torna públicô, para conhecimento dos interessa

dos, que réçeberá propostas de firmas habilitadas pre

liminarmente; nos têrmos do, Decreto Lei Federal n.o ,

200, de 25.02.'40 e Decreto N. GE 15-12-69/8755, até

as 10,00,1101'as do dia 29 de junho de�970 para forne

cimento de Mosaicos de Porcelana (Pastilhas), destina
dás ao revestimento externo do Edifício Sede 'do' [0:0:

"

.

IPESC. -"""'''fl.·'J'''���I1.���i.l�í_I••ll!'*'I

O Edital encontra-se a-fixaclo na séde do Instituto

je Previdência d,? E�tad? de Santa �atarina, a rua Tra

jano n.o I, Florianópolis, onde serao prestados os .es

clarecimentos necessários.'

,INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA no '(ESTADO
DE SANTA CATARINA - JPESC EM

FLORIANOP0LIS, 04 de junho de 1970.
" Rubens Nazareno Neves

."

'\ ".'T"'"--'
-

"Especial para Repartição Pública", - Uma ca,

sa situada à rua Felipe Schmidt, 71 esquina com ?ed.
Ivo. ;Informações: Tel. 2536.

'
'J

.

. (CASA VENDE-SE
'

,

.Vende-se uma casa de alvenaria, 2 pavimentos. A
Rua Gel. Bittencourt, 131. Tratar rua Brigadeiro Silo
va e Paes, 17 (chácara de Espanha).

Telefone '35-82.

.'

V�NDE-SE um terreno medindo 112 x 21 de fundos

localizado orn: Saco dos Limões. Tratar na Vil�'Opera
ria do mesmo local n.? 54. com Wilmàr Silveira.

,'J!'III! .-;i"

CLíNICA GERAL - PROTESE nXf\ E MóVEL

'COROA DE JAQUETA - CliWRG)A

DR. EDMO B,ARBOSA SANTOS'

PRECISA-SE DE VENDEDOR
OS interessados deverão comparecer no Edifício

TIRADENTES 5° andar - Sala 53 -- na Rua Tiraqpute3
esquin_?- 'com Nunes' Machado. Horário Comercial.

I'ROCtJRA·SE CASA lJAItA ALUGAR

A partir de.agôsto - de material, recém construída,
,

3 ou 4 dormitórios, dependências. " Aproximadamente

.
180 m2,)- no centro 1- Fone' 3961.

'8·

Clrugião Dentista
Horâeíu: de 2a• a sa; Feira, das 14 às' 19 horas

- Rua Deodoro, 13 - Edifício Soraia ....:. Sala, 13 '

ATENDE PA::::'RONAL DO INPS

c. , CASA _ VENDE-SE
\ f

-;l.:tHk-s'!· uma CJ53 rie ,'11::1l1el:'a gran+e com t l ne-

ças nos fundo da Vila Operária. Saco dos Limões.

Tratar na rua'Custodio Ferminio Vieira, ·76 ou pe

.lo telefone 2687 ou 3022 com Sr: Arriílton Schmidt.
.

.
-

�
. llUTn VIllCAD CATI1RINENSI:

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
Universidade Federal de' Santa Catarina

REI]GRIA

li:vn..'!�J9S DIARIOS DE FTJOl\ViNúPOLlS PARA

CURITIBA :- 5,00 - 7,00 - 11,00 � 13,00 -_ 17,,00.
,JÔINVILLE - 5,30 - 9,00 - 13,30 - 14,30 - 16,30 -

t 9,;30 (direto).
�'

.

.3LUl\1ENAU - 6,OQ - 8,30'� �2,OO - 15,30 - 17,00 �

18,00 (direto) - 13,30.
JÁRAGUk')DO SUL - 16,30 - 21,30. ,

PAHA TIJUCAS, BALNEARIO CAMBO�IÚ e ITAJAI -

TODOS OS HORARIOS ACIMA
.

EXCURSÕE$ '-' DESPACHO D,E ENCOl\lEND�S -

,

VIAGENS ESPECIAIS

ESTAÇÃO ROIlOV!ARIA; FO�E 22-60
. \.

/ . -,
)

v VENDE-SE

1 CAMINHÃO, super Iord 1964. a gasolina, pre
ço de ocasião.

Tratar na organtec-coml c, contábil .ltda, rua cel

Pedro Demoro 1794 Estreito,

:
!
..... ...._,

, r J ,EDITAL N°; ,020170
.

\

TOMADA DE PREÇOS N.o 020/70
A Universidade Federal de Santa Catarina - Di

visão de Material, localizada à Rua Bocaiúva n? (i0,

nesta Capital, torna público, para conhecimento dos )n-,
teressados, que Se acha aberta até: às, 17,00 horas do

dia 19 de junho do "corrente vanc.ra Td�nada 'd� Pre-'

ços n" 020/70, para aquisição de material destinado

ao Centro Bio-Médico 'desta Universidade. ')

/ Florianópolis, 08 de junho, de 1970 ) _.

.

Josoé Fortkamp

Adil Rebelo ...

Clovis W. Silva,

Advogados
Somente com hora marcada '

Centro Comercial de Flerianôpolis - sala, 116

A- R. Tenente Silveira, 21 - Florianópolis - SC.
,I. I'

,

ABELARDO GOMES F'ILHO
.

.

ADVOGAm)

EMPRÊSA REUNIDAS LTDA.
CHEGADA EM FPOLlS,

14,30 horas

21,30 horas

, 5,30 horas'

CHEGAD� EM LAGES

,SAfDA� DE LAGES

5,00 horas
13,00 horas

21,00 horas
SAfDAS DE FPOLIS.

GRANDE NEGóCIO
Advoga e Acompanna 'Processos nos

, �
"Tribunais Superiorc;s ,',

I
Endereço: SCS - E 'ifício Goiás - Conjunto :U2

Têlefone 42-9854 - Brasília

Vende-só um Moinho de l'ubá com todo Maqui-
nário, \ü1plusive transformador, postes, etc.

ótírrío prêço, à vista, ou a longo prazo .:
Clientela já formada.. i ' �

Informações em Hermes Macedo S.A. - RualDr.
Fúlvio Aducci, 11" 721,- Estreito - Florianópolis, ou

pelos Fones: 6224, 6231 e 282'9_ .

.

, \.,

DOENÇAS DA PELE I

- Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose, .

- Alergia � Tratamento da Aq,e Pele Neve Carboni-
ca e "Pe,�li:ijg".

.

.

r:;

'"
Designa data para apresentação dos-alunos repro- . .'

vaclos ou com ,matricula trancada na La série do

Curso de Farmácia e Bioquímica, que desejem ;req,.

matricular-se na Universidade:
'

De ordem do Sr. Dr:' Ayrton Roberto' de' Oliveira,
Diretor do" Centr'o Bio�Médico 'da Universidade Federal

de Santa Catarina, torno público, pára conhecimento

dos interessados, qi_Ue até � dia '\?int� (20) de ljulho pró
xirno, poderão apresentar-se nesta ,Coordenadoria do

Curso Seriado de Earrnácia e' Bioquímica, os alunos

com matrícula trancada Ou que foram reprovados na'

1.a Série ,doI refe�ido curso, e que desejem-rematricular
se na Universidade, 'nó Centro de Estudos Básicos.

c'oordenado.-ria do Curso' Seriado de Farmácia G'

Bioquímica do Centro Bio-MédIco da UFSC.

Florianópolis, 2. de junho de 1970
-

VISTO:
1

(ass.) Prof. Dr. Ayrton Roberto de . Oliveira
J Diretor'

5,00 horas 14,30 horas.

13,00 horas 21,3(J horas

21,00 horas 5:30 horas
Saídas de Florianópolis - São Miguel do _ Oeste

,

.

19,00 horas diàriament�. . ,-o

Saídas de São Miguel do Oeste -- Florianópolis
7:30 horas di&ri�mente ':

'

. "\
'.

,Dr 5 l.tDO ÁVILA DA. LUZ
, l ADVOGADO" I

R. Tenente Silveira, 21 .s : f011e 2768. PE{tÓElJ-SE
Uma planta ri escritora de um terreno,' pertencen

te ao Sr Schoroeder, ,no, trajeto Lira-Tênis ao ponto de

ônibus do Canto; fayor .. quem a 'encontrar. entregar
nesta Redação ou na' Secretaria Municipal ao .Iado do

ponto ele ônibus qe, Barreiros. Gratifica-se. ,

,
�DIt 1'. BATISTA JR.

)
,

I,DEPILAÇÃOI i,.
.Clínlea de Crianças

." RUA NUNES MACHADO, 21

FLGRIANóPOLIS

"

( Dr. Roberto Moreira Amorim

.

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Uníver-

sidade de S. Paulc,
-

.

CO:NSULTAS: - Diàriamente, à partir, das 15

.iJi0'ras.
' ,

"
.

,

, CON!5\JLTÓRIO: ..,... R: Jerônimo Coelho, 32S _;
Bd. Julieta --., 2.0 andar - sala 205.

ENDOCRINOLOGISTA-
"', "

\

I
I
I

I
I

1 I
I 1
I 1
I
I

II
j I

iii

! I .)

I r
i!

,
,. .( :o� ADVOCACIA

I, �vSÉ. DO PATRO�rNIO GALLOTTI,
,

PAULO BENJAMIM FRAGOSO GALLO'lTI

Rua l!:el1pe Schmidt - Ed. Florêncio Costa J

I'i

t I
., . DR. LU1Z ÇARLOS �SPlNPOLA .

Dois anos de residencia no Instituto de, Endócrino

logia da' GB. (prof. José 'Schérmapn)., ,

- Pós' graduado pel!l',PUC (prof. 'Jayme Rodrigues),
Diabet�s - -Obe�Juade - Tireoide ._ Distúrbios

Glandulares � D.osagens
Hormonais - PB1;..�.·,CONSULTÓRIO
"

RESIDEN�A
Hospital CelsojRãmol

" Fópe 3147'
'

Fone-3699 '::"':" .. 3$99
'

Das 17 às J 8ps_ '·diàriamehte.

EM BRASt�IA
PUOFESSOR HENRIQUE STODIECK

,

ADVOGADO

V�NI)EaSE ARMÀZEM'
\

PUBLIO MATTOSVende-s� um ,arinazem. ,Prêço de ocasião. "M�tivd,
de mudança para outra Cidade. Ti.�atar q Av. Max de

Souza, 720 Co,queiros,
...

" . . : ,

• oi. �. J, -I' .!,_

Ediffcío Florêncio Cm'lta (Com�sà)
'\ )1 J,

, Rua Felipe Schmídt, 58 - sala 107 '

Diariamente da::; '10 àS,ll e das 16 à'l 17 toras, (lU, Jom
hora

...lIIarcada, pelQ Telefone 2062
.

, , ir

,ADVOGADO'
Causas Cívei�� C"merdais e Trabalhistas
Tribunais Sllpedores - "

Ec}. Goiás, c<;mj. 110 - s.e.s. "

Telefone: 42;:-94�1;:-- Caixa Postal" 14-2'31'9

B ",;;:;;t�,��yi;" DISTRf·'!;;() FEDE.
'i;5;, :' ·t-�;<t:''I'-i'-� ·_i.' ,'--: ��'';t._\';};:{ ,1:

,.:.:' ....�'�" i--;;

.
UH. ÉVILISIO 'CAD.

! t< '
" A'DVOG�(),i,. "

.

Rua TRAJANO '�,12 ':.. /:<S'ALAi'9

�ijiili c����ic�;,1J.' �toiÇlrMNN
l.,;,;,1 . ,,' ! ';'

;L'·... :i·G;",mA�y -';- I' li.,..
'}

..

:", ':
.

'. -;..:_ "kill UIl. "

� ::fi J' \v i::,

, .r.<,

,

ALUGA;SE
. , .

,j'i '\

��a-:r�s*;�:tu� �üa;:e� �d���e1" f�:;;W��\�7 �a rneSlna.

SE�Vlli�R: :'b�?-'?t �Ct4]jt�� 1j>�i;1 'tE�#VI�ORE�
I Está,!�m, 'C��).dwo��II�e 1 �fil�S�r�i:t$eáf \ t_releylsor 1 em

,

·'24 horas. .Atendimento domiciliar. . I

Nunes Maçnado, 17 :;- Conj. 5 e 6 - Fone 20,59

i DO YOU SPEAI( ENGViSH?

'L;:

1�Rr a,

copa, cozinha, qu"utó" de, banho;' garagem e' quarto de

empregada. .

(

"
.

Tratar: Rua São Vicente de Paula, 30.
""

•

_I.
' ,

Foi extraviado' o certifieado de propriedade de um

Gordine ano 62, mot(j)'r n.6 2:"00-675, chassis

2-2146006/9, pertencente ao sr.,Otá:Vio Jorge Berber.

O: CURSO PREPAHATóRJO CATARlNENSE infor,

ma -aos interessados q1Je ás inscnr;oe:s I para I nova

etapa de preparação aos ex�unêS ele maelureza já SG

açham abertas a rLia JerôÍ1ili'lo Coelho': 1-B - Sala G"

no horário comerci,al.
)

Os 'diretores' elo Curso, Profes'sôres Cesar Luiz

Pasold e Luiz Darci da Rocha ,
alertam que o prazo

.

de i.nsçrições para alunos novos' encerra,se em 30 do

,C!orr�nte.
.r

1 .;

•

.
-"_

,

( PSIQUIATRJ.:A :U;IFA;NTIL:, :
"

< ,

ms�úr�ios de conduta --:-;Disturbicis da ,pslêoplOtrlpl.
dade: '-7- .

neuroses e: psicos�� �nfantis - oríentação.

�
J pSicológica d;}; pais

..

Consultor:ia: Rua Nune::l Macimdo,' n .. 12 -' 2°: andal .

- saia 4. Marcar 11dra de 2.�, a 6a.' feira' das 14 às, 18 <

'

. \ , horas
'

ftpJasco lidaAprenda Inglês�através de, métodos'modernos com

professores especializados. Cursos para: Crianças .:.. Ado·

lescentes e Ádultos: .,," 'I
" ","

Matrículas abertds (das 1'5· às 18 hora�"). <

R. D0m
. Jaime Câmara, / 2 (defronte a' Assembléia.

Legislativa).
'

'

'.'

- ASSESSOaIA "I

-- PLANEjAMENTO
.

-- AUDITORIA
E

;.

DR. ANTÔNIO ,SANTAELLA
'- '.'.TERRENOS NA TRINDADE É, .COM ,H,ÉLIO COSTA

.-

_ ,

SERV�ÇOS CONTABEIS

.

, RESPONSAVEIS:

Be(jl�NANI COSME'GLORIA"- Co�tador
\ Bel. CLÁUDIO E. AMANTE' - Contadqr \ \ .'

'EVALDO FURTADO ..o:...,Téc. em Contabilidad�
Rua Tiradentes - Esquina Saldanha Marinho, 2

,

Caixa Postal,714 - Telefone, 3343 '

,

I FlorianÓpolis Santa 'Catarilllf
'

- Pràblemática psrqu!sá, Neuroses
'Professor· de Psiq_uiatría da Faculd�de de Medicil1l!

,

. DOENÇAS ,MENT�IS .

'r

Consultório: Édifício Associação Catarlnense d�

Meclicina, Sala 13 - Fade 22-08 - Rua Jerônimo

Coeiho, 353, ,- FlorianópoÍis

Dispõe de, 200 IQtes. Pertinho da Universidade.
j Negó'cid �Hretà sem i�ter_me(liário,'

,

'

I '

Preços espeCiais. prestações NCr$ 100,oà�
,

N:unes Machado, ri - Conj. 4 '- 'Fone ExL 20-59
>'

-----,--------------------�------------

NOTA DE FALECIMENTO'

Faleceu na Casa .de Saúd� Santa Marta', no Rio

de Janeiro,'_n,o último dia 2, o Coronel Cantidio Quintino

Régis; Cataririense e quel por muito tempo residiá n'a

Guani?-bara. J.'RodovijÍria Expresso Brusquense
) ""

...
"', �

Horário: ,camboriú, Itajaí e Bluménau - 7�30

I} 30 '- 10 -- 13 _:_ :15'.,.,- Ti 30 :_�� 18 hs_
.'

Canelinha, São�' Joã� "'Batista; Nova' 'Ti�nt(i) '\e > ,i

,Brusque - 6 � 13 e 18 1::1s_ ,��, '

rigipió, Major Gercino ,e 'Nova Trento - 13 e 17 hs,

PASSAGENS ·E ENCOMENDAS PARA

!.'ijucas, Gamboriu, ltajaí, Blumenau, Canelinha, si:Ío'
João Batísta' Tigipió� Major Gerci�o" Nova Trênto e

Brusque'
.

"

DEPARTAMENTO AUTôNOMO DE ENGENHARIA

�ANITARM
ADMINISTRAÇÃO.CENTRAL I

,
'AVISO

CONCORRÊNqA' ADMINISTRATIVA N. 01/70
O DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE ENGENHA

RIA SANITARIA (D.D.E,S.), cómunica a quem int\�

ressar possa que está aberta a CONCORRÊNCIA AD

MINISTRATIVA nO 01/70, pára aquisição. e instalação "-

cie equipamento ,Telefônico.
-

, ,

Os interessadós-deverão dirigir-se, à
�

Sede d� .Dê
partamento AutÔl1@l�O. ele Engenh�ria Sanitária, ã

rmt Tenente Silveira s/n., Edifício das .Diretorias; 40

andar em Florianópoli,s; onde se encontram o' Edi

tal e os demais elementos da Concorrênciã, diària

mente, das 8:00 às �2:'O0 horas e das 14:00 às 18:P� ho-

ras, exceto aos sábados.
'

A Concorrência' serárreaÚzada às 16:00' horas do

dia 10 (dez) 'de' junho ,do ano 1970.
,

Florianópolis, 15 de maio de 1970
'

Paulo Agofitinho. da Silva ;_ Diretor de Administração,

i, 1

"'Sawe-Lar"
I

Empreendedora
�

ImobiUária.··
I" i I

.

GALERIA JACQUELINE - LOJA 9 €RCI 1066. tErreno de esquina, 3 dorm. 7 mil � combinar 'sald�
APARTAMENTOS

.

,

m/p1580.mensais. '. ,;

,

, , , ,Ed. Cidade de BrusCiJ.\íe - Entrega erp. 90 dias, / Casa sem habite-se - já com finan. B. N. H. --

'com 3, dOI'in. dép, empregada, 145,00 m2, amplo living, com 3 eJormitórios, entrada para carTa, mim 560

2 banheir:os sociais, sàmente 24 no" ato e saldo n'1on5ais.
'

,
,

700 aprox. mensais.
Palacete com apro'x. 200 m2, ac.abamel�to c;lé pri'

Ed. Brigadeiro, Fagundes � Rua Ten. Silveira -:- meirissíma, 3 dormitórios super cozinha col0ritla, su'

apartamento para pronta entrega, 3 dormi�óríos, per, banheiro colorido, dep. -parfl empregadas.' , ..

preço 50 mil a combinar. H.ua cas.tro Alves
- ,2 rçsidências, semi habite.:se:-"

Ed. Artl;lur - na Felipe Schmidt - gom 1- dorm. /
Antônio M. Areas -.casa.,de alvenaria, 3 anos de I

e demais dependênciap, está em fase de' cabamento, construção, 26.500,OD.·'
�

,

Garage no Ed. Brigadeiro Fagundes, vende-se Tiago da Fonseca - casa de madeira,. com 2 çlor'

'un.}a.· ,.
mitórics, preço ,7 mil.

' ,

.

_' Almirante Lamego - com 3 dormitórios, dependo João sampaio;: de r\1adeira 2 üormitórios, preço

empregada, copa, casinha, ampla garage, de frente, ii.OOO,.OO. '

:<'1.° andar.
Travessa Tijucas no Canto - 2 dormitórios, ter,

CASAS ten0 12 x 26, calçamento recente, pre;;o 16 mil acei'

Felipe ,'3chmic1t - casa de al,.venaria, terrel10 de ta,se carro.
"

I ,

11 x 48 metros.
'l'ERRENOS.

Padre Roma - casa de alvenaria de .dois pavfmen- Junto ao Hospital dos Ser",idorfols - 10 x 32,50.

tos, com sala, copa, casinha, banheiro. Preço 65 mil _" Preso Cqutinho - 12 x 27' metros pronto para

com financiamento.'
' ,. constlluir.

'

FeÚpe Schmidt - 'casa de alvÉnaria com 150 1112" .

AIl'llll'ante Carneiro � 12 x 30 metrds, pronto

com 3 dormitórios, 2 bahheiros, 2 Salas, gabinete, para construir.
I,

'

Preço: 103 mil com financiamento,'
.

TerrenDs na·TriÍld3!de -'fllndas (io grupo escolí1�,
Gal. Bittencourt -, casa de alvenaria, 2 ampl.as 'não é banhado - é zona alta, j'á....-foram vendidos 8Q�Lo,

, salas, garage.
- Clientes de alto gabl1rito ..20% já tem plánlas',fiã

Major .costa de alvenaria com 3' dorm" Prefeit�tra.
. .

42,000,00 com financiamento. ARMAZÉM .,,'
"

.'
,

Maria :J, Franco - Casa de ,alvenaria, sem habi- Armazém com ·faturamento mensal de 9 mil, soiu

te-se, 2 pavimentos podendo transformar em 2 resi- residência anexa. Preço 40 mi! com 50% (110 ato_ .. ',

dências.
DEPÓSITO'

Delr'ninda Silveira -.!. 2 casas de- madeira,' an"iplo :Qepósito na FÚlvio Aducci, 1.000 m2 de terrena,

terreno, preço 20 mil. \ .'
270 m2 de eonstrucão.

,,'

Avenida Santa Catarina - bela residência de alve- PONTO-

naria, com 4 dormitórios, livL'1g,estar, amplo banheiro, r Transferimos pmito' na Felipe Schrnlclt, loja cL

'varandão, tôda murada, com finanC'Íamento..-' esquina, bem montada, sem estoque, 55 cim finall'

,

Casa sem habite-s� - já'com financ.:_ B. N. H. -
' ciamento. Contrato d.e aluguel por tempo a combiÍla�',

-:. �_ :!?Ii':..:�.:-;:c-_=;;""""",,,;;;;;;;;;�i-:,:-" '-=3"""-,;___;;;;.;;;;;';;;4;';�Q;;.,.T:_:::=:-."==--;;;;,;-":';"::;;-,,!:'''':==.�-C:;�����=e:��_�.:t=:!.UMi���""'l&UW :���� w�

OR. CALIXTO GOLIN··

tirUl'giijo - Dentista
Clínica L' Prótese - ,Cirurgia, \ ,

<

Raio·X-

Centro Comercial 'de Florianópolis. � sala 10b

EXPRESSO RIOSULENS'E LTDA ..

�

\
,

'I

I
I I Linha fLORIANÓPOLIS

HO�ARIO

RIO, DO SUL

ESCRIT�RIO DE ADVo,CACIA
"DR. BULeio VIANNA"

Partida de

,
�

Florianópolis,!
'

I Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas
'

.Bom Retiro às 4,30 horas
Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horaa

Urubici às 4,30 horas

�io do Sul às 4,30 ri 16,30 horas

,
São Joaquim às 4,30 horas

'OUSo Os horários em prêto nãd funcionam aos domingos .

Linha: Rio do Sul - F1or�nópolis
HORÁRIO

,
"

)
, ,

Civeis, - Criminais - 'Í'raQalhistas
JÓCY JOSÉ DE BORBA I'

Advogado
��m' Felipe Schmídt, 52 - Sala 5 ..... 1° andar

'telefone 22-46 ".... FlorIan6polis-;

DR. EN'MIO LUZ
ADVOGADO

('
, ..

Partid� de '.
CamJa�: "

.

\ .'
\ ,.-

Rio ,�o Sul A Cíveis, comerciais, .trabalhistas, Fiscais e ariminais

FlorianóliJolis às 5,pO e f4,OO horas I
Atende: das 9 às l1 horas, diàríamente:, .com hora

AlI'redo Wa!Zner. às 5.00. 14,00 e 17.()[J 110rf!S _

marcada, I

�. �:;�'��::����3S�� ���)��i�3à� ��!,�Jh���� _j�_..�� ���������: �:�;�la��:���i��O,s��a. .: �!!!O�;�7�7�7�
/ t'

)
,
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Colei custa 'muito menos'
,

'e_vale muito mais'!;,

CAl:.OI é a uruca que, oferece, .

garantia do quadro para tõda: a

yida! CALOI jÉ PRÁ RODAR"

q�Lql possuí o� mais modernos
;,:, )3,-p,erfeiçoamentos técnicos!
"'- Novas e belíssimas -côres!
Nôvo selim, muito mais macio!

BJCIClETA CAlOI
CONTRA·PEDAL

APENAS Cr$1,OO DE ENTRADA
E o saldo em suaves prestações
mensais! E sua bicicleta velha,
vale 'como parte do pagamento'

na compra do, uma nova CALai!

, ,

I,

,

. ,

" ,

,
"

! '

"Á:,�:�iniin\', -'no.· DiA 1i:r DE .TUNHO

'cA}iD�Et'A:BRO' !l\A.I�iANO
DOl\'IINÇ-O

HORÁRIO: 15,_45 - 19,45 21,45
'ROBERT 5TACK

JAMES PARENTINO ,

mm ANDERSSON

Censura: 12 anQs

'Com
em

SUZANNE PLESHETTE

ROSSANO BRAZZI

TRüY DONAHUE

Direção: DELMER'DAVES
..

__
\.;ensura: Li,vre Em córes

DIREÇÃO: LEONARDO' BERCOVICI

Censura - 18 :1J.10i?\
'

em côres

,

':'
.

"
. . �. .

C iN'!' SÃO- JOSÉ

,SAJ?ADO
'DIA 13

PAUL· NEWMANN·

"NUM FtILME DIFERENTE"
'I ;-) ASTRAGALO

em côres I
--

Ir- - -

-=- -------;-1

p'
"

r,��" (;
"

'

( ., I

HORARIO: 15-,0'0 .::_ -l9,45 -'- 21,43
-

í>U"EÇAO: STUA}1T' ROSENB2:RG
,'CE?nsura: 14 anos' ., - em C::'1'03

�.
•

�t

...-:1' ( �

" , elitE RIT!'
, ,

_
CINE COR-AL

./../: �'. \,
'. \

'i�
,

;

. ,HOJE - Iii � ?,n - 2'2 HORAS
\ :

.

" GARY ,GRANT ' "

DOMINGO

MICHELE MEECIER

ROBERT HOSSEIN

LEE BUB.TON
\1.:

TARDE DEMAIS PARA ESQUECER
em

,

DIRETOR,: ROBERT HOSSEIN

Censura: 14 anos

- \-- ,-
- -----�--

- - --

����ID5{lP..,.....,.. ."mRftM'*",
,.

-- - - --

10 anos'

. ,

Nurmalistas i
.

Conlribuiçãoj;�do Ipesei

Capoeiras
� vai ter sua

"1

casa, de saúde
Hoje, às 20 horas e 30 'I'nlnut05,

na rua Pedro II, em Capoeiras.
será lançada oficialmente a pedru
fundamental da nova Casa de Sau,

de Santa Antônio de Pádua Ltda

'A inicitiva abrirá novas perspec
tivas - no setor hospitalar daquele
bairro, que há muito vinha neces

sitando um estabelecimento dêsse

gênero, Após a solenidade será

oferecida, aos convidados, uma

churrascada.

As- normalistas de 1970 do .Insti
tuto Estadual de Educação, estarão

promovendo na noite do próximo
dÚl 19, no estádio coberto da Fedo

ração Atlética Catarinense, a tra

dicional "Festa' Junina IEE".

Diversas atrações estão sendo

programadas pelas alunas do ;)0

Normal "A" daquele estabeleci

mento, que serão abrilhantadas

pelo moderno conjunto "Os Farto
ches". A apresentação da tradí

clcnal "quadrilha" êste ano será

com luz negra, o que dará um

colorido esppcial à promoção :dflS
normalistas do Instituto Estadual

-de Educaçâo .

Trabalho vê
.', '

obràs
. na Capital·

o Secretário elo Trabalho e I-L1-

bltação, Sr. João Paulo Rodrigues,
inspecionou na tarde de ontem ac

obras que aquela pasta supervío
na nesta Capital e que estão' sen
do ,construídas pela Cooperativa
Intersindical de Florianópolis, e1!l
convênio C0111 o Banco Nacional do

Habitação.
Foram vistoriadas as unidades

de Capoeiras, que serão entregues
nos próximos dias, os blocos rle

apartamentos localizados à RUe"

Germano Wendhausen: as casas

em construção no Saco dos Li

mões e o terreno adquirido pela
Cooperativa no bairro da 'I'rind,»
de.

�Escolinha da
,

Credim,ar· em
Florianópols I
Para comemorar o seu primeiro

ano de àtividades em Ftortanópo
lis com uma Agência .autonoma, a

CREDIMPAR traz hoje, sua "Esco-,
linha" para as crianças ela Capital
catarincnsc, numa iniciativa dife

rente e original no mercado rínsn

ceíro. A inauguração da "Escoli

nha Credimpar" será presidida pP'"

lo sr. Gunther Algayer, diretor: c1�

Operações �a Companhia.
In:Jtalu'ua há um uno [\ rua r,E'

Jipe; Sch'midt (Galeria Comasa) a

Agência dc Florianópolis, da

CREDIMPAR, logo se revelou um:l
das mais ativas no financiamel�

to de casa prç5pria para cmtenas

de famílias catarinenses, o-peran

do segundo as _normas do BNH e

dando amplas facilidades aos fu

turos proprietários, pela eficiê!1cla
na tramitação dos processos.

ESCOLINHA
Agora' a CREDIMPAR, marcai1_,

do .

o 'primeIro ano de sua dep81�'
dência no Estado, dá outro pre,

sente à popul�ção d'e Florianópo
li�: sua "Escolinha" permite CE'

senvolver -

o senso criativo da

criança, e estimula SEU espírito c�e

poupaqça - confonne o desenho

"bolado" a criança concorre a umil.

Caderneta de Poupança,' inicio de

um peculio que goza de juros e

correção monetária.
Contando com o apoio da Se

cretaria ,de Educação a Escolinha

fica aberta, até domIngo, defrôntG
à GalerÍa COMASA, à rua Felip'l
SchmicH..

Gõvernador passa fim,;
de semana na Região Sul)

'.'

O Governador' Ivo Silve-ira e:;

tará hoje, no sul do Estado, onde

deverá inaugurar cêrca de 51 qui
lômetros de novas redes de ele, "
trítícação- rural, beneficiando to'

da uma área da zona carbonífera,
catarinense,

A realização dos serviços coube

à Comissão de Energia Elétrica

(CE�), com recursos também

concedidos pelo Inda (Instituto

de Reforma Agrária) e Plameg. O

custo total dos materiais utiliza- i
dos para � execução' dessas::,obras :-_
atinge a áproximadamente Cr$ ., j'
288 mil e ;2Ó8 cruzeiros.

.

Informações prestadas pela CEE .

indicam também que para' o per- ,

�eito funcionamento das rêdes '�.
(com tensão de 6,_ 6 e �3, 2 )tY>, ;.

foram instalados 11! transfornia�o- '
, " " �

res, representando p, obra .urna:

potência instalada de 495 IdA,

Fonte do Instituto de Previdê.r- Por outro Iado, o presidente do -.

cía. elo Estado - Il1cSC - infor

mou que nos próximos dias será

/

expedida circular ás repartições
públicas estaduais e municipais,
comunicando a entrada em vigor
no próximo mês elo nôvo percen-

.

tual de contríbuíção- dos segura

dos do órgão, que passará de (;

para 13:%, conforme lei assinada

Pelo ·GO�",'n>ldG·-r v ... .L ...a. J ....

I,p,e��c, Sr. Rubens Nazareno Neves.t
já "mandou elaborar estudos n"0-"
sentido de dar maior ênfase ao De:
partamento de Previdência, obje
tivando oferecer melhor assístên

cia aos associados da Capital e do

interior. Com êsse propósito, G �
pensamento instalar uma famácia

'

na sede da autarquia, bem cornoj
criar várias delegacias no ínte- s:

,t
rior.

residenle�t'do
�

DE
faz relato ao govêrno
O presidente do Banco Regio

nal de Desenvolvimento do Ex

tremo-Sul, Sr, Truda Pallazo, es

teve nesta Càpitàl para manter

contato com o Governador Ivo

Silveira, a fim de dar-Ihe\ ciência

elas últimas atividades do estabe->

lecímento.

Ontem o Sr. Truda Pallazo via-

par lele,: reunião com os dirígerites.
ela agência elo Paraná do BRDE . .-_

De outra parte, o Governador-j
Ivo Silveira. assumirá no proxímo''
mê� a presidência do Conselho de

Desenvolvimento do Extremo-Sul
- Codesul - órgão que integra o'

sistema elo BRDE, na parte de PU:}
nejarnento.jou para Curitiba, para partící-

Viélr"à� da Rosa "'instalá
deleB,acjat.�, ,Ill
•

O Secretário da Segurança
Vieira da Rosa,

I

" I

._,---;p I
murncipros sob a jurisdição ("

..Jircunscricional, A. tarde o Genera
Vieira da Rosa seguirá para Ri:)
do SuL a fim de instala? idênti'co

,

órgão,
-

o' mesmo acontecendo cri
Lages, onde estará no domingo
quando também d�rá

_

posse p,:.
, nôvo delegado do município.

Pública, General

viajou na manhã de ontem pªra
Blurnenau onde hoje instalará rr

Delegacia Circunscricional daquela
cidade, O ato está marcado para
às 9 horas, estando presentes
todos os delegados de polícia dos

DIPlOMAI.
DIPRONAL

Rua Felipe Schmídt, 60 _' FOlIe 20·51

DEPARTAIUE,NTOS DE CARROS USADOS
" .

Simca Jangada ., .. , ..
i , , • , •••••••••••••

, ••• , ••• , •• : •• ano 1964'

Pick-Up " , .. , .. , . , , , . , .. , , . , ,_o •• ano 1965

Simca .. ,' ,.,., , , .. ,.,.;'." .. ,;1 .. ,\ano 1965

Itamarati Azui 00 00 00 , 00 00 00 00 •• 00 • 00 00 ,'.... 00 • :' 00 00" ano 68

Itama�ati Branco ....•..................
',........... ano 68'

Rural Luxo Verde 00 • 00 00 00 00 00 00 • .- ',0000 ano 68 �
Rural Wi!lY3 , , , " .. , , . : _ ano 64

Rural , , . , , , , , , , . , _ , ano 67
I

�I:Aero Willys . _ , _ . , _ . ,
_ ano a'i

Gordini Verde , _ � .....•....., , . .. ano 65

P�ck-Up Willys . , . _ "," 00 • 00 .. 00 00 ano 51
r , i

Vemaguet azul
1

••••••••••••

,.
• • • •• ano 67 I

i I

mmM!liJ!LW rem; M4W "'�iaJo:&:m;;z;Ã;;iL4J&M1u:oo:a!íiL>4ItiiWIWW�
-5iõ3ii':.:.ao6_

,meyer

Super Ford Caçamba .. : . o

AUTOMÓVE!S Ford F-GOO o o o , o o o ••••

Ford F-600 0

Kombi " j 65
Simca Tufão o o o • o o o ; o o '65 CAMINHõES

62
57 "-

561�1
I

Chevrolet
Financiamento até 30 me�es
MEYER VEíCULÓS LTD�.

Rua Fulvio Aducc1, 397
Fones 6393 - 6389 - Estreito

55
- !

tlEVENDED�'R AUTO�IZADOO CHRVSLfk
.

� do BRASIL S.A.
"'-
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o
Foi mesmo antecipada para a

tarde de amanhã a oitava rodada
vista a efetivação domingo, das
vista a efetivação domingo, dos

quartas-de-final pela Copa "Jules

�et".
'

,

De 'acordo com a tabela; para
os florianopolitanos. foi destinado

. o encontro entre Avaí" e Paysandú,
com ambos tentando a reabilitacão.
O Avaí foi vencido sábado pelo
Hercilio Luz que até então .não
havia conhecido o sabor de uma

vitória nó Campeonato, . sendo o.

feito dos sulinos recebido com sur

prêsa, visto ter sido obtido em ple- .:

no "Adolfo Ko�der",.' aonde até
então o Avaí não nerdera no cer-

,�

I,

Espórfes

tame.
o Avaí precisa da vitória, ama

nhã a tarde, pois' em caso centrá
rio ficará em situação difícil na ta
bela de pontos e, consequentemen
te baixarão, as' arrecadações no, nos
so orindoal' estádio.' Precisa lutar
muií:6',qn�anhã. o "Âzulão-70", sa-

. bendo-se que o, Paysandú, tom o

qual empatou. várias. .vezes este' a
no; é perigoso apesar da má cam

panha qué- vemrealizando ,no Càm
peonato.

FIGUEIRENSE X ÇARLOS
RENA�])(

xr ,
'

.:

-,. /
.

O Figueirense: na 'rodada nova

mente joga no chão. adversário.

I \

,
.

Enfrentando o Carlos Renaux, de
Brusque, penúltimo colocado ao

lado do Paysandú, e que lomin
go conheceu nôvo revés, desta fei

.ta diante do América que consig
nau 5 x 1.

'

A rodada será completada. com
os seguintes jogos:
Em Lages ___:, Internacional x

Barroso
Em Blumenau - 'Olímpico x.

Guaraní
Em Joinville - América- x Fer

roviário, encontro principal. da ro

dada.
Em Tubarão - Hercílio Luz x

':'C,axias
'

Em Rio do Sul Juventus x
-,

Palmeiras
,

I \ . .

Figueirense - faz hoje 49 'anos
•

L

E de jubilb a eferide de hoje
gue assinala o transcurso de mais
um ano de labuta constan'te de uma

das expressões lídimas do futebol
dé Santa Catarina: o Figueirense
Futebol Clube, fundado no dia 12,

de junho, portanto as portas do
seu 'cinquentenário. Fundado, com

Avaí, América, Caxias e outros, da

n
Clodoaldo, Rivelino e Gerson 6':

tão inteiramente .recuperados das

contusões que sofreram e r v1,:).

rão voltar a campo na prírr. �::-o;

partida. do Brasil nas quartas (:3

final,da Copa, do Mundo, do' 'in

go, contra o Peru.,Essa info' 'oe,_

ção' foi liberada ontem peh '>

missão Técnica da CBD, apó .,,�

exames que os- jogadores se <:ub'
meteram com o Dr'. Lfdio "',,'(�,

do,' Everaldo ainda continua "J

observação, mas. ao que tudo ;;.�
dica também poderá estar a' '''0''1

tos domingo" voltando à lat' rnL

esquerda da zaga. A grande ('·'ê"j

da de Zagalo é ,a formação ('10

meio;campo pois, caso ent +"'El

Clodoaldo;, I Rivelino e Gerson, não'
haverá lugar para Paulo Cesar,
que "vem �endo excepcionais at'u3'
ções desele que entrou, no tLT'2.

É certo" também, que Piazza vaI I

tará a ocupar a quarta' zàga, c1hrj'
te da desastrosa atuação de Fon·

tana contra a Romênia,
Ontem,' os jogadores que n'1o

participaram do jQgo contra a Po,

mêbia fizeram exercícios físicos e

tiveram um rápido bate-bola, sob

o comando de, Zagalo e dos pre,

paradores físicos .. Gerson e Ein·

lino nada sentiram duraIf.te 08

treinamentos, o que deixou a Cc·

missão Tée�ica bastante anim"ldô,
ainda mais d'epois. que soube"om

que Cloc1oaldo nada tem e qr'3 o

caso de Everaldo' l).ão - é g·niv'"

oze
/

)

Teremos ·na noite de ama lhã,
no 8:inásl0, do SESC, a realizaç5.o
da última ,rodada do turno do c�m

peonato citadino de hltebol dt' "8-
Ião, quando serão brotagonist;'; do
I' .

-

.

principal encontro, as repres·.. :1t8.-

ções do Clube Doze de Agôsto a

tual líder C0111 O p.p. e O êlube. d�
Cí.lp'do, vice 'líder com 1 p.p.

pari;!. o' Clube Doze de ,Agôsto
uma vi'tória, nesta oportunidade"
sjgnificará um passo para a con

quista do Tetra Campeonato, em-

'-bota O's -doii'stas tenham todós/ os

jogos do returno pará cumprir.

, Federação Catatinense 'q� 'Futebol,
então Liga Santa Catarina de Des

portos Terrestres, 9 alvinegro tem
enchido' páginas de glórias no li
vro de ouro do esporte bàtriga-'
verde, tendo' inclusive . sido cam- \
peão do Estado em seis 'oportuni-
dades.

"\
..

Atualmente, em fase de, recupe- t;
).

rus
Os comentários ontem na con

centração de Suites báribe for�h1
sôbre a partida da véspera, tluan
do os [ogadores reconheceram que
o Brasil não ganhou' üe goleada
devido às, gritantes falhas da ii:
nha de. zag1,leirp, . que 'em várias

oportunidades', s�. aP�VOrOll.lcPm .

a

má atuação de Fontana; O resul·

tado de 3. a 2; póré�, roi recebido
como unia advertên�ia "de' que na·

da está fácil. ,nêste rXmndial e que
o Brasil,: embora p'ossa' estar, ·ga.
nhimdo l:lnia partida' de dois a ze

ro( pOder,á, acabar perdêndo o jô,
,go, caso ás falhas continuem. Os

jogadore,s' acharam que � o "esco-
\. _ i,

re" apertado teve seu lado posi-
tivo, ·pois influiu beneticamente 'na

sua ,responsabilidade, passando' to
dos - principalmente os ql!-e es,

tavam excessivamente otimistas

a ericarar com mais seriedade 03

compromissos futuros.

ZEZÉ ASSISTE À PARTIDA
E ELOGIA BECKENBAUER'
O técnico ,zezé Moreira assis,

'tiu' ao jôgo Alemanha e Peru, ma

nifestandq! sua alegria em rever

B.eckenbauer, "um estilista, pena
que .não seja brasileIro."
Nos primeiros instante�, da .pa;"

tida o técnico do São Paul� acre
ditava que o Peru poderia Ser Ulfl

grande adver.sário para a Alem::,-
.

nha, mas, decorridos cêrca de 2')"

minutos, mudava de opinião:

ração, _pois passou com o Avaí e

outros por duras provações, sobre
vivendo graças a, coragem e espíri
to' de luta de seus adéptos, sob 3

batuta do presidente Nilton Spo
ganicz o Figueirense representa
ainda uma das espel;�nças do .nos

so futebol que percorre le-nta mas

seguramentê o caminho dó 'pro
gresso.

- Os alemães são..muito íntelt-

gentes, estão jogando bolas altas

,para 3. área- com o' objetivo da

aproveitar a baixa estatura dos
..,neruanos.. ,

Mais' adiante, comentou:'-. "li:ste
número 17 joga muíto=bem para o

time." Tratava-se de Lohr, ponta
esquerda que faz. um tr'abalho s"

melhante ao que Zagalo realizou
nas Copas de 58 e 62. Depois de,
elogiaI' as qualidades de Overath,
Zezé afirmou: \

.,....-' � A Àlemanha está com um

meio-de-campo. ','
Durante quase tôda a partidf\

não deixqu de e:xaltar. o excelente
fut.elDol ' de Beckertbauer" Seeler.
O:verath, Lohr, Lib{r'da e Mueller.
Do lado peruano o destaque r8-

r.aiu·\ sôbr� Chumpitaz:
- Êstl;! rapaz parece mais um

joga1or de atjl.que. Como dribla
bem!

"

O jôgo es�á 3 a O e o ,técnfco 7€

z� �oreira continua satisfeit,Q

porque seus prognósticos se con-

cretizaram.

\

_i A Alemanha está ,armada pa-
ra êste Mundial cómo ninguéI?' A

defeSa é boa e marca em cima. O •

meio-de-campo e o ,ataque, a �xem·
pIo da propria Seléção 'Brasileira
são o ponto alto da eqUipe. A prin-

, cipal característica dos alemães é

não. gLlardar posição. Lohr joga
pela direita e pela esquerda.

cami,nho do letra'.

,

Acontece, porém; que com a
"

vantagem de 3 pontos diante,de
seu maior rival, tudo ficará mais
f�cil !'lara' o clube dé Rozendo �i
ma.

Para o Clube <;}o Cupido, um

empate na pior das hipóteses, con
servará a dü�tancia entre os dois
contendores e num encontro futu
ro,' o título noderá ser decidi,do
entre as dua� esquadr�s, ponde�
rando-se aí que o tricolor vença
tôdas as 11artid as, do returno:. .

'�

Ser� pois um cotejo que prome-

te um colorido técnico dos melho
res, pois o maior ,clássico do salo
'iismo ilhéu estará sendo revivido

por D:)",� e Clloido.,
.

Pa:'3 o cO'11!)fomisso de ama-
.

, flhâ_, à hc.ite, no �iríásio cjo SESC,
a diretorlÍa da entidade salonista,
através de seu Deoartamento de'
Arbitras es'calou u� excelente trio
para dirigir a partida: Haqlilton
Berreta deverá ser o ,árbitro, auxi
liaçb D�r Oercino Loves e José A
cicio -Santos. \Na pr�liminar esta-

.

rão jogando Colegial x Caravana,
com Gercino Lopes no apito.

(

r

,O Avaí lem íreínade muito d��ante' a sersana para o jg}go
de amanhã contra o Paisandu e iodos 'no Ã:zulão estão CORR

,
I

Iianles numa reabilitação -: Figueirense c@mplela hoje
49 anes de fundaçã·o - Clodoaldo. Gers@n e RiveHno es

ião bons e vão formar o meio de \campo- domingo eenlra o

Peru, Everaldo. ainda -preocupa, nU1S o Dr e Lidio' Toledo
diz que" êle joga -.

No:selor�·
�-$ .c- , .. '" ·1

. Amadórisla
I·,

•

.,�
1); ,�
(:)1
lIa,1

. ',,1
- ;�'

o campeonato de .juvenis da ,ci�.·'
dade terá andamento. na tarde: d� ,

amanhã, . tendo por'; local. o
.' esúidio,::

. SantaCatarina. <,

- - �

;. :;.;:.'.::���.>
Na prelimlnar estarão ..em corro;',

fronte as equipes do Clube do:Cu�
pido e do Júventus enquantb:gue',
na outra partida, o ClubeDôze-de "'; ,

Agôsto estará dando combate' ao"\
"

Colegial.'
.

Amanhã e, clçmingo, o campeo
nato cát�rinense de +asqueteból
adulto, ter� sequêncja com o des
dobramento de mais una. rodada,
agora colocando fr�nte, a frente os

,elencos da capital do E3tado, Lira
e Doze; e Diocesâno' de Lages.

.

1 ).

, Estas serão as primeiras exibi-
.

ções do.Lira e do Club� Doze,' pe,.
rante suas torcidas,' razão porque
espera-se bóm público. na noite de

-

anianhã e na manhã de domingo,
no estádio Santa ,Cati'rrina.

'

.... ,

. Nilton Pacheco e o novato Pau-
lo Mangueira; será 'a dunla de ár
bitros que estará dirigindo as'duas
apresentacões do Dioresano de
Lage's, dirtnte do Doze �, do L-ira\

,

nesta' fodada do ceriatriê dé bõía ao

ces!o masculino adulto.

O camne�tiato estadual' de v'o-
.leipol ma�culin9, foi dividido em.

duas chaves; cada lIma com três'
Tla'rti.cipantes. 'A Chave A dm
tará com as participações de Ipi
ranga, Lira e BC\ndeirantes, en

.ouan.to oue a chave B, terá Vasto
- Verde, Ginástica e CInte do Càm
.po.

Nos nróxirnos dias 20 e' 21. as

eliminafórias da chave A ·serão
cleseqvolvidas na cidade d; Bru's
que, iniciando�se aí a fase de clas�
sificação do!" sei� cotlcorr�nte. .-

, .......
'- \ _\.

O Palácio dos ,Esoort�s asoita
ç�o �ajor daqueles qu�' 1�;t8m' de
smtetessadameot,e' pelo :sporte a
mador de· Santa Catarba, final
mente será mesmo construído ..
-

SegundÓ' noticias' que' a reporta
gem, con�e�iu colher .de fonte digo:
na :oe credito, o Pal'ácio ' ks . Sspcif
tes será construído nó :;iterro

-

da
Prainha ·e terá ca pacidade

'

par a
. 3.500 pessoas. '

"
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") .CAMILLI LIMITADA
,

'I' �ua,,',sa,l�anha �arinhol, 97 - Esq. Araujo F,igu,eriedO,
9 - Fô�e 3980

.

' Floríanópolís
.

-,- -Santa Catarma
. Revendedores autorizados da "SPERRY RAND DO BRASIL S/A:

.

. ,
.

,.

.
.

Divisão' REMINqTON
'>:

Ag.e�te.�.· ,e Revendedores- Exclusivo I da 'CIMPRO -:- SHARP

Reverlcledôfes Exclusivos dos .Móveís de Aço SILVEIRA·
. 'Máquinas d�. escrever rrianuais e elétricas

, 1\1:áqüinas de
. sornar manuais e elétricas.

"

',c dalcúlãctoras .mecânicas e· eletrônicas> com fita

".DupÜcâ�or�s à. Álcool, Tinta e Gelatina
.

-. 'l\)Iáqhi'nàs OFP:sét ,8· Fotocopiadoras .

'Arqúivos; cotrés, fichários, Kar'dex, estantes, mesas e Portas fortes

é,artelras escolares; carteiras uníversítãrias, cadeiras industriais
, MdVeis 'estofados ..

- Poltronas, Cadeiras, Bancos e' Conjuntos
'Má�üinas de .contabílídade _.;I:.scàrA

.

Multiplicadora ASCOTA \

\

,

.. \_

CONTEFIS
, J

E ASSES�ORA.'
_•. �.. c,.

.

ESCRITóRlq TÉCNICO, DE ADMINI�TR;ÇAO
MENTO CONTÁBIL-FISCÁL:

c I

Escritório
" .

especializado em:

Mecanízação Contabil
Abertura e Registros, de Firmas

Assistência Contáb'n·Fiscal
Reorganização de Escritas Atrazadas

Impostos: IPI,. ICM, IR.
.

'I

Administração de imóveis.

P "CONTEFIS tem pàl'a alugar: .

Ótimos apartamentos no Edifício Brigadeiro
para residêncfas; /' '

Lojas para· comércio, .mi Galeria. Comasa;
,Conjuntos para Escritório, na· sôbre.loja do, .Edifício Gomasa,

;', fi�almente decorados, cOlP forração em, 'buclê, de lã, armários embu-

tidos, peroianas,"etc.', c"

Dois andares sendó lojas €i sobre-lojas no: Edifício Brigadeiro(Fa-
guncl,es, com área apro,ximadà de cada um de- 4QO m2...

"

Tratar no Contefis a 'iu,a Felipe Schmldt '- Ed'ífio Comasa -

'. Sala 404 - Fane 3469.
(i

Fagundes somente

id"", 1 ..

j .;.1·(1.::.1\ .

II:.--�-_._-�

",' _....,., =.
..

í-'-
AUTOMÓVEISJENDIROBA

-Yolks ,
, I

...•. ,_. . . . . . . .• 69 ,

Vo!ks '

'.' -:-:
'

, . , ,'. 66
Yolks (4 p. luxo) .. ,......... . . . . . . . . . . . . . ..

.

69

Yolks (4 porui's)
-

: :.. 69 .

Volks. .; ....

1

••••••••••••••

·

•••.•• , •••• /0 ••••• '. -. 68.
Corcel (4 portas) ' .'. . .. 69
Cotce\J (2p,lúxó) -/ ,"! ••• : ',:'

69 .�

Aero : : ' , .. -·67
> Aero , , , ., 65

" Aero \ , , . . . . . .. 64 I.

Ford F. lpO ., . ., , .. ,......... 68

Opala (4 cil. luxo
,

(,. , .. 69
Emisul : : , , , . . . .. 66
Simca ,.................... 65
Chevrolet '.' . , .

'
.. ,',. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 56

DKW (V /côres) ', : , .. , , , .. ,

-

67
DKW : -;,,'.. . . ·64
Lanchás a Turbin.a - (�n'od.) ,........ 70
Rádios p/Al.üomóveÍs c/os melhores preços, da 'Cidade .

, �;:az
.- �.,.-, -Ywwt!?' *?_is���:Wfo.� .�� oornF.�'.��. -i§����'�·�1i__jII
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Filólogos aprovam nova ortografia
:mas querem que a rlBL sei ouvi' a

� I
. j

•

I
•

Os filósofos consultados pela
Comissão de Educação e Cultura
da Câmara apoiaram' as alterações
ortográficas propostas em projeto
de lei ali em discussão, mas suge-

" rita,m, em seu parecer, que Q

relator elabore o seu substitutivo,
dep� de ouvidas a Academia ele

Letras, 'a Academia de Ciências de

Lisboa e a Academia Brasileira de

Filosofia.

Como se não bastasse - con

tinua o parecer - a coerente aplí
cação dessa norma conduz a bízan
tínísmos inesperados, como o de
Gel' alguém 'obrigado' a escrever,
de uma hora para outra, môça,
nêvo, nêle, estêve, quando ínror
mado da existência de moça, do
verbo mõçar; nôvo, do verbo

novar; esteve, 'do verbo estevar, e

nele, arroz' com casca na costa 'do
lVlrdab2 �-,�

.

dispensa do acento circunflexo -B

do grave com que se assinala a

silaba subtonica dos vocabulos
derivados através do sufixo mente

ou dos, ínícíados por "z", quando,
respectivamente, o primeiro se

grafa com acento circunflexo ou

agudo (trêtegamente, dendêzeiro,
somente, sozinho,

, apesar de

trêfego, dendê, só, ,Essas altera

ções, acentua o parecer dos filolo

gos, correspondem ao proposito.:
simplificador da acentuação grati
ca, hoje transformado em consen-

_

50, tanto 11'0 Bras,il ao�o em

Portugal,' e documentado em pare
'ceI' do Co�selho Federal de

Educação,'

1967.
Enfatiza o parecer, .ainda, que

"a pronuncia que esse acento pre
tende indicar está longe de ser

geral em Qualquer dos países ele

língua 'portuguesa. Deixa de
'acolhe-Io aproprio Pequeno vcca

bularia, embora na tormularío

que o precede se considere "licito"

o emprego desse trem(I,
.

natural.
mente em consabír'r-s casos parti
culares" .

Da Comissão Especial de Filólo

gos. o prof" Rocha Lima leu,
durante. a reunião da Comissão de

Educação, 'e Cultura, o parecer
àssinado por Antenal' Nascentes,
'Candido Jucá Ftlho.vCelso Fe'rreiru
da Cunha, Olmar Gutierres dn

Silveira,- 'Evanlldo Bechara, ( Aires

di Mata Machado e Aurelio Bua r-

&ue de Holanda,
<

,

O projeto, de autoria de Alceu

Carvalho (MDB-Sp),' propõe a

supressão do trema no hiato

átono (saudade, vaidade, abaular);
a eliminação 4Q acento circunflexo

�iiferencià:l . nov'e" 'e no "o" d8

sílaba tonica das palavras que
'êstão .em homograüa com outras
em que 'são, apertos êsse "e" a

esse "o" (enrêdo, almõço, apesar
de" haver enredo, ahU9(/O, dos

verbos enredar e almoçar, abrindo
se exceção .para pôde, que levará

acento, pela oposição a pode; /
a

Prosseguindo na analise do pro- /

jeto, o "'documento da comissão
Esrecial de Filologos declara que
a c1imj.r;8�clo áü acento diferenrial

."

I
'.'

no e O: :.1
.

fechados, nas hornorn-

mias indicarias, também figura Dl i.

decreto-h-i n. 292, no Vo'CabülarÍl1'
Ortozratlco Re�uniüdo, ·:,correspoll-o .'

dente à Conferencia Int:eraca:lemiG<1
ide; Lisboa, e V8l)1 recomendada '.1'1

documento . emanado dCl. (
I 'Sim

posío de 196'7. Visa essa' notaçãc
diacrítica' difel'2l1çar hO!nograf(Y,
�hMerofoniccis nas oposíções .tono

logicas ocorrentes'. e,ntre' ,"e" fecha

do e "c" aberto, como. entre, "o"
. fechado e "o" aberto:' :Essa distin

ção' pelo timbre por si, mesmo �.�

efetua, por intermédio do Contex

to, que nunca deixou estabelecer Cl

necessária distinção entre os

nornonímos perfeitos, embora se

profiram identicamente.
'I.

li. seguir, a, comissão "ad hoc"

presidida pelo professor Antena)"

Nascentes diz que a dispensa da

circunflexo e. do grave, indicadores
de acento' s�cundario pela fon{1_a
que o projeto em exame menciona,
recomenda-se no decreto-lei n

292, de 1938, e. no I Simpósio de

1967, mas deixa de contemplar-se,
já no Vo'cabulario da Academia das

Cícncías ,de' Lisboa, publicado em

1940. 'já 'no Pequeno vocabuíarto,
de 1943, já nos Vocabularios Ofi
ciais das" duas Academias, puhll
cados em 1947, nos em que 'Se com

paginam as decisões' firmadas '13

Conferencia Interacademica d 3

i945. " Correspcnde, por certo, ao

razoável empenho simplificador
do projeto 504/67, que encon: ra

eco no parecer de varias pessoas

competentes e na geral tendeneía

ela opiniâo publica":

.TÁ PRECONIZADA
Afirma a Comissão Especial que

a supressão do trema nos. hiatos
atonos já fôra preconizada no

decreto-lei n , 292, de 23 de, Ieve
retro de 1938, consagrada" tanto no

vocabularro ortografico da Acade

.mía das Ciencias de Lisboa (1940)
e no Pequeno Vocabulario' da
Académía Brasileira de Letras,
nele baseado, como no .Vocabu
lario Ortografi\co. Resumido, texto

de 1947, identico no Brasil e .orn

Portugal, além de recomendada no

I Simposio Luso-Brasileiro SODre,
a Língua Portuguesa' Conternpo
ranea, reunido em Coimbra,' O1n

.

( \

compras.' U filhO quer .ir à escola';
E você acaba indO' ao 'trabalho de

ta:xi� ,

. 1
• � �.;i

A verdade é que um carro s6 é

pouco. O Cons6rcio Nacional tain
'bém reconhece. Por isso criou
planos o.e poupança com diversas

càtegorias de crédito que não' pe�
sam eml seu orçamento.
Você não paga taxa de inscri

ção nem se arri�ca nos- lances. O

Côns6rcio N�cional devolve os'

lances vehcidós e, credito os • ven

cedores' como antecipação da.s
prestações. ;�lf"
O maior. p�rque in<:iustrial ,auto-:,

mobilístico da América' Latina:
garante seu segundO çarro., Q�e
pode ser qualquer um

. da linha·

Ford-Wi1lys.
o Consórcio Nacional tem ma.is.

um argumento para você' se d':l

cidir: sua íaplília.

Pfl,rtl;!, parà/ o 'segundo. Afinal,
melhor que um carro só. dois' car,
ros.

Um carro é o SUIlClente' para
\

\ .
.

vopê, Mas você tem íamilia. E en-

,tão surgem os problemas,' A es

pôsâ preCisa do' carro para as

FEl r

ct

II
II
�11
Ij.i
ifJ

'I
DIPRONAL - Rua Felipe SChmidt.!:" It1160 ,Fones .20-51 e 39 19 IIFlorian�polis � I
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Entre· você também.para o Con
sórcio Nacional.

.

Procure seu Revendedor Autori
"zado.

. e\hor o di-
� ele 'lnroveltar .\TI

Vncc po �·l··, • _.

d aasto dlilllO.
nlleirin\lO (\ ",' -'

'ência
faça uma \ cxpen '. Caixa Eco-

t. adaS na c

Depo,site oS I oCc
a 'tudo com che-

.

-

t riu'\\ e pa",ue
nômlca Es a '

miúdas. 1

. s despesas
nuC mesmo a -. dinheirinhO ren-
'i '. •

como seu .

'sVocê vera, ."'. de um empre,-
, do precisar \

d mais (_e C)uan, .

a 'do do pessoae
� ., sera cOnl11:C1 .

timo, voce FI -

da Caixa).
d crente, AÚna\' a Caixa

Disponha a"
toi criada para ser

� l1ica Estéldua\Econlll '

s C'1tarinenses.
_

vir a todoS 0, "

Leis p líticas
,após eleições dêste ano

são e nos comícios, tendo .ern vis
ta a posição contraria assumida
no assunto pelos dirigentes da

ARENA, entre' os quais os srs.

Rondon Pacheco; Raimundo Padi
lha, Arnaldo Prieto e Gilberto Ma
rinho.

Acrescentou 'que além das ra

zões expostas pelos seus compa
nheiros, também a direção do
MDB manifestou-se contra a sua

idéia. Considera-se incompreend i
do mas não. vencidos prometendo
voltar ao tema na próxima legis
latura. Disse considerar inconve
niente utilizar-se durante dois e

três meses horários nobres das
ernissôras de rádio e televisão,
para 'propaganda eleitoral, mas

que aceita a,s ponderações dos seus

compan.rerrcs 'no sentido de não
oro or rr.odiíicações ás. vesperas
do pleito.

•

Ministro ela Justiça informou que
está sendo preparada a mensagen
presidencial da reforma do Códi
go (1:- processo Penal. Não' se con

firmou, ai ada, a noticia de que se

ria novamente adiada a vigência do
novo Código Penal, marcada para
31 de julho. -,

\

.
Mas pão se sabe atéagora quan

do será encaminhado ao' Corigres-'
so o projeto de reforma do Código
de Processo Pena� mas os líderes

. achar�; ::,ue isto noderá ocorrer ain
d.! csce �nis ou -nos urimeiros' dias
c1<:: julho. Pelas normãs de tramita
ção des Códigos, a Camara terá
condições de discutir e votar dois
projc:tos o.im111taneamente, em 45
"elas .

Gene,:,d Garrastazu Médici e do
AlI::lÍ�'2r!'e

, Sademaker GrunewalcJ
fôssr;;Tt L:"'lis altos do qUfl os pre,

vistos, no Qfojeto· em tramitaç.ão
pela «asa.
Conf'orme o projeto', o Presidente

da HCDÚbl:ic8.,' 'passará a ganhar
mel1!O:l'111ente Cr$ 10 mi.! e o Vice-
Pl'esident,c Cr$ 7 mil, Uma das

propostas do MDB estabelecl:t
Cr$ 25 rli! e CI'S 18 mil. A outra
pror)o:fw fh::r.va Cr$ 15 'mil e Cr$ 11
rrül. I

As propostas da Oposição, apr�,

sentad� pel.os _Deputados Erasmo
MartL':. P(;dro quturo Vice-Gover·
nado: do Rio) e Dias Menezes (Sã')
P8.ulo), como emendas, foram
rejeitadas com oase no parecer ctn
Sr, R'lÍ SantCls (Arena-Bahia), qu;o)
é o �\Utor do 1:JJ'ojeto. Justificanr10
a r€jei':;1o, dissa o parlamenta:
baiano:

- A Comissão de Finanças, ao

?elib'etar a respeito, levou em con·

ta o atual subsídio do Presidente
e Vice�Presi,dente" e os' ,índices
resultantes da desvalorização da
moeda 11 partir de 1966, quando
foram fix-ados, admitindo ainda
que, até o final dos seus mandatos,
a inflação não estará debelad8.,
embora contida. E \ proced':'u
assim,. igualmente, ao fixar os

subsídios e a ajudá de custo dos
parlamentares que participarão da

-

pr?xima legislatura, Êsse foi o

único critério que lhe pareceu
adequado.
Q, projeto prevê que o General

G::ll'!:a" G2ZV 'l\Iédici ganhe o �ubsídio
ele Cl,� S :ull e a represemação de
Cr$ 2 lPU,' e o AlmiÍante Rade
mr.;';-p- �"-""m"�ld, Cr$ 6 mil e a

re':� '2 Cr$ 1 miL ftsses
índ'(, rixados depois de
conts.tos entre o Deputado Rui
SZ1ato5 e o ;. :csidenté da República.

rr�J�-'�-��������-�.�.���,rn;::'����.��lfl:,';'...... ,:.'\"'����;':.H�_
..__

.... -

I' Un':l"lIDfi'!I'"p''r'" _" :'':'''''''� ,; n.��iJ."�,b,L. .-.01"I
·1 -- Dispõe p.lia prUI'

I' C",MINflOES USADOS
'

III' Foro . --, -.' -'" - 1947�.
Ford Diesel , _ . _ . '

1 I Ford. , _. .. - , . , .. - - . - . .. . - .. r-350 I1 Chevrolet. _ . , . _ , , . , _ . . . . . . ... , .. 1950 II'.' Dois caminhõe_s com raI1quefl pl-lra �9mbustíve1. I'Esrudarrl(�s fillanclllmeúlm I

,L'���===���a�ffi�WF������ry�r��=�������m�.�:�����3�O�.§1§l�.���.�Jt

o líder do Govêrno no Senado
Filinto Muller, acertou com \0

Ministro da Justiça que somente
após as eleições dêste ano serão a

dotadas providências para a con
solidação da legislação política e

leitoral - Estatutos dos Partidos
e Código Eleitoral. O Ministro Al-

,

fredo Buzaid deixou claro que o

Govêrno não cogita de alterar as
.

regras do jôg� eleitoral, prevendo
se assim, a rejeição da proposta do
senador Oscar. Passos. de reaber
tura da filiação partidária, �

Não haverá, também, redução
da propaganda eleitoral, defendida
pelo senador Filinto Muller.

\ NÃO VAI INSISTIR

O' lider do Govêrno 110 Senado.
disse que não vai insistir na sua

tese a favor da redução da propa
gallda eleitoral no radio, na televi-

J

Q projeto que retira
-

a sobera
nia do juri no julgamento de de
terminados \ delitos ficará sobresta
do na Comissão de Constituição e

Justiça da Camara, já que. tão lo
go seja aprovado o novo Código de
Processo Pen ai, o referido projeto
ficará prejudicado. A "informação
é da Câmara, onde se anuncionou,
também, que G Ministro Alfredo
Buzaid, da Justiça, adiou' a sua
visita á Com issão de Constituição
e Justíça,

.

a fim de debater o pro
jeto em face, já que st1 anunciou a

decisão do 'oov'êrno de envIar em

breve à Casã o projeto 'referente
-á reforma do Código.

Em oficio ao Presidente da Câ
mara, deputado Geraldo Freiré, o

. O Ministro da Justiça, Sr.
Alfredo Buzaid, I

.

comunicou ao

presidente ela Câmara que está
sendo preparada mensagem presi
dencial encaminhando ''':'ao Cop
gresso Nacíonáí projeto de refor
ma do Código de Proçesso Penal.
Em consequência, o Ministro

adiou sua presença na Comissão
de Justiça, prevista para ontem à

tarde, a fim de debater o projeto
quP retira a soberania do Júri,

porque o assunto consta do Código.
de Processo Penal em elaboração,

TRAMI'fAÇÃO
O líder do povêrno, . Deputado

Raimundo Padilha, estêve cÇ)m ci
Ministro Alfredo Buzaid, ·quando
fo� cien�ificado do' próximo envio

do projeto de reform;:t do Código
de Processo Penal, Aindã não saÍJ3

quando a mensagem será encam;'

nhada ao Congresso, mas isso

poderá ocorrer até o final do mês
ou em princípios de julho,
Não se confirmou, ainda; a

notícia de qu'�' o Govêrno . iria

propor ao Congresso nôvo adia-'
menta da vigência do nôvo Código
Penal, prevista para 31 de julho.
Pelas normas de tramitação ce

projetos de reforma de Códigos
aprovadas pela Mesa da Câmara,
está previsto o prazo de 45 dias

para a discussão e votação de dois

projetos ...
O projeto que altera o T-J'ibunal

de .JÚri terá sua tramitação susta,

da na Comissão de Justiça e r.ão
logo seja aprovado o nôvo Códíg\1_

.

C.e Processo
I
Penal ficará automa

;,icamente prejudicado,
eRESIDENTE
A Comissão de Finariças da

Câmara dos Deputados rejeitou <1"

duns PC'c;;ostas da Oposição para

qUG os nevas vencimentos doI
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Seguranta 'pf,oibe venda
, \ .

,'" �"
..

.

de: -foguetes, na Capital
A .Secretaria de Segurança pJl)li:

ca' proibiu a .pa,l"tir de ontem e por

prazo indeterminado a venda c)_::

fogos de' alto estampido' por par

te de' estabelecimentos comerciais.

A medida �oi tomada durante 1','U·

mao dBS órgãos de seguran ;a.

quando se analisou os problemas
surgídos na Praça xv na noite ·:1.e

quarta-feira, quando se comemo

rava a vitória do Brasil sôbre a

Rcrriê�1ia. ,

Fonte da SSP informou que jü
está sendo providenciada" uma in

tensa fiscalização junto ao comér-,
cio, para que sej� cumprida a de

terminação do 'Secretário Vieira

da Rosa. '�-

Os motivos da proibição, segun

dó a portarta ontem' assinada pe··

lo .Secretúrio da Segurança Públi

cu, ,f:;ram os abusos cometidos.

por parte, de vários populares no

uso dos rogos de estampido.'

Enquanto isso, será baixada ho

ie uma portaria do Detran disci

plinando o tráfego de veículos 110

centro, da Cidade no rím-desema

nu, principalmente na tarde de í:o.,
mingo, após o jôgo do seleciona

do: brasileiro contra o peruano.'

Segundo se informa, o Detran

'vai fechar as ruas centrais ao trá

fegO de veículos, deixando-as livres
somente para os pedestres.

Defrali aaalísa manifesiações d�' !ordtia J
- J

-O Sr. Felinto -Schuller, " diretor

do Departamento .Est!aciuai:� de

vandalismo e por iniciativa pró,

ph2. começassem a evitar OCRE'

rro da Cidade. Entretanto - pras

segue .- o público percebeu o �ÕS

YJ,;;;hmento, e -transtoríu-se paru a

Pr:« 8" X'1 de Novembro, cspectal-

I'rânsito, enviou relatório ao

oretãrío" ü;:Í Segurança Pública

bre o movimento de veículos

sô-
no

centro da Cidade após os jogos de

�e.lecionacto· brasileiro, especial,
c,
mente' na noite' de cuarta-feira.

adós . a vitól:ía sôbre a·seleção ela

R§mênia.
'

'

;f
'�4.flrma o cUi'etcr do Detran �m O rçlaí õrio salienta "que tudo

, sey "relatcirío que "o uso d8111a3;-!- i.!16':.,:.l qr.c certas atitudes .do DÚ-

dq e irresponsável de fogos, que blíco presente às comemorações

eram estourados de qualquer ma- da vitória no centro da Cidade te-

neira, 'chegando mesmo a provocar nharn 'obedecido a lideranças OI-

ferimentos em pessoas que aS:;:2
' 'gnnJzadas e com a finalidade -d�

tíam ao desfile de carrcs foram perlurbar a ordem pública.

anotados pelo pessoal do Detran" \

O relatório informa' que uma v'm outra parté' o diretor do

pessoa rcccbeLl ferim:lltos 1"--"''"' Del.' an faz um alerta, ao públlso':

provocado;:; por um fogue�e ',' �'!1BI) se deve conftmdlr manifesta-,

"nté l1lQ:_mo o Capitão. Osvaldo ções de júbilo com, bad�:zna, flo;,s ,

Maltins, do corpo�ditetor do pé a 'lilScrt1�de de uns termina onde ",

par,tamento Estadual de Trânsita', começam os _direitos de outro�

tev.e;;'., S1J.W. �amisa queimada ,I' par ; ,":;'" qUE;', >tl·ri;fk�gall1i· :8:I;:r)'.. �e.g\lrarjça.", g_8'.
, ,,,,," :;.•. .,..,J.!''i'';:' '<'

.
"

h....· ,,\.'�'� -,;., �
' .....

- .. y- ',( ;'�.' -.,,�'.," lJi: "
.. ,....

du�s'�'vel\és·'. \ '
" '.' .,

':�' ',< .'�' .' hlS.; l'u'ás,;;;õa Çlda�cle>;;.'I,ó,Gró'· �'Q�',

; ri�6'�ara o c.iretor ao' b�ffan q���"·':''<'\'(tn'';" :�?,�.{t6i';ai,6i�':Bi&�Üfm'is '.lf,'

I d'n /

'<b'U t
- " ' , � 'l� j.

, .� .' t'
'"Qj l1fne:',:')so,·,ptr' rMO,"'t)J;,,'sen 'e-:.tl.-"Ú'-"""_""�.,"J{)J�.,ús.'i.t,1,I:unOS-fiI>"Ft\en"L'emeuc�'-tll

e

se conte'le o começou a bater CQl11 n',::) se repitam nas pr6:dmas (,:0-

pequenos mastros de ba:::l.deito13'; memorações -, que por ce!to q,

nos veiculas que trafega,vam peia r5:J -- episódios de aleg-ria des-

Rua Felipe Sehmidt, fazendo com cCiltroJada, a tal poqto que pOSS'l

'que os conduto]es de automóveL, importar na tristeza ele alguns de

percebessem que' estavam 'sendo nOESOS se..l11s1!1antes, tão brasllei-

vítimas de 'atos de verdadeiro 1'05 como os demais',,:

'n'cl�te em frente à Catedral'Metro

politana, com o íntúíto flagrante
'

,elo provocar dalj10s materiais ):',08

v�ículo::; «ue por ali passavam",

Andreazza vem em julho
�

"

.; �
,

'ver trecho Sul da 101
"-,,.g chef" do 16° Distrito R'odo

�:v:iário Fõ(�cral, engenheiro' Rilde
brand Marques, de Souza, declarai!

que o Minir-:tro·Mário Andreazz<"

na viagem de inspeção que f�:;

segunda-feira à SR-10l, "tev'J

í-ásgos de entusiasmo ao ver qL'e

u trecho Norte depende apen2.s
"

dos - li! quilômetros do trecl:o

Tijucas-Eaperría; dos quais seiS

'já estão dando tráfego, c de 'ap:'o·

ximadamente 1.200 metros, próxi
mo 11 clivi;_;a de Santa Catarina com

o Paraná".

estará em condiçõe5 de ser inau·

gurada no dia .25 de novembro,

Afirmou o chefe elo 16° DRF quo'
(lUr8nt� a visita, o Ministro Mário

Anclreazz::: pôde observar e trans·

mitir aos seus assessôres, c�ac à

BR-10! estará conclufda dentro

'�los prazos pfevistos.

o Sr, Rildebrr.n,d

\
-- A e�,da momento em que :1

c:omitiva ministerial passava a

verificar os serviços' a chefia do

,Di,trito procurava faz(o;: ver ao

Ministro as dificuldades e soluç5es

q1J.c, estão sendo dadas aos problc·
r:,-a�; encon�rudos na C'Qnstrw;ão

da cstlTda e deix�ll1do bem claro

(-lU;:; a de1110ra da:; obras prende-se
sàmente às dificuld;:tdes de cons

truç§.o, porque, como é sabido, a

DI, 101 é uma rodovia litorâne2

e como tal enco'ntra terrenos','

inconsistentes que dificultam 0'

acc:eramento das obras.

,Squza classificou a' visita· do Mi

rlÍstro dos TransportES a Sa111.>1

Catarina corpo, "dlfs mais provei-_.
tosas", informando ter êle prome

tido retornar ,dentro de' 30 dias

para inspecionar detalhe por

detalhe o trecho Sul da B�-101,
'

tendo garantido que a estrada-

Emprê:;a publieitária, localizada no, Vaie do rtajaí, prEcisa', Ú; ,

muitos elementes e;-çlcrientes, no ramo, ele -..:eúda de propaganda,

.oferece comiss!',o' de 40% ,e 'mnpla cobertura dura!'lté a fase de

implantaçfío com:Jl'Cial, ótima opo,'l'unidade para corre:,oros na

obteneão de rendimentos superio17es 2, Cr$ 1. 500,00, Tl:atar em .I(io

do Sul com o Sr. Edison de 1\ndl,ac1e pelJ telefone 319,

,"

. ; �,�a�ento
ga ,solo -; tem

. . ifiovif,etapa
,

, ,"

A clanslficação e o mapeamento
de solos do Estado de Santa Ca

tarina, visando o conhecimento po

tendal das regiões máísç-propícias
à agricultura, são os objetivos do

convênio ontem firmado 'entre o

Govêrri.o catarínense, a Sudesul '
,}

_a Univ�rsidaclo de Sainta Maria. q,
ato realizou-se no Palácio da Agro-

nôrhica, com a presença

Secretários

Civil, o Sem

, '-,�
.

-",-
,.

põe
. MunicÍI ,io .. de' luJa

o

,

.' :"�':.; /:
o PrefEito Ari Oli,eir,a ;:tssinoll de pessoas prestai"am sua >'últ�nia

.' .' -'''''' GIi-j" I

deCrEto 11:'1, rmmhã de ontem con8:' homenagem ao ex-Prefeitd; ':,telàn.

derancl.o luto oficial ,por três dia:> 40 sou C01'pO em sua residêncf�", '?
em todo o Município, em virtude \ 2.r:!ompan!1ando-o até o' �ein'i>t�r:·o.
do falecimento do Dr,. 'Paulo de'

'
.. ,','U Ressaltando as qualid.ades d{(:e:-;.

TQrso da Luz FOl,"ltes, cx-Prefeit::í, _,.c tinto ·e, dizenjo ,da gfànG!é'. "'!ta

d�\C!$��l/�:·,:. ��::!��,pr�Itá,:,:' ': h'��f;���r ���;
,,'

_.\tr!i�%::
' " ,

'

OJ1\.)'e'U'ílI'<;\'l"J')SilaIta' às)"! O;lt�f ,ijp,lCS'tJ'.'I'·,"'c· o,\c:&4t·. l,l\tJ�O Õ'à"
:r/�'\ -,

... ,,-'
, ,��,t.'I'�·.' Y.�'" :\'�,( . > '.'ik'" I ''d{ , ,� .. ",

màveiS-""8e-rviçqfr�"qU'�' à' '-B1'� 'f :Fatlh,·-�'-'�- fts�Dci-aç-§.<')A G3;titHt'íenS's" Ctê';:lYr-e

FO:ltes prestou a Florianópolis, Da, em nome ela class'e; 'o.:O:CónsÍ5:

qu:mdo cxerc8lJ o cargo de Pre, }heirb Nereu Corrêa; p,e1,& ,Trl.bLÍ-

feii o. ,

nal de Contas do Esta!1:� ,Ó- '0:)1):..'-
O Dr. Faulo Ponbes foi sepUlta

elo na tarde de ontem no Cemitário

São Ffancisco de Assis. CentClilB'l' Sen110r dos

: <

•

� • •• : ','

A'

'( \' ��':+�;�:���.·�f;
o deputac:Ó· Celso' Có�tà" ,�P�l' ;

Eeq
I'
turno, )êz um" r€1�t!9 "cia� .r,�Ii,

vidades desenvolvidas' ,pelo,:, 'Dr,
,

. �,
.

Paulo Fontes. _'".� .. :.:
,I . , __ .'

---; Médico preoursor da' Associa-

ção Catarinense de Medicina;''':ehe
fe exemplar de família; virtüogi"
homEm público, tendo-se destn��!
do como Prefeito ; da Capital' 'e

deputado om duas logislatti;n{;:;.
Presidente do Diretório da' UL)N,
foi o coordenador da candid�tura.

,
� : i

'

do Scnad.or Konder Reis, ao', f10·
vêrno ,do Estado. Seu n1aior dé��

taql;2, porém, ffi no .T;:ibun�l de

'Contas, onde dcsenvolveu gtandq
atividade, c1emonstra.ndo m,ra; ;;a

naddac1e 110 exame e rela10 cios'
prccessos 'que lhe eram distribijí

dos. C01T10 Secretár�o_ da Sfj:úd8,

recompô; os post;s' (�e saúde' j,)
interior c alargou o campo .da, ',g�
sisténcia, médica.

Te:s.te�, para o
ceusO têm boa
IreRUeOGia

,

\ *:,.,
'

,.... '�� ..

. Dc� 46.3 '�andidatos inscritos ao

teste''' de. \�ef�ção para, o Censo-70.
n2niiú.do 6i�totn, de manhã no Eg·

t8,l;,i l) :da: f'ac;"somente _l8 deixaram

tk. c'orijpar�Ger. para cUsÍJUtar HS

10'1 ,vá:gas dê. ;ag:mtes_' censitárloc;
e*'(�;terlit�:� para:��hlí� ��t8pihna',í: ó�
tJ(p'('�lh@s;.:fbi'ái1Honlkinrltpos'ri{d: ,'no
',grr '\)... <.:t"·' �{ t'.\.... l-! i � "}"I }�, . :, !. "': •

d�(O"a'o 'RIO 'peTa' FUhda;çãio' IBGÉ
p:-á,sel'0m, c�;rÍ'igidos' pela Fun::J8�
';ão

<detdJi6" Vargas,' entidade Cl1·

c;,:regaçi[l",\la, elàboração f,' ccr
,reç�o. Id'o,S �'tos�tes, 'lesperantlo-se qu,:;

até ? �iiiL. �9 t:I).es sejan�, conheci-
d00 os «provados. .

f;egi!n<;lÇJ' d,:, pr.; A1TI,érico Goms';
-

do:' Ámaral: <delegado' d�' Pundação
IbGE, Q," qbJl).pó!.'t;·a.mei"lto dos (E!H

dií;'a tok {,bi: "rtluito 'bom".' Vinte' cl

elo i;;' f�meidriáti�s', do. 'IBGE" fiu,
tai.:/:ehGatje'gád��,:, da "úscaÍizacáo
das' ""p'I-oVás'> qüb\du'raram �iir;xi-

� ," ! /,." ,
�.". ,- ,'"

tnaC'.amen:.;e
,

,

três'-horas, com, ç's

,s?pçljdaCurJ; "sentio ". dfvidiqos em

gl'!�.r)OS' c�o- ,52.

.o teste foi dividido em duas par· \

"te::;, oom D. primeiro caderno dG

questoes dando aos' c_andidatos c

pr:'z.o dC"lÍlna hora piU1J.' responder
as' )J�rguritas ..

,

No segundo cadé'f.·

no, com duração" de duas horas,
foram" feitos testes fie conhecimen·

tos. vis'ando sab'er a 'fundo a per

so'nalidade' do' 'candidato., ao C011-

trário do' prim2Íl\0, que constou ("h"� �

testes Ue acuidade c J:aciocínio.
Informou o Sr. Américo Gomo�

dei Amaral. que cêrca de 90% dos

car:didatós são universitár.ios e

pc·to do. 50o/d do sexo feminino.

, ,

UFSC tem
temnojnleUl'al '

2pr�vado :,_.

,� ..

,A Asoo'l11bleia'. Liegislàti\t8, s].).spen

detl s'ua sessã0 da tarde' de ont9Yn1,
9111 homenagem 'ào Dr. Paulo FOD--.

teso Os tl'abalh0s foram suspe,]·

sos, após 'os discursos< que pwte
rirum os elepuLados Zani Gonza.-:;-a,
Celso Ivan da Costa' e Fallsto B�'e,·

sl1.

O Sr: Z3.ni .Gonzaga, falando er:1

nome da fl.rena" afirmou que o 0:
,

"Prefeito deixa uma larga fôlha d8

serviços prestados a Santa Cata

rina.

-, Como político - afirmou ---,

foi i;lnl elos lídereS mais entusiú:l

ticos da extinta Uniã� Democl',i·

tica Nacional, mas qUQ jarl1ais ,;,�

deixou inimizar com os seus advC':

sários. Jamuis' p,erdeu a ,serenüJa-

,
de, jamais descambou para cs

impropérios, jamais fêz initnigo;
om razão da sua atuação políticêl,

- Na Assembléia � prossegulH
- on::le participou de diver ..,as coo,

missões, deixou a marca da sua

inteligência c da sua' personalide.-

de. �.
�,(

- Praza Deus - finalizqú, -�' .que
o tenha' sempre a séu lacl0 e. qU,e
a, sua mempria entre nÓ'S",s�J:1

r sempre reverenciacla. f

O' Si'� Fausto Brasil, :eni':, nome
do lVIDB, a,firmou que' o' Dr...Pau-
10 Fontes foi um médíco que ''sem

pre .trabalhou 'com o coràção.:UE
por 'exigir demais do seu ceraçã.o, .

foi atingido pela fatalidade,",
,0' Presic1eÍ1te. da' Comissão Coo�'-
•. , I

d,cnRdora .. do' Regime de Tempo I

Integral-' ,'/� 'Dedicação. Exclusi�,l
CConcre'::iite), orgã�, do Ministério
da Educaf;ão' e Cúltura,' remeteu'

mensagem' 'ao Reitor Ferreira Li

ma c,6nii.mimindo ,(lue foi aprova

do ,o 'pareéer" do relator no pl'Ll

eesw da UFSC, relativo ,à aplica

ção do regirn,e de tempo integraL
Em sua' informação o prOfessor
Vicente

'

..$0brinho Porto esplarec3
que opo�i:tunamente será marcada

,ar (lata p�ra assinátura' do co'nv0-

nio para_ a f'Xf'Gl:lÇ8,0 0_C pi'oj�to_

-,-"Deho atlui o registro dos sen

,timentos da Areha e particulal'·
m�nte os n:eus, porque fui amigo,
elo ilustre extinto, ombol';), seu

adversário político, na certeza da

que o Dr. PaulI"> Foates foi um

'::;randc eatarinens8.,

,
, .

I� -i UM, 4 MilW,"_ _, "
_

� r

MÃO DE OBRÁ PARA CONST�U��'"E::·'r.j�
REFORMAR NÃO É MAIS, PROBLEMJ\ ':, ,

R. Ant1r�de, firma é�prlili.teiI'll,especializada em mão de �'1?rà, "P,�
ra construção,' reformàs e acabàmentos de alvenarias e madeiras, ,pt�·

ços módicos.
.

-

'!-:'/ 'j q��mu-;
Aceita-se constr1lção pela Caixa �conômica, e Ipesc.

'

..
" ;

�

I
Tratar - P." !IIunes Machado; r[ - 1° andar - sala 4. \ ;;,'.,

I ! Flórianópoli�. .

, li '''I ':
�_�. , __ .�

. __ ._�__

� i:'t .1!l'
l: ',WQWI'''""'II!!M " IAUP4&Gi!M!Jlii,1fttt6 �:!;ir..•C"UJ!q!'!!I!"ln'f-�"�_4"'§!I!!iÇi._i\;J j. CZ;4iW'!!"!!i*WI I. ,,,_ ��

ftrijrànguá
JaZ,'simpósio
jiltídico

"

�

,�,<'

Grupo Oficina
vem filmar em
Florianópolis

,
'

.Chegarão hoje a Florianópolis 03

atores e técnicos do Grupo Oficj.
na de: São Paulo que na próxírn.,

,

semana �iniciarão as filmagens C]r,

PJ;ata Pàlomarís, / película r
aso:

n/dada: em vários pontos da· Cí.

,iade: O filme se.l\_á 'c!irigldo por A;�.

dré Faria; que. t�m1}'E1m é o' rotéi,
rísta é .

autor do àrgurnento, té:l1do

no elenco ftala Nandí, Otávio '�11.
:"'11sto e Renat� Borghí, 'entre t)�t:

,

tros;' 'JbSé Cel�� Martinez Corre\ô

será;
.

o:. ;cÚtetór-artístico, enqi.ülntJ
qu� .: a ArquÜeta. Lina Bobardi' f:.

cár,á' encarregada , dos ., cenários.
"
'Vr,ata "Palémaris será um Iilm-,

li- côres; sendo produzido pelo gru

,rio :dó, ':reittro :Oficina: que já apre.
·

. serÍtoú nesta. \::apital as 'peças 03

'Pequenas 'Burqueses, de Máximo

Gorki; €:, Galileu Galilei, de Brecht,

-o, ."C{ovêrI1o' M Estad.o· apoiará a

rcalizâçã:p' da película,', devendo

\�u's �dl'ganizadores selecionar fi! .

,:gilils . �tõrcs ,e' técnicos de Plorlanó

polis '('
.

'_. "
f

. .!_.

,i Aliar;.t.nguá-, '(Correspondente)
'Vai 'se' :ràalizar no próximó cliá 12.

·nesta'.cidade; o 1° Sirnpósio Juri·

'J lic'o;
'-

cujo. tema central é "O Nô·
• ,_ l'" •

'YO' '<:A:XUgo Pena!". O simpósio foi

.
oTgànizàdô pelos senhores Cláu'l
112 Amújó Hom, Juiz de Diréito

na . pQrnarca 'é Pe-dro Lisboa, ·Jui7.
Substituto, contando.','támbéln com

s 'iboià�ciraçãoFddSL !advogados mi-

l1{�Jjf�s' d6" í\:iJhlohtt.
.

, Os;, trabaUi.os serão abertos 'pelo
'Úes�nibirg�dor Eugênio Trom

po�v�ki '1:à�fois Filho, que .disse:

-t�rÍ'í, :s6bre . "Apr,eciações Geril!l
'.sôbre: b. Novo Código PEnáF'. A nu

ia ' de' erl.cej'rainento será proferi·
çl,a : : �lo, :Desembargador Mál te

� , '. ,
'"

',Bodnova i Rósa, do Tribunal <2e

Justiça do', Rio :Gran.de elo Sul, sob

'6 tema .':InlpIÚ\qções Precé'ssuai5"

. P�rtioipàÍ'ão ,do
c

conclave Juizes.
Protnot'ores' e Àdvogat!.!)s das Co'
.' " ,

" I

ma.reaiS .'. de 'Araranguã, ' T&trcs,

Tilr�'Ó' é 'Sombrio. \ .

't6�'ALJ'bA�' visc
::,

\.

,
j <

. I

-

...;�.,
, ,

)

.
; "O ,cor;ll da Univsrsidad,:l Fede,eJ

de, SaiÚa" Catarina, sob a rEgência
",�o�.,tnaes�ro JOEiq Acácio Santane:
, "csfurá" se: apresentàndo em Ma,

'�l:��gUá: 'no' próximo sábado, .10

:Colégio Normal da cidade, sob o

· p;'trocíriío -do Departamento r;e

'Extensão Cultural da t.��SC.
-

o Gov.ei·nador Ivo Silveira cn·

cám'inh�rá proj�tb de lei à' Assem'
· hléia" Legislativa nos próxim05

,

'

dias,: retificando, por conveniênc1J

"fI,dfuÍnistratlva, o:" dispositivos d�

lei ,de licitações na ,parte refereil'

.' te.- 'à' aquis-tçâo �\e material 0,1

,',pre:;;tàção
' fie' senhços "OU aindJ

ciKecução' úe obras, 'de modo a, ii,

xai' et:&' hDvas bases .os limites d"

,ís�4çãQ pos',,c'as'Os previstos na le\
, í\ J 't ", \

'?� vigor, '< "

.

')' 6, pr,ojetcr" s2gundo fonte' do pa'

,iác.io;,' ct:e'co'rr)f de estudos e obscr'

<ivações re�Vi�dqs, p'e,lo :ra�wcutiVO e

;peló TribU{lái -de Contas, .. jUStil:
,:candô;-se p�lo inlte;êsse dos se;'Vl'

"cos 'administrativos do Estado e

" ,;dos �ilniCJPtPS, sem ferir qs 'fin;

,'da, ,'�egisla�ãd, federal espe'cífica,
,j: ,

" ' r �1.
,-que :ttaçou: normas 'à- reforma li

,

\
' , I', �

,

,

rn!nistr.ativa' no Pais;

"
,

!' ,-
, ,',-,
,

"; _.

I'

,
"
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